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Eleições mobilizam paraibanos 
que têm residência fora do país

voto para presidente

Número de brasileiros aptos a votar no exterior cresceu 31,8%, de 2022 a 2026, passando de 918 mil. Página 13

Marília Arnaud 
detalha relação 
com a literatura

Em entrevista, a escrito-
ra paraibana reflete sobre 
o trabalho que desenvolve 
com a linguagem e revela 
ter uma escrita intuitiva. 

Página 4

Editais para cargos 
no serviço público 
reúnem 1,8 mil 
vagas no Nordeste

Oportunidades na Paraíba, em 
Alagoas e no Maranhão são para 
profissionais de níveis fundamen-
tal, médio, técnico e superior.
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Festival MêiMundo 
terá início, amanhã, 
com programação 
gratuita, na UFPB

Abertura do evento acontece 
a partir das 15h. Programação 
gratuita reúne música, oficinas 
e apresentações culturais.
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Com seis títulos, 
Berô Paraíba é o 
maior destaque 
no X1 Brazil

Natural de Campina Grande, 
atleta tornou-se uma lenda na 
modalidade, que conta com um 
jogador de linha e um goleiro.

Página 21

Jogos de tabuleiro ganham comunidades 
engajadas e vencem disputa com as telas
Motivados pela nostalgia e em busca de lazer, grupos encontram conexão 

e divertimento em atividades com menos tecnologia e mais contato humano.

Página 8
Foto: Carlos Rodrigo

Uso do cinto de segurança ainda é negligenciado
 Acidentes fatais reforçam a necessidade de utilizar o equipamento obrigatório, muitas vezes ignorado por motoristas e passagei-

ros. Na Paraíba, o número de vítimas fatais em acidentes teve um aumento de quase 16%, segundo o Atlas da Violência de 2026.
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Suplemento reverencia a 
maestria de Pedro Santos na 

cena cultural paraibana
O músico, professor e regente, falecido há quatro dé-

cadas, foi responsável por trilhas 
sonoras de montagens 
teatrais e de importan-
tes produções audio-
visuais paraibanas, 
além de colaborar para 
a modernização da 
gestão pública local. O 
“santo maestro de jeans” 
foi professor de muitos 
maestros e fundou um 
dos corais mais longevos  
da Paraíba.

n “O campo, entre nós, mesmo na região 
brejeira de mais densidade demográfica, 
é hoje um mundo de casas fechadas, 
desde a do morador à casa grande do 
proprietário”.  

Gonzaga Rodrigues
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n “O sertanejo, que sempre inovou por 
meio da resiliência para sobreviver, ganha 
força e inova, agora, com conhecimento 
para o futuro, para transformar. E, assim, o 
nosso Sertão vai virar inovação”.  

Claudio Furtado
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n “Dizem que casamento é caixinha de 
surpresas. A minha tem cheiro de café, som de 
gargalhada e bilhetinho torto escrito ‘te amo’ 
encostado na escova de dentes. Amanhã a 
aniversariante é ela. É quase um feriado”.

Eduardo Augusto 
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Quatro décadas após a sua 

partida, a influência do 

maestro na arte paraibana 

merece ser reverenciada

Sob a  
batuta de 

Pedro Santos

2026
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do Jornal A União
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Em um espaço de tempo considerado relativamente curto, a inteligência arti-
ficial (IA) transformou-se na vedete do debate contemporâneo. Ela está presente, 
em maior ou menor grau, por exemplo, em conversas protagonizadas por perso-
nalidades de todos os campos da atividade humana, seja das artes, ciências, es-
portes, saúde, finanças, educação... enfim, onde a vida estiver em tela, a IA tam-
bém mostra a sua cara.

Representantes de grandes empresas de tecnologia digital são mais propen-
sos a defender a IA enaltecendo a utilidade dessa ferramenta, seja generativa ou 
preditiva, para o aperfeiçoamento de estruturas direcionadas para o bem-estar 
da sociedade, como as ciências médicas. Empresários de outras vertentes produ-
tivas também vislumbram a possibilidade de produzir mais com a IA gastando 
menos com mão de obra remunerada.

Nas searas políticas, filosóficas, artísticas e educacionais progressistas, há o re-
ceio de que a IA fuja completamente do controle de organismos idôneos, sejam 
eles estatais ou da sociedade civil organizada, e favoreça, de variadas maneiras, 
a permanência ou até mesmo o aumento das desigualdades sociais, por meio da 
disseminação massiva de inverdades acerca do status quo, a partir de um contro-
le mais aprimorado das redes sociais.

A questão ética relacionada à IA permanece em aberto. Para o empresário es-
tadunidense Bill Gates, cofundador da Microsoft, trata-se de uma tecnologia re-
volucionária “que irá mudar a maneira como as pessoas trabalham, aprendem, 
viajam, obtêm assistência médica e se comunicam”. Já Tim Cook, presidente da 
não menos famosa Apple, sugere ter cautela até se obter uma melhor compreen-
são dos impactos sociais da IA. 

O fato é que a IA, de uma maneira ou de outra, já está no dia a dia de milhões 
de pessoas, em caráter planetário, quer elas tenham ou não consciência disso. E 
a tendência da presença dessa tecnologia que encanta e, também, assusta é au-
mentar exponencialmente, remodelando estruturas provavelmente em todos os 
campos da atividade humana na face da Terra. É sedutor, por exemplo, obter res-
postas a perguntas em questão de segundos.

Por se tratar, sem dúvida, de uma tecnologia de extraordinário poder trans-
formador, dentro e fora do território ético, faz-se necessário que a IA permaneça 
no centro das atenções de pessoas e instituições comprometidas com a democra-
tização do bem-estar, para que os avanços científicos por ela induzidos finalmen-
te consigam ser direcionados para a difícil, porém imprescindível construção de 
um mundo melhor.

Vedete digital
Editorial
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Carlos RodrigoFoto 
 	 Legenda

Bola e alegria

Para onde foi o cambão? 
No Dicionário Aurélio, tratando com eu-

femismo, conga “é prêmio a que tem direito o 
proprietário da casa de farinha pelo produto 
de outrem ali fabricado”. Coisa que deve ter 
ido buscar no Dicionário do velho Moraes, em 
paz com o latifúndio e a escravidão.   

Mas foi contra sujeições como a da con-
ga que surgiram, prosperaram e se levanta-
ram as Ligas Canponesas, deflagradoras da 
maior conflagração do Nordeste camponês 
esmagada, violentamente, pelo regime mili-
tar de 1964. 

De todas as sujeições, o cambão era a pior. 
Cambão, que está na última versão dos dicio-
nários gerais como “peça de pau que se jun-
ta ao cabeçalho do carro puxado por mais de 
uma junta de bois”, significado que ignora o 
sentido do vocábulo usado no Nordeste da ca-
na-de-açúcar como os dias de trabalho, dados 
pelo camponês ao senhor da terra, pelo direi-
to de “morar num casebre e plantar culturas 
de subsistência ao seu redor”. Podia ser um, 
dois, três e até quadro dias de sujeição, obri-
gação, condição, como acusa Assis Lemos, em 
seu Nordeste/O Vietnã que não houve.

O cambão acabou? Suponho que não, ad-
quirindo, com a evolução de algumas con-
quistas sociais, outro formato. A denúncia, o 
protesto, o ímpeto de vir à tona na imprensa, 
no rádio, na televisão se esvaiu, depois da re-
pressão, no êxodo em massa do trabalhador 
rural para as pontas de rua, os aceiros das es-
carpas inabitáveis, trocada a enxada de en-
frentar o eito pela flanela atraída por 400 mil 
automóveis colados às garagens e calçadas de 
uma cidade que ainda não alcançou o milhão 
de habitantes. Um automóvel para cada 2 ha-
bitantes, média igual ou superior a muitas ca-
pitais europeias. 

O campo, entre nós, mesmo na região bre-
jeira de mais densidade demográfica, é hoje 
um mundo de casas fechadas, desde a do mo-
rador à casa grande do proprietário. Em mi-
nha Alagoa Nova, a cidade que deixei res-

trita à colina, desce umas cinco vezes maior 
capoeira abaixo, rural e urbano num mesmo 
espaço geográfico. No meu último retorno, 
não tive a quem dar bom-dia por todo o tra-
jeto que vai da cidade ao nosso antigo enge-
nho, até encostar nas águas do Riachão, que 
nos separam das terras de Areia.

Com que mãos vem sendo feita a agricul-
tura da roça, desses ticos que constam da esta-
tística, onde a rapadura, a mandioca e o fumo 
imperavam? 

Na verdade, se isto me inspira uma pági-
na de saudade, conforta-me verificar que mui-
ta coisa se obteve pelo cano ladrão nesses úl-
timos vinte anos de política social, cada vez 
mais odiada pelo bilionarismo financeiro lo-
cal e internacional com intromissão aberta ou 
disfarçada nas políticas nacionais, tema opor-
tuníssimo tão bem tratado por artigo recente 
do professor Cidoval Morais de Souza, com 
meu particular proveito por ele pontificar se-
manalmente neste jornal.

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“O campo, 
mesmo na região 
brejeira de 
mais densidade 
demográfica, 
é hoje um 
mundo de casas 
fechadas, desde 
a do morador à 
casa grande do 
proprietárioHá momentos na história em que uma 

cidade deixa de ser apenas um lugar no 
mapa e passa a ocupar um espaço defini-
tivo na memória de um país. Rio Tinto, no 
Litoral Norte da Paraíba, viveu um desses 
momentos no dia 1o de abril de 1964.

No início dos anos 1960, o Sindicato 
Têxtil de Rio Tinto era o maior do estado, 
reunindo mais de quatro mil associados. 
E foi como cidade operária que Rio Tin-
to reagiu ao golpe. Desde as seis e meia 
da manhã, os trabalhadores começaram 
a se mobilizar. A entrada da cidade foi 
bloqueada. A fábrica parou. Os operários 
ocuparam as ruas, a praça central e a sede 
do sindicato. Dois homens se destacaram 
naquela jornada: Antônio Fernandes e o 
juiz Hermilo Ximenes. 

Antônio Fernandes era presidente do 
Sindicato Têxtil e, ao mesmo tempo, pre-
feito constitucional de Rio Tinto, eleito em 
1963. Sua vitória havia quebrado o longo 
domínio político exercido pelos represen-
tantes ligados aos proprietários da fábri-
ca. Apenas três meses depois de assumir a 
prefeitura, seria afastado pelos primeiros 
atos de cassação do novo regime.

O juiz Hermilo Ximenes também havia 
escolhido seu lado. Embora tivesse chega-
do à comarca por indicação de pessoas li-
gadas aos proprietários da fábrica, logo 
deixou claro que não seria um homem su-
bordinado aos interesses dos poderosos. 
Ao ser informado de que não precisaria 
pagar o aluguel da casa onde morava, re-
cusou o benefício. Fez questão de pagar e 
registrou o pagamento em cartório. Na-
quele 1o de abril, porém, diante da tensão 
que tomava conta de Rio Tinto, Hermilo 
Ximenes decidiu deixar o município, evi-
tando uma participação mais direta nos 
acontecimentos.

Por volta das dez e meia da manhã, 
chegou à cidade uma guarnição da Polícia 
Militar, comandada pelo coronel Luís de 
Barros. A repressão começava a se impor. 
Antônio Fernandes foi intimado a pres-
tar depoimento. Recusou-se a compare-
cer. A resposta provocou a reação da for-
ça policial, que determinou o bloqueio de 
toda a área do quarteirão e ordenou a re-
tirada dos trabalhadores que ocupavam a 
sede do sindicato. Mas o presidente da en-

tidade permaneceu no prédio.
O coronel Luís de Barros só retorna-

ria ao sindicato por volta das seis horas 
da tarde. A ordem era clara: a sede deve-
ria ser fechada. Quando a determinação 
foi cumprida, Antônio Fernandes já não 
estava mais ali. A resistência havia sido 
vencida pela força.

Nos dias seguintes, Antônio Fernandes 
fugiu e acabou se entregando ao Exército. 
Foi levado para o 15o Regimento de Infan-
taria, em João Pessoa, onde permaneceu 
preso durante seis meses. O juiz Hermilo 
Ximenes também foi preso. E o destino co-
locou os dois homens, que haviam desem-
penhado papéis diferentes naquela histó-
ria, atrás das mesmas grades. 

O movimento sindical paraibano, as-
sim como o sindicalismo brasileiro em 
seu conjunto, não teve força para enfren-
tar a máquina repressiva que se instalou 
no país.

Naquele dia, Rio Tinto foi uma cidade 
que não se calou. Seus trabalhadores saí-
ram às ruas quando a democracia estava 
sendo arrancada do país. Pararam as má-
quinas, fecharam a fábrica, ocuparam a 
praça e fizeram da cidade um território 
de resistência. O golpe venceu.

Mas, naquele 1o de abril de 1964, mi-
lhares de trabalhadores de uma pequena 
cidade do Litoral Norte da Paraíba dei-
xaram uma mensagem que atravessou o 
tempo: diante da ameaça à liberdade, hou-
ve quem escolhesse resistir.

A cidade que resistiu ao Golpe de 64 

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Artigo

“E foi como cidade 
operária que Rio 
Tinto reagiu ao 
golpe. A entrada 
da cidade foi 
bloqueada. A 
fábrica parou. 
Os operários 
ocuparam as ruas
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Colunista colaborador

Há pessoas que entram na vida da gente com a 
suavidade de uma brisa. E há a Nélida Maria. Que 
entrou que nem ventania de agosto, derrubando 

porta, bagunçando meu cabelo e me fazendo rir antes 
do primeiro “oi”. Amanhã, 3 de agosto, essa força da 
natureza completa mais uma volta ao sol. E eu, marido 
prevenido e cronista apaixonado, deixo este texto na 
véspera do aniversário da minha esposa. Sim, amanhã. 
Porque aniversário de Nélida não é um dia comum, é 
quase um feriado que o governo insiste em não decretar.

Conheci a Nélida num contexto que hoje parece 
comédia romântica. Ela ria antes mesmo de eu abrir a 
boca. Não era riso tímido, social. Era gargalhada sonora, 
cheia, daquelas que fazem as pessoas na mesa ao 
lado virarem o pescoço. Uma risada que começa grave 
e termina aguda, como escalada vocal, e no meio do 
caminho faz ela bater a mão na testa e jogar a cabeça 
pra trás. Essa risada virou trilha sonora da minha vida. 
Tem dias que conto piada sem graça só pra ouvi-la. E 
ela sempre ri. Sempre. “Você é meu marido, tenho que 
dar uma força”, diz, e depois cai na gargalhada de novo, 
porque até a solidariedade conjugal vira motivo de riso.

O bom humor da Nélida não é daqueles de 
frases prontas de autoajuda. É real, orgânico, quase 
involuntário. Acordar ao lado dela é exercício diário de 
otimismo. Ela abre os olhos sorrindo, antes mesmo do 
café. Aliás, o café é um capítulo à parte. Ela prepara 
com seriedade de alquimista, mas derruba pó, suja três 
colheres e deixa a cozinha parecendo cenário de guerra. 
Quando entro e vejo aquilo, ela me olha com olhinhos 
apertados: “Está uma zona, mas o café está divino”. E 
está mesmo. A zona e o café fazem parte do pacote. “A 
zona é minha alma criativa agindo”, explica. Quem sou 
eu para discordar?

Falando em desafios, Nélida Maria tem biografia 
que não cabe em legenda de Instagram. Atravessou 
tempestades que fariam muito marmanjo desistir. Perdeu 
pessoas fundamentais, enfrentou portas fechadas com 
a testa e descobriu cedo que o mundo não é jardim de 
flores. Só que, em vez de se amargurar, transformou 
cicatriz em matéria-prima de risada. “Se eu não rir, choro. 
E chorar dá rinite”, diz ela, com lógica impecável de quem 
entendeu que humor é forma de resistência.

Numa fase dura, quando as contas não fechavam 
e os planos pareciam castelos de areia na maré alta, 
ela olhou para o horizonte e disse: “Vai dar certo. Não 
sei como, não sei quando, mas vai”. E deu. Porque ela 
acreditou, trabalhou, estudou madrugadas a fio, pediu 
ajuda quando precisou — sim, ela sabe pedir ajuda, 
raridade neste mundo de gente autossuficiente. Lembro 
de uma noite em que o estresse bateu forte. Ela desenhou 
uma cara feia com lágrimas e uma seta apontando 
pra um sol sorridente. Embaixo: “Plano infalível para 
amanhã: fazer o sol rir de volta”. Pendurou na geladeira 
com ímã de joaninha e foi dormir. Aquilo era Nélida em 
estado puro: poesia tosca, verdade profunda.

O que me fascina nela é a capacidade de ser 
absolutamente sincera no riso e obstinada nos sonhos. 
Não tolera cinismo, não aceita desrespeito disfarçado de 
“sinceridade brutal”. Quando ama, ama com entrega que 
assusta. Eu sou o principal assustado — assustado de 
tanta sorte. Porque ser amado pela Nélida é ganhar na 
loteria e descobrir que o prêmio é vitalício.

Quanto aos idealismos para o futuro, ah, são muitos. 
Ela quer um mundo mais gentil e milita do jeito dela: 
dando bom-dia ao motorista, lembrando o nome do 
garçom, perguntando se a atendente está com dor nas 
pernas. Mas não é só o macro disfarçado de micro. 
Quer viajar para lugares com nome difícil e comidas 
apimentadas. Quer ver a aurora boreal e tomar cerveja 
em boteco pé-sujo com música ao vivo. Quer escrever um 
livro (mais um) e eu serei o primeiro leitor, o revisor, o fã-
clube inteiro. Quer plantar árvore frutífera, mesmo com 
quintal do tamanho de selo postal. “A gente bota num 
vaso grande, ué”, disse ontem. Claro. Limitação física é 
detalhe para quem tem imaginação sem cerca.

Amanhã a aniversariante é ela. Mas juro que a festa 
é de todo mundo que já cruzou com essa mulher. Porque 
Nélida tem o dom de espalhar o que sente. Se está feliz, 
a casa fica mais clara. Se está pensativa, o silêncio 
fica mais denso. Mas dura pouco: em minutos está 
cantarolando música inventada na hora, misturando meu 
nome, o nome do cachorro e crítica social ao preço do 
tomate. E lá vem a risada de novo. Aquela. A que me fez 
casar antes do pedido oficial.

Nélida Maria faz aniversário amanhã. Dizem que 
casamento é caixinha de surpresas. A minha tem cheiro 
de café, som de gargalhada e bilhetinho torto escrito 
“te amo” encostado na escova de dentes. Amanhã direi 
“feliz aniversário” com o mesmo frio na barriga do 
primeiro encontro. E ela rirá. Porque a vida é boa, porque 
o amanhã existe. E porque nascer um dia depois desta 
crônica é um luxo cronológico que só a Nélida Maria 
poderia proporcionar. À minha esposa, à minha ventania, 
ao meu sol sorridente: feliz quase-aniversário. O mundo 
ainda não sabe a sorte que tem. Mas eu sei.

Eduardo
	 Augusto

Amanhã é 
o dia dela 

eduardomelosocial@gmail.com

Um projeto desenvol-
vido por um professor da 
Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB) tem levado 
água potável a diversas fa-
mílias em áreas rurais da 
Paraíba desde 2010. São cer-
ca de 200 dessalinizadores 
solares instalados, idealiza-
dos pelo professor Francis-
co José Loureiro Marinho, 
do Centro de Ciências Agrá-
rias e Ambientais (CCAA) 
da UEPB, Campus II, em La-
goa Seca. A tecnologia já foi 
copiada em outros estados 
como Pernambuco e Ceará.

Em algumas regiões, a 
água proveniente de poços 
cavados nas áreas rurais 
não servia para o consumo 
humano por ser muito sa-
lobra. Há locais em que o 
nível de sal chega a sete gra-
mas por litro de água, sendo 
que o tolerável para o consu-
mo humano é até meio gra-
ma por litro. Para resolver o 
problema, o professor mon-
tou um grupo de pesquisa e, 

com um agricultor que par-
ticipou do projeto-piloto na 
época, começou a construir e 
aperfeiçoar um equipamen-
to que funcionasse para des-
salinizar a água.

Feito com vidro, cimen-
to e lonas, o equipamento 
funciona como uma estufa, 
aproveitando o calor do sol 
para esquentar a água sa-
lobra. O vapor gerado sobe, 
condensa no vidro, escoa 
por canaletas e se transfor-
ma em água própria para 
consumo humano. O sal, 
que não evapora, fica depo-
sitado na lona. A manuten-
ção do sistema é simples: é 
necessário apenas limpar a 
lona. Cada dessalinizador 
custa em torno de R$ 3 mil 
e o projeto já teve diversos 
patrocinadores, como em-
presas e organizações não 
governamentais, além do 
próprio Governo Federal.

 “Antes de ter dessalini-
zador, em 2017, quando ele 
foi construído, a gente estava 
no ciclo seco, terrível, não ti-
nha autonomia de água para 
beber, dependia dos progra-

mas do governo, dos carros- 
-pipa. Então veio a univer-
sidade para cá, os vizinhos 
se juntaram com os alunos 
da universidade e foi cons-
truído esse dessalinizador. 
A água desse poço só ser-
via para os animais, é uma 
água de salinidade alta, não 
servia para nós bebermos 
de maneira nenhuma. En-
tão, dali, quando é construí-
do, a gente passa a ter uma 
água de excelente qualida-
de para beber”, ressaltou o 
agricultor familiar Reginal-
do Bezerra de Lima, mora-
dor de um sítio no municí-
pio de Caraúbas, região do 
Cariri paraibano.

Reginaldo destacou que 
agora ele tem a água para be-
ber e para cozinhar garanti-
das e que o benefício não é 
só para a casa dele. “Tem o 
meu irmão que pega, minha 
mãe e mais três vizinhos que 
vêm pegar água aqui. En-
tão multiplicou para as pes-
soas o acesso à água de ex-
celente qualidade. E, todo 
dia, quanto mais sol quen-
te, mais água boa nós temos. 

O conjunto aqui são 10 ca-
sinhas e essas casinhas po-
dem produzir 150, 160 litros 
de água”, disse. “Casinhas” é 
como são conhecidos os des-
salinizadores por terem o 
formato parecido com a mi-
niatura de uma casa.

O agricultor ressaltou que 
o projeto atraiu a atenção da 
imprensa e também de auto-
ridades de outros estados e 
até mesmo de outros países. 
“Já recebemos visita de pes-
soas do Ceará, da Bahia, da 
Espanha. Recebemos uma 
comissão que veio de Sene-
gal, um pessoal que trabalha 
lá na Muralha Verde [projeto 
de combate à desertificação], 
inclusive teve um que era de-
putado lá. Nós recebemos 
várias pessoas de vários can-
tos do Brasil e do mundo por 
causa dessa tecnologia. E o 
trabalho da universidade foi 
fundamental, não só aqui, na 
região, mas em outros locais. 
A universidade está cum-
prindo o seu papel, levando 
conhecimento, chegando até 
a população do campo que 
necessita”, opinou.

Projeto desenvolvido na UEPB beneficia agricultores em várias regiões do estado

Dessalinizadores levam 
água potável a áreas rurais 

na paraíba

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Feito com vidro, cimento e lonas, o equipamento funciona como uma estufa, aproveitando o sol para esquentar a água salobra

O uso de dessalinizado-
res nas áreas rurais do es-
tado já não era novidade 
quando o projeto teve iní-
cio. A diferença está na tec-
nologia empregada. O pro-
fessor Francisco Marinho 
explicou que a maior par-
te dos equipamentos finan-
ciados pelo governo fun-
ciona com uma tecnologia 
chamada “osmose rever-
sa”. “São equipamentos que 
têm umas membranas fil-
trantes, que só conseguem 
filtrar a partir da pressão 
de uma bomba”, detalhou.

A vantagem é que es-
ses equipamentos conse-
guem produzir uma gran-
de quantidade de água 
potável, tornando-os ideais 
para agrovilas. O problema 
é que o custo alto torna di-
fícil instalá-los nas comuni-
dades menores e mais dis-
persas. 

“Você tem, por exemplo, 
uma propriedade em Ca-
raúbas. A casa mais per-
to está a 1 km de distância. 
Então, se você instalar uma 
unidade, as pessoas vão de 
lata d’água na cabeça, vão 
ter que caminhar, às vezes,  
2 km ou 3 km. Eu já vi agri-
cultor no final da década 
de 1990, numa seca gran-
de que teve, que já existia 
um dessalinizador por os-
mose numa comunidade 
chamada “Sul de Dentro”, 
em Campina Grande. Fi-
cava mais ou menos a uns 
3 km ou 4 km da casa dele. 
Ele era um senhor idoso e 
estava assando batata, por-
que não tinha água para co-
zinhar o feijão que tinha re-
cebido do governo. E tinha 
que andar 3 km, 4 km para 
pegar água do dessaliniza-
dor por osmose”, contou.

Além do custo, outra di-

ficuldade do dessalinizador 
por osmose citada pelo pro-
fessor é que a salinidade da 
água tem que ser baixa. Caso 
contrário, a membrana se 
estraga muito rápido, sen-
do que ela equivale a quase 
50% do valor do equipamen-
to. “Então, a vantagem do so-
lar é que você consegue dis-
seminar em comunidades 
dispersas por um custo bai-
xo em relação ao por osmose. 
Cada agricultor pode ter as 
suas duas casinhas ali e ter 
água de beber e cozinhar”, 
afirmou. Cada casinha con-
segue produzir cerca de 15 
litros de água por dia.

O professor revelou que 
continua desenvolvendo 
pesquisas sobre o tema e 
agora busca uma alternati-
va de dessalinizador móvel, 
que possa ser levado para 
outra propriedade caso o 
agricultor se mude. O mo-

delo atual é construído de 
forma fixa, de modo que se 
o agricultor sair da região é 
obrigado a deixar o equipa-
mento para trás.

Tecnologia empregada faz a diferença
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“A vantagem 
do solar é que 
você consegue 
disseminar em 
comunidades  
por um custo 
baixo em relação 
ao por osmose

Francisco Marinho



QQ Você começou a escrever ainda jo-
vem e descobriu Clarice Lispector na 
adolescência. O que a leitura despertou 
em você?

A minha vida se confunde com as 
letras. Comecei a escrever aos nove 
anos. Meu pai era um leitor de pro-
sa e de filosofia. Inclusive, ele queria 
que eu fizesse Filosofia. Lia Monteiro 
Lobato e, mais tarde, aos 11 anos, co-
mecei a ler Machado de Assis, aque-
les primeiros livros, como Helena e 
Iaiá Garcia. Já na escola, lia José Lins 
do Rego, José Américo de Almeida. 
Depois, aos 14, eu e uma colega vi-
víamos fuçando os livros na livra-
ria de seu Bartolomeu, na Duque de 
Caxias, quando saíamos da escola. 
Foi ele quem nos apresentou Clari-
ce Lispector e Lygia Fagundes Tel-
les, mulheres de quem eu nunca ti-
nha ouvido falar. Passei mais de um 
mês juntando minha mesada, que 
era o dinheiro do lanche, para com-
prar Felicidade clandestina. E, quando 
li aquele livro, disse: “Quero escrever 
como ela”. Clarice sempre foi inspi-
radora para mim, assim como Virgi-
nia Woolf, Simone de Beauvoir, Lygia 
Fagundes Telles e Nélida Piñon, que 
conheci mais tarde. Mas não vejo se-
melhança entre a minha escrita e a de 
Clarice. Acho ela genial, uma filóso-
fa. Estou muito distante dela, mas o 
fato de me compararem já é uma ale-
gria. Talvez seja porque faço uma es-
crita muito intimista.

QQ Como você enxerga, hoje, Sentimento 
marginal, seu primeiro livro?

Sentimento marginal tem muitos 
contos da minha adolescência. Co-
mecei a escrevê-los aos 16 anos, e eles 
estão ali. Acredito que, se tivesse es-
perado mais quatro anos, talvez não 
tivesse lançado aquele livro, porque 

“A minha vida 
se confunde 
com as letras”

Marília Arnaud
Escritora

Em entrevista, Marília reflete sobre o trabalho paciente com a linguagem e diz que sua escrita é muito intuitiva

Priscila Perez 
priscilaperezcomunicacao@gmail.com
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tem muita coisa juvenil, uma subli-
teratura, vamos dizer. Mas quem 
conhece gosta, porque ali já estava a 
semente do que faço até hoje. A mi-
nha essência está ali. O livro também 
tem três contos que foram premiados 
em um concurso local. Mas o artista 
pena muito até conseguir seu lugar. 
A gente não tem ajuda, não tem mais 
um mecenas como antigamente. En-
tão, foi uma produção independen-
te. Eu mandei para a gráfica, porque 
achava que só iriam olhar para mim 
como escritora se eu tivesse um livro 
publicado. Depois veio o livro A me-
nina de Cipango, vencedor de um con-
curso literário na Paraíba e pelo qual 
tenho o maior carinho. Aliás, ele foi 
reeditado recentemente pela A União 
e distribuído para bibliotecas e esco-
las daqui. O terceiro livro de contos 
também saiu por meio de um con-
curso literário da Universidade Fe-
deral da Paraíba [UFPB]. Uma coi-
sa que sempre recomendo aos mais 
jovens é: não tenham pressa. Escre-
vam e reescrevam. Peçam a alguém 
para ler. Eu tinha duas pessoas que 
faziam isso por mim, Ângela Bezer-
ra e Aldo Lopes. Ângela era profes-
sora do curso de Letras da universi-
dade, e Aldo é contista. Para mim, o 
melhor da Paraíba. Os dois me de-
ram muitas aulas. Às vezes, pensa-
mos que uma coisa está pronta, mas 
podemos fazê-la melhor. A pressa 
de publicar impede que você retra-
balhe o texto.

QQ O que a carreira no Judiciário acres-
centou à sua escrita e ao seu olhar?

Percebi muito cedo que não pode-
ria viver da escrita. Todos os autores 
que eu conhecia daqui tinham uma 
profissão. Eram jornalistas, médicos, 
professores de universidade. Como eu 

tinha feito Direito, resolvi prestar con-
curso. Na verdade, queria cursar Psi-
cologia, mas meu namorado da época 
era estudante de Direito. Engravidei 
aos 17 anos e entrei na universidade 
com uma bebê ainda mamando. Aos 
20, fiz o concurso do TRT-13. Eu gos-
tava do que fazia, porque trabalhava 
com a parte analítica dos processos. 
Acho que tudo ajuda, porque dentro 
daqueles processos havia muito dra-
ma. Eram trabalhadores reclamando 
seus direitos. Então, havia muitas his-
tórias, muita dor e sofrimento. Havia 
justiça e injustiça também. O tempo 
como analista judiciária me fez cres-
cer como ser humano. Aprendi muito 
e gostava do meu trabalho. Hoje, não 
sinto falta, porque estou em tempo in-
tegral com a escrita. 

QQ Durante muitos anos, você dedicou-se 
aos contos. O que a levou a escrever o seu 
primeiro romance, Suíte de silêncios, 
em 2012?

Foi um desafio que recebi de uma 
editora. Eu estava procurando, fora 
daqui, uma editora para o meu quar-
to livro de contos. Queria sair um 
pouco dessa coisa provinciana, dos 
amigos e familiares. Mas estava mui-
to difícil, porque eu escrevia e nin-
guém respondia. Até que a 7Letras 
me deu um retorno. Mandei o livro, 
eles gostaram e publicaram. Depois, 
meus textos chegaram à Editora Re-
cord, e Luciana Villas-Boas, que era a 
editora, me disse, muito gentilmente, 
que eu deveria escrever um roman-
ce, porque via uma romancista nos 
meus contos. Foi daí que surgiu o de-
safio. É claro que as dificuldades do 
conto e do romance são diferentes. O 
romance requer mais tempo e oferece 
a possibilidade de construir os perso-
nagens de forma mais profunda. Já 
o conto, por ser curto, exige que você 
se restrinja. É muito cirúrgico e é por 
isso que é tão difícil. Em poucas pa-
lavras, você precisa dizer muito. No 
romance, você tem uma narrativa in-
teira e precisa segurar todas as pon-
tas do começo ao fim. Acho um mi-
lagre chegar ao fim de um romance 
de forma coerente. Hoje, só escrevo 
conto quando sou pressionada a fa-
zê-lo para coletâneas ou recriações. 

QQ Como funciona seu processo de es-
crita? 

Não tenho técnica nenhuma, 
nunca tive. Minha escrita é muito 
intuitiva. Gosto de trabalhar a lin-
guagem, mas faço isso posteriormen-
te. Escrevo hoje, vamos dizer, uma 
lauda. Amanhã, quando vou reler, 
já começo a trabalhar aquele texto. 
Essa parte da linguagem é bem ce-
rebral. Mas o desenvolvimento da 
trama, tanto no romance quanto no 
conto, é muito intuitivo. Antes de co-
meçar a escrita propriamente dita, 
passo, às vezes, meses com os per-
sonagens sendo elaborados mental-
mente. Costumo dizer que eles ficam 
soprando nos meus ouvidos. Depois, 
passo para a escrita no computador, e 
aquela história que eu achava que es-
tava pronta não estava. Parece menti-
ra, mas é verdade. Você quer ir para 
um lado, mas o personagem quer ir 
para o outro. Mas, quando estou no 
processo de escrita, escrevo todos os 
dias. Agora, por exemplo, estou es-

crevendo um romance, mas o pro-
cesso ficou muito partido. Comecei 
em 2024, depois viajei muito para fa-
zer o lançamento do livro anterior e 
tive problemas de saúde no primei-
ro semestre deste ano. Retomei mui-
to recentemente. E, quando passo 
muito tempo longe do texto, preciso 
reler o livro inteiro. Ao mesmo tem-
po, também há uma coisa boa nisso: 
cada vez que você deixa o livro des-
cansar e volta, vê um monte de coi-
sas que precisam ser mudadas. Exis-
te um amadurecimento. 

QQ Por que os conflitos familiares apare-
cem tanto em sua obra? Suas protagonis-
tas também são complexas.

Acho que não existiria literatura 
se não houvesse família. A família 
está por trás de tudo. Todas as luzes 
e todas as sombras do ser humano 
vêm desse período da nossa vida, 
da infância, da adolescência e da-
quilo que vivemos em família. Cos-
tumo dizer que uma família pode 
ser muito danosa para uma pessoa. 
A relação com o ser humano é difí-
cil. Há pais e mães que não estavam 
preparados para ser pais. E, mesmo 
quando querem e amam, às vezes 
amam de uma maneira equivocada. 
São muitas nuances. Gosto muito da 
literatura em primeira pessoa, tanto 
de escrever quanto de ler. Quando 
um romance ou um conto está nar-
rado em primeira pessoa, acho que 
fica mais próximo da gente. Quan-
do você diz “eu”, está vestindo a pele 
daquele personagem. Acho que nós, 
que gostamos dos livros, precisamos 
dessa fantasia. Sobre as protagonis-
tas, eu não tento passar nada por 
meio das personagens. Quero sim-
plesmente escrever o que vem de 
dentro de mim. Nós, seres huma-
nos, somos complexos. Se não fôsse-
mos, não haveria literatura. Às vezes, 
a pessoa escreve algo muito superfi-
cial, aquela coisa em preto e branco: 
o bom e o mal, a mocinha e o vilão. 
Isso não tem nada a ver com a nos-
sa humanidade. Nós somos sombra 
e luz. E não existe nada mais difícil 
do que a convivência humana.

QQ O que mudou após a conquista do Prê-
mio Kindle de Literatura com O pássaro 
secreto?

Existe um antes e um depois do 
Prêmio Kindle, porque houve um al-
cance muito grande. Cheguei a con-
versar com estudantes de um cur-
so de Letras, aqui, na Paraíba, e eles 
disseram que nunca tinham ouvido 
falar de mim. E eu já tinha 30 anos 
escrevendo, com textos em jornais, 
entrevistas e livros publicados. O 
prêmio mostrou ao mundo O pássaro 
secreto, que já está na terceira edição, e 
as obras anteriores. Pessoas que nun-
ca tinham me lido passaram a me ler. 
Sendo sincera, eu queria que Esboço 
em pedra e sonho tivesse o mesmo ca-
minho, mas as pessoas, quando con-
versam comigo, ficam sempre em O 
pássaro secreto, como se eu fosse auto-
ra de um livro só. Gostaria que os ou-
tros também tivessem esse alcance.

QQ Em Esboço em pedra e sonho, a 
memória familiar mistura-se ao cenário 
da Ditadura. Você traz à tona medo, 
segredos e conflitos. Ao olhar para esse 

passado, você também acabou falando 
do presente?

O paralelo com o presente não foi 
intencional. O que eu tinha como in-
tenção era trazer Ramona, a protago-
nista, como artista plástica. Depois, 
defini o espaço. A cidade do livro de 
certa forma existe. Todos os espaços 
são inspirados em Pombal, onde mi-
nha mãe viveu. A casa do avô de Ra-
mona é a casa do meu avô. Então, há 
muita ficção e muita memória no li-
vro. Agora, não posso falar em me-
mória política, porque, quando tudo 
aconteceu, eu era criança e não tinha 
essa consciência. Precisei fazer Ra-
mona mais velha do que eu para que 
ela já pudesse perceber as coisas. Li 
bastante sobre a Ditadura, algo que 
nunca tinha feito antes para escre-
ver um livro. Procurei obras de fic-
ção e testemunhos de pessoas que 
realmente viveram aquilo. A classe 
média vivia em uma bolha. Quem 
não tinha na família alguém preso 
ou torturado fechava os olhos e se-
guia a vida. Alguns por falta de so-
lidariedade; outros por ignorância, 
porque realmente não sabiam o que 
estava acontecendo. Hoje, com essa 
polarização muito forte, estamos 
vendo familiares e amigos se afasta-
rem. Eu mesma não perco uma pes-
soa que amo por uma divergência. 
Respeito, escuto, não me exalto e, às 
vezes, faço perguntas e deixo a pes-
soa falar. Mas vejo muita gente que 
não consegue mais conversar. Acho 
isso um horror. A democracia são as 
diferenças. É aceitar um pensamen-
to que não é o seu. 

QQ As redes sociais favorecem narrativas 
rápidas. Como formar novos leitores?

Essa escrita compacta e superfi-
cial das redes sociais pegou as pes-
soas — não apenas os jovens, mas 
também os adultos. Tudo é muito 
rápido, e ninguém se aprofunda. Se 
você publica um texto grande e mais 
denso, ninguém lê. Há muita infor-
mação e você sente que precisa cor-
rer para a próxima. Não há tempo. 
Mas acho que quem gosta da litera-
tura não a abandona. A questão é: 
como formar esse leitor? O profes-
sor está lendo? Porque, se o profes-
sor não lê, ele não pode formar um 
leitor. O modelo em casa pode aju-
dar, mas não significa que vá resol-
ver. Éramos três irmãos na mesma 
casa, e só eu lia. A biblioteca do meu 
pai estava disponível para todos. En-
tão, fico me perguntando o que fa-
zer. Precisamos de políticas públi-
cas, de mais livros nas bibliotecas e 
de levar o autor local para conversar 
nas escolas públicas. Trabalhei, vo-
luntariamente, com crianças em um 
centro comunitário, em Mandacaru. 
No início, comecei a ler para elas, 
mas não prestavam atenção. Que-
riam correr e brincar. Então, come-
cei a dramatizar e a envolvê-las nas 
histórias. Depois disso, ficou muito 
mais fácil. O professor pode provo-
car essa mudança, mas como ele vai 
ler se não pode comprar livros por-
que é mal pago? Ao mesmo tempo, 
também não podemos colocar toda 
a responsabilidade sobre a família. 
Quando uma família não tem o que 
comer, como vai comprar um livro? 
É um problema sistêmico.

A os 14 anos, a escritora paraibana Marília Arnaud passou mais de um 
mês economizando o dinheiro do lanche para comprar Felicidade 
clandestina, na livraria do seu Bartolomeu, na Rua Duque de Caxias. 

Foi lá que teve seu primeiro contato com Clarice Lispector. Ao terminar a 
leitura, soube ali que queria escrever como ela. Mas a vontade já vinha de 
antes. Desde pequena, ensaiava os primeiros textos em uma casa onde a 
leitura era incentivada pelo pai, leitor assíduo de prosa e filosofia. Dali em 
diante, como costuma dizer, sua vida passou a se confundir com as letras. 
Hoje, quando ouve que sua escrita assemelha-se à de Clarice, Marília sorri 
como quem recebe um elogio, embora faça questão de marcar respeitosa-
mente a distância entre as duas. “Clarice é genial, uma filósofa. Mas estou 
muito distante dela. Talvez digam isso porque, assim como ela, faço uma 
escrita muito intimista”, observa.

Sua trajetória na literatura foi construída sem pressa. Primeiro vieram 
os contos e as crônicas, publicados nos jornais paraibanos; depois, o livro 
Sentimento marginal, lançado de forma independente, em 1987. Concursos, 
leituras críticas e muitas reescritas ajudaram a autora a amadurecer uma 
obra que, dos contos aos romances, encontra nos afetos, nos silêncios e nos 
conflitos sua matéria-prima. Em meio a essa caminhada, a paraibana, nas-
cida em Campina Grande, mas pessoense por escolha, conciliou a escrita 
com a carreira no Judiciário, sobretudo no Tribunal Regional do Trabalho 
da Paraíba (TRT-13). Ali, aprofundou o olhar analítico e acompanhou de 
perto histórias marcadas pela busca por direitos e justiça.

Vencedora do Prêmio Kindle, em 2021, com O pássaro secreto, ela diz que 
o reconhecimento ampliou o alcance de seus livros, mas, independente-
mente disso, continuaria a contar suas histórias, porque escreve por pra-
zer e com sua própria verdade. Hoje, dedica-se totalmente à literatura e está 
trabalhando em um novo romance. É sobre isso e mais um pouco que ela 
fala na entrevista a seguir.



Além de serem os pri-
meiros exemplos ativos de 
comportamento para boa 
parte das crianças, mães, 
pais e responsáveis tam-
bém assumem o papel de 
induzir, orientar e passar 
adiante, quando pertinen-
tes, alguns ensinamentos 
que receberam nas suas pró-
prias infâncias. 

A assistente social Karla 
de Fátima Sousa, por exem-
plo, já ouviu dos pais, al-
gumas vezes, o clichê “Eu 
não vou estar aqui pra sem-
pre”. Agora, enquanto mãe, 
ela entende que a frase traz 
um ensinamento: com os 
processos de crescimento 
e amadurecimento, a vida 
pede, cada vez mais, autono-
mia e proatividade. “De fato, 
isso é verdade: nem sem-
pre eu vou poder estar com 
eles, e chegará o momento 
em que executar todas es-
sas funções dentro das vi-
vências deles será uma ne-
cessidade”, reflete.

Para que seus dois filhos 
sejam autônomos em seus 
futuros, ela procura inse-
rir na educação das crian-
ças a noção de que essas ta-
refas diárias, que, às vezes, 
passam despercebidas, são 
relevantes para o presen-
te e para o futuro, e que to-
dos devem desempenhá-las. 
“Incluí-los nas atividades 
domésticas, delegar, orien-
tar e encaminhar, para que 
sejam executadas no dia a 
dia, é um tanto cansativo, 
porque você precisa ficar 
reforçando e incentivan-
do. Mas é uma necessidade 
para a vida, e eu sempre tra-
go essa fala para eles. Exis-
te, sim, uma necessidade e 
é uma construção diária”, 

afirma Karla.
Mãe de Ana, de sete anos 

de idade, e de Pedro, de 12 
anos, a assistente social nota 
diferenças nas respostas da-
das por cada um aos estí-
mulos e orientações que re-
cebem em casa. Por isso, ela 
precisa adaptar as aborda-
gens adotadas. “Cada um 
tem o seu jeito, a sua per-
sonalidade. Por mais que a 
gente siga uma mesma li-
nha de educação, sempre 
tem aquele que apresenta 
um pouco mais de resistên-
cia e que a gente precisa fa-
lar várias vezes”, conta. 

Nesse sentido, Karla ob-
serva que sua filha mais 
nova demonstra maior ini-
ciativa, sendo indispensá-
veis, principalmente, su-
pervisão e trabalho em 
conjunto. “Tem coisas que 
ela me vê fazendo e aca-
ba participando também, 
reproduzindo de alguma 
forma, daquele jeito dela. 
Lógico, é uma atividade ob-
servada e guiada, mas com 

esse trabalho em conjunto”, 
relata a assistente social.

Os dois irmãos precisam, 
entretanto, contribuir para 
manter organizados os es-
paços que habitam, dentro 
de suas possibilidades. “For-
rar uma cama, lavar o prato 
após alguma refeição, jogar 
o lixo fora. Em um dia de 
faxina, cada um coopera no 
todo ou dentro dos seus es-
paços de organização, guar-
dando as roupas, por exem-
plo”, detalha a mãe. 

“Não posso dizer que há 
uma receita pronta, que to-
das as vezes acontece da me-
lhor forma ou que todas as 
orientações são sempre se-
guidas. Tem dias que é mais 
cansativo e outros em que é 
mais tranquilo. É uma cons-
trução que cada família vai 
adaptando à sua rotina, e 
também à forma que quer 
educar seus filhos”, finaliza 
Karla Sousa.

Arrumar, guardar, lim-
par, organizar: esses verbos 
fazem referência às diver-
sas tarefas que compõem e 
viabilizam o cotidiano das 
famílias. O papel das ativi-
dades domésticas e do seu 
aprendizado desde a infân-
cia, porém, vai muito além 
de manter a casa organizada 
e gerar bem-estar familiar. 
É o que evidencia a psico-
pedagoga Patrícia Vascon-
celos. “De forma gradual e 
compatível com a fase vivi-
da pela criança — sua idade 
e suas habilidades —, essas 
tarefas, aprendidas e desem-
penhadas, constituem ferra-
mentas importantes para o 
desenvolvimento cognitivo, 
emocional, social, motor e 
da autonomia, refletindo-se 
positivamente na vida adul-
ta”, aponta a profissional.

Envolver as crianças nes-
se contexto pode ser um dos 
primeiros passos para que 
elas entendam sobre respon-
sabilidade e coletividade. 
Observando os adultos, os 
pequenos passam a perce-
ber as tarefas como parte da 
dinâmica familiar. Ao come-

çar a fazer algumas delas, 
essa noção consolida-se, in-
clusive emocionalmente. “A 
criança aprende a colabo-
rar, entende que a sua par-

ticipação possui valor e se 
integra a essa rotina da fa-
mília e do lar”, frisa Patrícia, 
destacando que esse proces-
so deve envolver o ensino, a 

demonstração e a indução, 
sem associar as tarefas a pu-
nições ou obrigações exces-
sivas ou desproporcionais. 

Quando se analisa o as-

pecto cognitivo, começar a 
participar da rotina de ta-
refas da casa promove o es-
tímulo de diversas funções 
executivas. A psicopedago-

ga enumera: planejamento, 
organização, memória de 
trabalho, atenção, resolução 
de problemas, flexibilidade 
cognitiva e controle inibitó-
rio são algumas das capaci-
dades acionadas durante es-
ses pequenos esforços que 
ajudam a manter tudo em or-
dem. “Ao separar roupas por 
cores, organizar brinquedos, 
seguir uma sequência para 
preparar um lanche ou guar-
dar objetos em seus lugares, 
a criança desenvolve habili-
dades fundamentais para a 
aprendizagem escolar e para 
a vida cotidiana”, resume. 

Já no âmbito social, Pa-
trícia destaca que as tare-
fas favorecem a cooperação, 
o senso de comunidade, a 
empatia e o respeito ao tra-
balho do outro. A criança 
compreende que todos os 
membros da família pos-
suem responsabilidades 
compartilhadas, aprenden-
do valores como solidarie-
dade, compromisso e cola-
boração. “Estudos atuais já 
conseguem observar que 
crianças que colaboram em 
casa têm maior senso de 
empatia e conseguem tra-
balhar melhor em equipe”, 
exemplifica. 
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Introdução gradual das crianças às atividades do lar permite o desenvolvimento cognitivo, social e da autonomia

Quando a lição é ensinada em casa
tarefas domésticas

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

De dois a três anos De quatro a cinco anos De seis a oito anos De nove a 11 anos De 12 a 14 anos

Guardar os 
brinquedos

Arrumar a cama Lavar louça Preparar lanches 
rápidos

Lavar banheiros

Tirar seu prato da 
mesa

Colocar a roupa dentro 
da máquina (não ligar, 

só colocar)

Pôr e tirar a mesa Limpar os móveis Pôr roupas para lavar

Guardar os sapatos Guardar as próprias 
roupas

Tirar o lixo da casa Limpar os espelhos Passar pano no chão

Colocar a roupa suja 
no cesto

Guardar parte da 
louça, como vasilhas 

de plástico

Varrer a casa Trocar a roupa de 
cama

Cuidar das plantas

Limpar pequenas 
superfícies

Ajudar a pôr a mesa Passar aspirador em 
alguns cômodos

Cuidar de animais 
domésticos

Cuidar de irmãos mais 
novos

Pegar frutas e legumes 
na fruteira

Limpar a poeira de 
alguns móveis

Lavar parte do quintal Ajudar no preparo das 
refeições

Preparar pequenas 
refeições

Pôr guardanapos na 
mesa

Regar plantas Guardar as compras Guardar a louça Fazer compras rápidas

Tirar a própria roupa Separar o lixo para 
reciclagem

Pendurar roupas no 
varal de chão

Fazer a lista de 
supermercado

Separar contas para 
pagar

Entre os pontos que me-
recem maior cuidado, um 
tópico crucial é evitar que 
essas tarefas sejam utiliza-
das como castigo ou, ain-
da, que surjam em contex-
tos nos quais possam ser 
entendidas dessa forma. 
“Deve ser valorizado o es-
forço e não apenas o resul-
tado, entendendo que esse 
é um novo aprendizado. O 
ritmo individual precisa 
ser levado em conta nes-
se sentido: cada um apren-
de de uma forma”, orienta 
Patrícia Vasconcelos.  

A psicopedagoga cita 
um referencial que pode 
ser usado pelos pais. Trata- 
-se de um quadro desen-
volvido pela educadora 
Maria Montessori, que di-
vide por fases da infância 
(faixa etária) as atividades 
a serem desenvolvidas pe-
las crianças. 

“Podem ser iniciadas a 

partir dos dois anos de ida-
de, sendo respeitadas suas 
habilidades físicas e moto-
ras. Nessa fase, as crianças 
já conseguem guardar seus 
brinquedos e colocar rou-
pas sujas no cesto. À me-
dida que crescem, os de-
safios podem ser elevados 
respeitando sua fase”, des-
taca. Dos quatro aos cin-
co anos, as crianças já con-
seguem arrumar a cama 
e regar plantas; enquanto, 
dos seis aos oito anos, po-
dem varrer e ajudar a pôr 
a mesa, por exemplo.

Para realizar as tare-
fas de maneira saudável, 
é importante considerar 
que elas sejam adequadas 
ao estágio de desenvolvi-
mento da criança e ensi-
nadas com demonstração 
e acompanhamento de um 
adulto. “Quando possível, 
busquem fazer juntos essas 
atividades da casa que vão 

sendo propostas, apresen-
tadas e ensinadas às crian-
ças. É interessante que, 
dentro das possibilidades 
de cada família, elas ocor-
ram de forma lúdica e in-
tegrada à rotina. Aprender 
dessa forma possivelmen-
te trará mais benefícios e 
mais memórias formati-
vas e positivas”, ressalta 
Patrícia.

Afazeres devem levar em conta as 
habilidades adequadas à idade

Adaptar abordagem a cada filho é 
estratégia para mantê-los engajados

n 

Profissional 
orienta evitar 
que as tarefas  
sejam vistas 
como punição; 
é importante 
valorizar o 
esforço e o 
aprendizado 
da criança

Filhos da assistente social Karla Sousa, Ana e Pedro colaboram com a organização da casa e aprendem a ser mais proativos
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“Em um dia de 
faxina, cada 
um coopera 
dentro dos 
seus espaços, 
guardando as 
roupas, por 
exemplo

Karla Sousa

Confira as atribuições por faixa etária, conforme a tabela Montessori:

Saiba Mais



Aguardando a chegada do 
segundo filho, Laisa Grisi co-
menta que, embora toda ges-
tação traga um certo receio, 
sente-se mais confiante des-
sa vez, justamente em decor-
rência das informações ad-
quiridas ao longo da primeira 
gravidez. Na ocasião, sem ne-
nhuma contraindicação, ela 
estava determinada a ter um 
parto normal. Mas, quando 
percebeu que estavam ten-
tando induzi-la a mudar de 
opinião, precisou pesquisar 
muito e contar com o supor-
te de especialistas em par-
to normal humanizado, para 
não confiar em informações 
equivocadas.

Para Laisa, a experiência 
de outras mulheres e o docu-
mentário O renascimento do 
parto, lançado em 2013 com 
histórias reais de mães e pro-
fissionais de saúde, ajudou a 
fazer uma escolha. “Descobri 
que muitos médicos orientam 
a cesárea não por indicação 
da paciente, mas pela con-
venção: é mais prático, é agen-
dado e dura menos tempo. 
Decidi que queria um parto 
normal no quarto mês, mas, 
na minha primeira gestação, 
não senti abertura para falar 
sobre isso. A médica que me 
acompanhava no momento 
disse que, lá para o sétimo 
mês, a gente conversaria so-
bre o parto”, lembra.

A doula Suelyn de Andra-
de revela que essa é uma si-
tuação comum relatada por 
gestantes que chegam até ela. 

“Muitas vezes, profissionais 
postergam o diálogo, deixan-
do-o somente para o fim da 
gestação, quando uma rela-
ção de confiança já foi estabe-
lecida entre ele e a família, e 
a mãe já o imagina no parto. 
Nesse momento, alguns di-
zem que não acompanham 
parto normal ou desencora-
jam ressaltando a dor e pos-
síveis intercorrências, mesmo 
quando a mulher não apre-
senta sinais, para que ela ceda 
a uma cesariana”, aponta.

Laisa, no entanto, não ce-
deu: a partir do momento que 
começou a se sentir pouco 
amparada pela médica, en-
trou em contato com o pla-
no de saúde e solicitou uma 
lista dos obstetras disponí-
veis, para que pudesse averi-
guar a taxa de parto normal 
de cada um. “Foi impressio-
nante, porque quase todos 
eram cesaristas. Encontrei 
um médico que tinha 5% de 
parto normal na ficha, a por-
centagem mais alta que achei, 
e fui para uma consulta com 
ele. No início, ele me disse 
que faria o parto normal, já 
que não havia nenhuma con-
traindicação na minha gra-
videz. Mas, quando cheguei 
a 41 semanas [corresponden-
te a nove meses e três sema-
nas], ele disse que já não ti-
nha mais o que fazer”, relata. 
Com isso, o obstetra marcou 
uma cesárea para Laisa, que 
se sentiu muito decepciona-
da, porque tinha convicção 
de que um parto normal era 

a opção mais saudável para 
ela e seu bebê.

Tudo isso aconteceu em 
2020, em meio ao início da 
pandemia de Covid-19. Iso-
lada em casa com o esposo, 
Tiago, Laisa encontrou um 
grupo de mães e gestantes 
no WhatsApp, do qual uma 
médica que realizava partos 
humanizados fazia parte. Ao 
relatar a situação para as mu-
lheres no grupo, que vinham 
integrando sua rede de apoio, 
Laisa recebeu uma mensa-
gem da médica, convidan-
do-a para uma consulta, e re-
solveu aceitar. Após alguns 
exames, foi verificado que o 
bebê estava bem, com bati-
mentos cardíacos saudáveis, 
e que ainda era possível espe-
rar, pelo menos, uma semana, 
antes que a cesárea se tornas-
se a opção mais segura. Com 
a cirurgia marcada para o dia 
seguinte, Laisa pediu que a 
médica realizasse o desco-
lamento de membranas, um 
procedimento comum, fei-
to para ajudar a iniciar o tra-
balho de parto de forma na-
tural. Bem cedo no outro dia, 
depois de uma madrugada 
com contrações, Laisa entrou 
em trabalho de parto.

A médica que a tinha aju-
dado não atendia pelo plano, 
mas, quando contou ao espo-
so que tinha se sentido mais 
confiante com ela do que com 
o outro médico, Tiago imedia-
tamente concordou em cha-
má-la. “Fomos para o hospi-
tal e, lá, a gente conseguiu o 

meu tão sonhado parto. Optei 
por analgesia e, às 5h, minha 
filha Alice nasceu, de parto 
normal e humanizado, e foi 
maravilhoso. Achei dolorido, 
sim, o parto normal. Porém, 
em todo momento, eu estava 
feliz. Eu não senti nenhum so-
frimento”, conta.

A recuperação foi rápida. 
Laisa comenta que, a partir 
do momento em que teve a 
bebê, já não sentiu mais dor. 
Ela também considera que o 
parto normal a ajudou, física 
e mentalmente, a lidar com 
questões posteriores à gra-
videz, como o puerpério e a 

amamentação. “Nessa segun-
da gestação, eu já sabia o ca-
minho. Fui direto para essa 
mesma equipe que me aten-
deu há seis anos. Não igno-
ro o fato de que, se eu pre-
cisar de uma cesárea, ou se 
até mesmo, pelo esforço físi-
co, eu cansar e quiser uma, 
sei que minha vontade vai 
ser respeitada pelos profis-
sionais que contratei, porque 
são uma equipe humanizada, 
que sabem a importância da 
voz ativa da mulher no parto”, 
destaca. Lucas, o novo mem-
bro da família, deve nascer 
em setembro.

Atendimento humanizado
A doula Suelyn de An-

drade explica que um aten-
dimento humanizado foca 
em garantir à gestante au-
tonomia sobre seu próprio 
corpo, reduzindo as chan-
ces de traumas emocionais e 
físicos. Atualmente, ela está 
acompanhando uma expec-
tante, que preferiu não se 
identificar e optou pela ce-
sariana para o momento do 
seu parto, previsto para o 
início de dezembro. “Nun-
ca pensei em parto normal 
por questões emocionais. 
Acredito que a mãe precisa 
estar bem psicologicamen-
te para esse momento, en-
tão sempre optei pela cesá-
rea de forma humanizada”, 
explica a gestante.

Para o obstetra Moisés 
Cartaxo, é importante des-
tacar que a maioria das mu-
lheres pode ter um parto 
normal seguro e sem inter-
corrências, repleto de bene-
fícios para a saúde da mãe e 
do bebê. Da mesma forma, 
se existe indicação médica 
bem estabelecida ou mani-
festação de vontade da ges-
tante, a cesariana salva vi-
das e, em alguns casos, pode 
ser a melhor alternativa. “O 
mais importante não é de-
fender um tipo específico 
de parto, mas garantir um 
nascimento seguro, respei-
toso e baseado em critérios 
técnicos, para assegurar o 
bem-estar da mãe e do ne-
ném”, reflete o médico.

De todos os momentos 
que marcam a maternidade, 
a lembrança do parto é uma 
das mais fortes. O impacto 
emocional do nascimento do 
filho, somado ao esforço físico 
para ajudá-lo a vir ao mundo, 
compõe uma ocasião em que 
as mulheres precisam de for-
ça e, ao mesmo tempo, encon-
tram-se em uma situação de 
vulnerabilidade. Entretanto, 
ao longo da gestação, muitas 
mães recebem informações 
desencontradas ou são indu-
zidas a optar por um parto di-
ferente do desejado, mesmo 
quando não apresentam com-
plicações ou fatores que classi-
ficariam a gravidez como sen-
do de risco.

Desenvolvido pela Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
o estudo Já decidiu sobre o par-
to? Influências e barreiras na de-
cisão da via de nascimento entre 
gestantes, publicado em julho, 
aponta que, no início da gravi-
dez, sete em cada 10 mulheres 
gostariam que o método de 
parto fosse o normal. Porém, 
uma série de fatores emocio-
nais, institucionais e econômi-
cos, como orientações super-
ficiais, falta de participação 
do parceiro, desconhecimen-
to sobre o plano de parto e 
o acesso restrito à analgesia, 
fazem com que muitas des-
sas gestantes acabem passan-
do por cesáreas, mesmo sem 
nenhuma indicação clínica. 
Dados da Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) sugerem 
que, ao redor do globo, 15% 
dos nascimentos ocorrem por 
meio da cirurgia cesariana. 

No Brasil, porém, essa taxa é 
superior a 60% em setores pú-
blicos, aproximando--se dos 
90% em redes de saúde pri-
vadas, de acordo com estudos 
do Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef).

Segundo a doula Aline 
Martinelli, a maior preocu-
pação relatada pelas mulhe-
res que atende não é, neces-
sariamente, a dor que pode 
acompanhar um parto nor-
mal, mas o medo de sofrer 
violência obstétrica em um 
momento tão sensível. Relatos 
de repreensões ou comentá-
rios degradantes no momen-
to do parto e intervenções rea-
lizadas sem o consentimento 
da gestante, por exemplo, con-
tribuem para que as mulhe-
res optem por uma cesariana, 
mesmo quando sabem que a 
recuperação será mais lenta. 
Nesse sentido, Aline enxer-

ga um outro dado. “Mulhe-
res com renda menor ten-
dem a querer o parto normal, 
porque não têm uma rede de 
apoio que possa bancar o res-
guardo cirúrgico e precisam 
retomar suas atividades o 
mais breve possível”, afirma.

A profissional esclarece 
que o acesso a informações 
de qualidade é fundamental 
para que as gestantes possam 
ter mais autonomia para esco-
lher o modelo de atendimento 
que melhor atende a suas ne-
cessidades. Ela ressalta que 
a experiência de parto varia 
muito entre cada pessoa e que, 
enquanto algumas mulheres 
asseguram que não houve dor 
e dão à luz rapidamente, ou-
tras levam mais tempo e re-
latam sensações físicas mais 
intensas. Por isso, o foco de 
cada parto humanizado é fa-
zer com que as expectantes se 

sintam acolhidas, cuidadas e 
o mais confortáveis possível 
— algo que só pode ser al-
cançado a partir da escuta, do 
respeito e de conversas claras 
com cada gestante.

“Eu digo que esse é o pri-
meiro item do enxoval: o su-
porte de profissionais infor-
mados que possam, junto com 
a mãe, construir uma proposta 
de parto que seja interessante e 
respeitosa. Suporte emocional 
é muito importante para que 
essa mulher se sinta ampara-
da, apoiada em suas decisões”, 
conta Aline. E, conforme a pes-
quisa do Unicef, a maior parti-
cipação de doulas, obstetrizes 
e enfermeiras obstetras é um 
dos fatores que têm contribuí-
do para que mais mulheres se 
sintam seguras na ocasião do 
parto — optando, com mais 
frequência, pela via normal. 
Outros elementos que contri-

buem para esse cenário são 
os programas de incentivo ao 
pré-natal e a elaboração de um 
plano de parto bem articulado 
com a gestante e com pessoas 
da confiança dela, além da ex-
pansão do acesso à analgesia e 
aos métodos não medicamen-
tosos para ajudar a controlar 
a dor, quando disponíveis na 
rede pública de saúde. 

Transparência
O obstetra Moisés Carta-

xo relata que, no terceiro tri-
mestre da gravidez — quan-
do o parto deixa de ser uma 
ideia distante e passa a ser 
uma realidade próxima —, as 
expectantes costumam sen-
tir dúvidas, motivadas por 
relatos negativos de familia-
res e informações desencon-
tradas, adquiridas por meio 
de comunidades não científi-
cas. Assim, é importante que a 
mulher se sinta livre para con-
versar e tirar dúvidas durante 
todo o acompanhamento mé-
dico e de enfermagem e que 
os profissionais que a acom-
panham estejam abertos e ap-
tos a prestar esse suporte des-
de o início da gravidez. 

“O pré-natal deve pre-
parar a mulher para viver o 
parto com segurança e tran-
quilidade. É importante expli-
car como identificar os sinais 
do trabalho de parto, quan-
do procurar a maternidade, 
quais métodos podem aliviar 
a dor, quais são as fases do 
parto e como funciona a assis-
tência durante o nascimento”, 
diz o obstetra. “Também de-
vem ser discutidos os bene-
fícios, riscos e indicações do 
parto vaginal e da cesariana, 
os direitos da gestante, como a 

presença de um acompanhan-
te, o contato pele a pele e o iní-
cio precoce da amamentação”, 
expõe Moisés. 

Ainda segundo o especia-
lista, o papel do médico não 
é impor uma escolha, mas 
fornecer informações hones-
tas e baseadas em evidên-
cias. “Sempre que não hou-
ver contraindicação médica, 
as escolhas da gestante de-
vem ser respeitadas. Quan-
do surgem situações que co-
locam em risco a mãe ou o 
bebê, cabe ao profissional ex-
plicar, de forma transparente, 
a necessidade de modificar a 
conduta, buscando sempre o 
consentimento informado”, 
declara ele.
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Estudo indica, porém, que muitas gestantes passam pela cesariana mesmo sem desejá-la ou sem haver indicação clínica

Mulheres devem ter poder de decisão
modelo de parto

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

Diálogo franco entre médico e paciente garante autonomia

Foto: Arquivo pessoal

“Suporte 
emocional 
é muito 
importante 
para que a 
mulher se sinta 
amparada em 
suas decisões

Aline Martinelli

Laisa, Tiago e a filha Alice aguardam nascimento de Lucas
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Segundo a Unicef, mais de 60% dos partos no sistema público são feitos via cesarianas
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Paraíba

As estatísticas referentes 
ao trânsito ganharam mais 
um contorno trágico, no dia 
19 de julho, em João Pessoa. 
A morte de um menino de 
apenas três anos, em um aci-
dente automobilístico, rea-
briu o debate urgente sobre 
a segurança de crianças e 
de adultos nas vias. O caso 
também reflete um proble-
ma maior: nos últimos cin-
co anos, a Paraíba registrou 
um aumento de quase 16% 
no número de vítimas fatais 
de acidentes, segundo o Atlas 
da Violência (2026) — elabora-
do pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) e 
pelo Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública (FBSP).

Para entender como o 
descumprimento das nor-
mas materializa-se nesse 
tipo de ocorrência, basta res-
gatar a dinâmica do caso re-
cente na capital. De acordo 
com o Corpo de Bombeiros 
Militar da Paraíba (CBM-
PB), a condutora do carro 
que transportava a criança 
perdeu o controle do veículo, 
ao dobrar em uma curva no 
bairro do Varadouro, atin-
gindo a fachada de um imó-
vel. Com o impacto da coli-
são, a vítima foi arremessada 
para fora do carro. O fato 
joga luz sobre um compor-
tamento perigoso e recorren-
te: a negligência com o uso 

do cinto de segurança e dos 
dispositivos de retenção in-
fantil nos automóveis — es-
pecialmente durante trajetos 
curtos e rotineiros.

Na avaliação do agente 
Francimuller Nascimento, 

da Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) no estado, a proxi-
midade de casa é um fator 
que, frequentemente, induz 
o condutor ao erro. “A gente 
pensa que não, mas os aci-
dentes próximos do lar são 

muito comuns. Infelizmen-
te, às vezes, a pessoa relaxa 
um pouco mais na direção, 
por estar próximo [do des-
tino final] e por conhecer o 
perímetro, e acaba relaxando 
também quanto à segurança, 

o que pode ocasionar aciden-
tes graves”, alerta o policial, 
referindo-se ao caso registra-
do no último dia 19.

O agente da PRF destaca 
que, considerando sua idade, 
a criança deveria estar obri-

gatoriamente acomodada 
em uma cadeirinha, dispo-
sitivo projetado exatamen-
te para suportar impactos e 
evitar que ocupantes dessa 
faixa etária sejam ejetados 
do veículo.

Morte de menino, na capital, evidencia a necessidade de uso dos itens de segurança obrigatórios no trânsito

Ainda negligenciado, cinto salva vidas 
acessório fundamental

Bárbara Nascimento 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br

A legislação brasileira é 
nítida ao determinar que a 
segurança de todos os ocu-
pantes de um automóvel é 
dever de quem está ao vo-
lante. “Muitas vezes, a uti-
lização do cinto nos bancos 
traseiros é negligenciada, 
mas a responsabilização 
pelo não uso desse acessó-
rio, por parte de qualquer 
passageiro, ou do disposi-
tivo de retenção específico 
para crianças é do condu-
tor”, enfatiza o policial rodo-
viário federal Francimuller 
Nascimento.

De acordo com dados do 
Anuário do Departamento Es-
tadual de Trânsito da Paraí-
ba (Detran-PB) de 2025, 3% 
das infrações cometidas no 
estado, no ano passado, re-
ferem-se ao não uso do cin-
to de segurança. Deixar de 

afivelar o item durante des-
locamentos é considerada 
uma infração grave pelo Có-
digo de Trânsito Brasileiro 
(CTB), gerando, ao motoris-
ta, multa e perda de cinco 
pontos na Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH). Já o 
transporte de crianças sem a 
observância das normas de 
proteção no trânsito é tipifi-
cado no CTB como infração 
gravíssima, com punição de 
sete pontos na CNH.

Prevenção reforçada
O designer  Gustavo 

Bernini, de 38 anos, viveu 
na pele a experiência de ter 
sua vida salva pelo cinto de 
segurança, quando se en-
volveu em um grave aciden-
te no interior de São Pau-
lo. Após o pneu traseiro do 
carro que ele conduzia es-

tourar, o automóvel capotou 
até parar no canteiro central 
da pista. “O cinto de segu-
rança manteve a gente pre-
so ao automóvel. As janelas 
se estilhaçaram e, se não es-
tivéssemos de cinto, a gen-
te poderia ter sido lançado 
para fora do veículo”, rela-
ta Gustavo, que trafegava 
acompanhado de um ami-
go, ao lembrar a intensida-
de do ocorrido.

Apesar da gravidade do 
capotamento, o uso adequa-
do do equipamento de pro-
teção garantiu que ambos 
os ocupantes do carro saís-
sem praticamente ilesos. 
“Nós não batemos cabeça 
nem ombro, tivemos ape-
nas escoriações leves e ne-
nhum tipo de fratura. Foi só 
o trauma psicológico e o sus-
to mesmo”, conta Gustavo, 

que hoje reside no interior 
paraibano. O designer, que 
superou o episódio e logo 

voltou a dirigir, destaca ter 
reforçado, desde então, hábi-
tos preventivos de seguran-

ça no trânsito, como usar o 
cinto e fazer a manutenção 
do veículo regularmente.

Infrações geram multa e perda de pontos para o condutor

A utilização de dispositivos como a cadeirinha e o assento de elevação, para bebês e crianças maiores, é foco de normas rígidas na legislação brasileira
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A conscientização sobre o 
tema e o rigor da lei a ele re-
lacionada passaram por um 
longo processo no Brasil. Em-
bora a instalação de cintos de 
segurança nos bancos dian-
teiros dos automóveis tenha 
se tornado obrigatória para as 
montadoras brasileiras ainda 
em 1968, a utilização do aces-
sório por parte do cidadão 
demorou a virar um hábito. 
Mesmo com iniciativas mu-
nicipais pioneiras na década 
de 1990 — como a de São Pau-
lo (SP), em 1994 —, o uso do 
cinto só passou a ser exigido 
para todos os ocupantes de 
um veículo, no país inteiro, 
em 1998, quando começou a 
vigorar o Código de Trânsi-

to Brasileiro (CTB), instituído 
em setembro de 1997.

Já a regulamentação para 
o transporte seguro de be-
bês e crianças evoluiu ape-
nas mais recentemente. O 
CTB já havia determinado 
que menores de 10 anos deve-
riam viajar no banco traseiro 
dos veículos, mas foi somen-
te em 2008, com a Resolução 
no 277 do Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran) — co-
nhecida como a “Lei da Ca-
deirinha” —, que a adoção 
específica de bebê-conforto, 
cadeirinha e assento de ele-
vação tornou-se obrigatória 
no Brasil, com fiscalização 
efetiva a partir de 2010. Nos 
anos de 2020 e 2021, essa le-

gislação foi atualizada objeti-
vando ainda mais segurança, 
passando a exigir critérios de 
altura e peso adequados para 
o uso de cada tipo de disposi-
tivo de retenção infantil.

Leis tornaram-se mais rigorosas a partir da década de 1990

Para evitar tragédias e garantir mais proteção aos pequenos, o CTB e as resoluções do 
Contran estabelecem regras rígidas, baseadas em idade, peso e altura da criança. Confira 
abaixo as diretrizes de uso em vigor:

Saiba Mais

n Até um ano de idade (ou conforme o limite de peso do fabricante): uso obrigatório do bebê-
-conforto, que deve ser instalado sempre de costas para o movimento do veículo;
n De um a quatro anos: uso obrigatório da cadeirinha, voltada para a frente;
n De quatro a sete anos e meio: uso do assento de elevação, utilizando o cinto de três pontos do 
próprio veículo; 
n De sete anos e meio a 10 anos: transporte no banco traseiro, utilizando o cinto de segurança 
do veículo;
n Acima de 10 anos ou com mais de 1,45 m de altura: liberada para viajar no banco dianteiro 
(do passageiro), sempre com o cinto de segurança.

Afivelar o cinto de segurança e acomodar as crianças na cadeirinha são ações que levam 
alguns segundos e asseguram uma barreira de proteção para elas, em caso de colisões. Em 
2023, um estudo divulgado pela Associação Brasileira de Medicina de Tráfego (Abramet) 
mostrou que o uso do cinto diminui em até 60% o risco de fatalidade e ferimentos graves para 
passageiros nos bancos da frente e em até 44% para aqueles sentados nos bancos traseiros.

n 

Instituído 
em 1997, o 
CTB foi um 
marco para 
a segurança 
viária; nos 
últimos anos, 
algumas 
regras foram 
atualizadas

Nos últimos cinco anos, PB registrou alta de quase 16% no número de vítimas fatais de acidentes
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Proprietário da Grão 
Mestre Luderia, Helder Oli-
veira detalha que o espaço, 
situado no bairro Expedicio-
nários, surgiu em 2017, com 
outro gestor, para o qual ele 
trabalhava. “Assumi bem 
depois, em 2019. [O negócio] 
foi pensado para ser como 
uma cafeteria temática com 
jogos de tabuleiro. Herdei 
esse modelo e fiz algumas 
modificações”. 

A ideia original era man-
ter um ambiente voltado 
para o entretenimento, inte-
ração e coletividade. “É mui-
to mais sobre o momento, 
o pretexto de estar com os 
amigos, com pessoas de que 
você realmente gosta. Abra-
cei a ideia e dei um pouco 
mais da minha cara, uma 
coisa mais voltada para os 
role-playing games (RPG), 
além dos jogos de tabulei-
ro”, acrescenta Helder. O es-
paço funciona das sexta-fei-
ras aos domingos. 

Aluguéis de títulos do 
acervo local e reservas de 
mesas ou até de salas do am-
biente, para eventos, tam-
bém fazem parte do modelo 
de negócio. “Nosso acervo é 
separado por categorias — 
quantidade de jogadores, ta-
manho dos jogos e o nível de 
complexidade —, até para di-
ferenciar os valores do alu-
guel”, detalha o proprietário.

Helder revela que os me-
ses das férias escolares cos-
tumam ser os mais movi-

mentados na luderia, e, entre 
os dias da semana, os sába-
dos atraem o maior público. 
“De vez em quando, a gente 
recebe famílias. Às vezes, as 
pessoas fazem aniversários, 
trazem os avós. Mas eu di-
ria que a predominância da 
clientela é o pessoal mais jo-
vem, na faixa dos 20 aos 30 
anos. E temos, ainda, grupos 
fixos que sempre costumam 
voltar para cá”. 

Recomendação
Os jogos mais procura-

dos pelo público da Grão 
Mestre Luderia são aque-
les classificados como “party 
games”. Mais festivas, essas 
opções tendem a ser as mais 
indicadas para uma primei-
ra experiência com a dinâ-

mica da atividade, para mo-
mentos de descontração e 
uma partida com a família.

“São títulos como ‘Taco 
Gato Cabra Queijo Pizza’; 
‘Jenga’, que nunca sai de 
moda; ‘Coupe’, um dos mais 
populares por aqui; e ‘Dixit’, 
outro muito famoso, por ser 
simples, mas também abs-
trato, então todo mundo usa 
a criatividade. Normalmen-
te rápidos e práticos, eles 
são menos competitivos e 
estratégicos. Não têm aque-
les murais gigantescos de re-
gras. Todo mundo consegue 
aprender rapidinho e se di-
vertir”, descreve Helder. 

O empreendedor ava-
lia que, nas duas últimas 
décadas, o mercado dos 
board games vem mesmo an-

gariando mais fôlego, com 
títulos estrangeiros sendo 
trazidos para o Brasil, por 
editoras como Galápagos, 
Asmodee, Comproga, Grok, 
e Devir. “Enquanto hou-
ver opções táteis, analógi-
cas, que permitam reuniões 
e essa experiência em gru-
po, vai haver uma resistên-
cia ao mundo virtual. Por 
mais que o público ainda 
esteja usando telas, perma-
nece essa busca por vivên-
cias presencial e fisicamen-
te”, conclui.

Estratégia, criatividade e 
uma forma nostálgica de se 
divertir. Para além das op-
ções que marcaram infân-
cias de diferentes gerações, 
vem ganhando fôlego um 
amplo “universo” contem-
porâneo para os jogos de ta-
buleiro. Caracterizado pela 
formação de comunidades 
engajadas, eles atraem um 
público diverso, que procu-
ra conexão e divertimento 
com menos mediação tec-
nológica e mais contato hu-
mano. Entre círculos de fa-
miliares e amigos, encontros 
de grupos organizados e es-
tabelecimentos dedicados — 
chamados de “luderias” —, 
a prática mantém-se viva e 
renovada, com lançamentos 
de centenas de novos títu-
los acontecendo, anualmen-
te, no Brasil.

O primeiro contato do 
jornalista Felipe Dantas com 
os jogos de tabuleiro — tam-
bém conhecidos como “board 
games” — foi na infância, por 
meio de títulos tradicionais 
e mais populares. “Eu lem-
bro de ter jogado, como mui-
tas pessoas da minha idade, 
Banco Imobiliário. Depois 
de adulto, há mais ou me-
nos dois anos e meio, veio 
esse novo contato, talvez de 
uma forma mais arrebata-
dora, porque conheci novos 
jogos. É um mercado que 
tem crescido muito e, com 
o passar do tempo, vem ga-
nhando mais espaço na so-
ciedade, não só no meio geek. 
Eu acho que, cada vez mais, 
essa bolha tem sido furada”.

“Em João Pessoa, já te-

mos alguns grupos [dedi-
cados aos jogos] e a galera 
meio que se conhece, por-
que, basicamente, são as 
mesmas pessoas. No bair-
ro dos Bancários, tem o Ba-
laio dos Jogos, que é reali-
zado num condomínio, aos 
sábados, geralmente no iní-
cio do mês. Nesse caso, já ve-
mos um grupo bem diver-
sificado de pessoas, porque, 
a cada dia de evento, tem 
gente nova”, conta. Partici-
pante de diferentes grupos 
de adeptos ao modo de di-
versão analógica, Felipe fri-
sa que compartilhar o hobby 
com o noivo foi mais um fa-

tor que o levou a adentrar 
esse meio de maneira mais 
dedicada e intensa.

“Temos, hoje, vários jo-
gos em casa. Inclusive, vol-
tamos recentemente de 
uma feira que acontece em 
São Paulo [SP] — a Diver-
são Offline, a maior do se-
tor na América Latina. Foi 
a primeira vez que eu fui e 
gostei bastante da experiên-
cia”, comenta. Durante a fei-
ra, editoras e produtores in-
dependentes do segmento 
reúnem-se para apresentar 
as novidades ao público, en-
quanto mesas de jogos ficam 
abertas aos visitantes.

Experiência 
Exclusivamente para 

compartilhar dicas da área e 
a rotina como jogador, Felipe 
resolveu criar uma conta no 
Instagram. “É uma oportu-
nidade de trazer isso para o 
lado da comunicação”. Ape-
sar de divulgar o tema no 
âmbito virtual, na opinião 
do fã de jogos, o que mais 
tem atraído o público à práti-
ca é a perspectiva de passar 
um tempo longe das telas e 
de ampliar o contato presen-
cial com outras pessoas.

Além disso, embora te-
nham nascido com a tec-
nologia digital ao alcance 

das mãos, a atual geração de 
adolescentes e jovens adul-
tos, na análise do jornalis-
ta, também busca “voltar 
no tempo” e resgatar expe-
riências de décadas passa-
das. “Tanto é que existe essa 
‘onda’ das fotos analógicas 
voltando, com aquelas ma-
quininhas em festas e even-
tos. Mas ainda vejo, entre os 
adultos, um grande interes-
se em ‘fugir’ da internet e dos 
aparelhos eletrônicos e pas-
sar a pensar mais. Em dia de 
evento, eu mal uso meu celu-
lar; pego-o, no máximo, para 
fazer o registro das parti-
das. Acho que os jogos de ta-

buleiro modernos dão uma 
percepção de trabalho cog-
nitivo muito maior”.

Na avaliação de Felipe, 
os board games criados atual-
mente também contribuem 
para conquistar novos adep-
tos. “[Os jogos contemporâ-
neos] são muito melhores 
do que os que a gente tinha 
na infância e na adolescên-
cia. Um exemplo é o Azul, 
excelente jogo de entrada, 
que atrai pela beleza do seu 
projeto gráfico e pela joga-
bilidade — você pode jogar 
tanto com seu filho como 
com seu avô. Cativa já na 
primeira vez”.
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Nostalgia e busca por lazer em comunidade, longe das telas, atraem público diverso para reuniões competitivas 

Grupos e eventos mobilizam adeptos
jogos de tabuleiro

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

A busca por válvulas 
de escape e formas de en-
tretenimento mais dinâ-
micas, em meio à pande-
mia de Covid-19, levou o 
professor de artes Railson 
Almeida ao mesmo hobby. 
“Um colega me apresen-
tou alguns jogos novos, 
que me chamaram a aten-
ção. De lá para cá,  adentrei 
cada vez mais fundo nesse 
universo”, relata.

Railson é um dos fun-
dadores do Balaio dos Jo-
gos, encontro organiza-
do mensalmente, desde 
junho de 2024, no bairro 
dos Bancários. Durando 
das 10h à madrugada, o 
Balaio soma um público 
aproximado de 120 pes-
soas. “É o maior evento 
de board games da Paraí-
ba, e a fama sai do esta-
do; vêm pessoas de Reci-
fe (PE) e de Natal (RN) só 
para jogar. Abrimos ins-
crições para participantes 
e temos uma taxa simbóli-
ca, que serve para pagar o 
aluguel do salão e de me-
sas, além de comprar jo-
gos para uso e sorteio nos 
encontros”. 

De acordo com o pro-
fessor, os títulos moder-
nos do segmento ofere-
cem uma perspectiva 
diferente para o público 
que conhece os produtos 
mais populares do pas-

sado, como War e Banco 
Imobiliário. “O univer-
so de jogos de tabulei-
ro é gigantesco; quando 
você entra nele, conhece 
várias possibilidades — 
daqueles que duram 10 
minutos aos que duram 
seis horas. Dos estratégi-
cos àqueles com temáticas 
variadas, das mais impro-
váveis possíveis. O merca-
do mundial é muito aque-
cido, inclusive no Brasil”. 

Para quem leva o di-
vertimento mais a sério, 
como Railson, cada nova 
partida guarda uma opor-
tunidade para apurar tá-
ticas e acumular expe-
riências. “Por meio dessa 
prática, hoje, eu consigo 
me superar e traçar uma 
estratégia vitoriosa, jo-
gando com meus colegas 
— que também são muito 
bons jogadores”. 

Encontro mensal recebe 
cerca de 120 visitantes

Gestor de luderia celebra mercado aquecido

“Enquanto houver 
opções táteis, 
analógicas, 
que permitam 
experiências em 
grupo, haverá 
resistência ao 
mundo virtual

Helder Oliveira

Espaço oferece acervo variado, para todas as faixas etárias

n 

Organizador 
aponta o 
Balaio de 
Jogos, no 
bairro dos 
Bancários, 
como o 
maior evento 
do estado 
na área

Além dos títulos antigos e mais populares, fãs dos board games divertem-se, principalmente, com produtos contemporâneos, lançados anualmente
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O Sertão é lugar geográfico. De 
seca, mas também de chuva, em 
que a vegetação se colore de ver-
de. De saída, debandada, mas tam-
bém de chegada, daqueles que re-
tornam. Para Guimarães Rosa, o 
Sertão, no entanto, não é apenas um 
local: “O Sertão está em toda par-
te”, é sensação de espírito, anseios e 
dualidades. Está para se construir, 
descobrir-se e viver. Tentando des-
vendar essas possibilidades e sub-
jetividades, está em exposição até 
dia 3 de agosto, no Centro Cultu-
ral Banco do Brasil de São Paulo, a 
mostra Atlântico Sertão, que reúne 
cerca de 70 artistas de todo o Brasil. 
A Paraíba participa com o trabalho 
de cinco deles: José Rufino, Rafael 
Chavez, Luiz Barroso, Thiago Cos-
ta e Marlene Almeida.

A exposição Atlântico Sertão é a 
terceira de uma série de mostras. 
A primeira foi Atlântico vermelho, 
de 2024, que abordava questões do 
trânsito de pessoas escravizadas da 
África ao Brasil e, portanto, tangen-
ciava questões concernentes às ne-
gritudes e vivência dos povos e sub-
jetividades negras no país. O espaço 
aconteceu em Genebra, na Suíça, du-
rante conferência da ONU. Já Atlân-
tico floresta, realizada em 2024 e 2025, 
no Rio de Janeiro, durante a COP30, 
passou a abarcar também os traba-
lhos de artistas indígenas. Em am-
bos, havia frentes de discussão so-
bre essas questões.

O artista Thiago Costa lembra 
que foi o único paraibano a parti-
cipar das três exposições. Costa ex-

põe agora No meio da terra, uma 
escultura feita de vergalhão retor-
cido formando um tripé de cerca 
de 1,80 m de altura, em um traba-
lho que segue uma dinâmica en-
tre a palavra e a forma. O interes-
se pelo material vem das vivências 
dentro de uma família de serra-
lheiros, em Bananeiras. “Porém, 
outra coisa que me interessa é que 
é o material utilizado comumente 
para dar estrutura a edificações e, 
após a estrutura erguida, ela é co-
berta. Ela se torna invisível”.

“Nessa dinâmica dos trânsitos 
dos operários da Paraíba indo cons-
truir o Sudeste e o Centro-Oeste, 
tem essa reflexão sobre o trabalho, 
sobre a invisibilidade que acontece 
dessas formas braçais, entenden-
do que o metal é uma tecnologia 
muito utilizada pela classe operá-
ria. Eu também estou interessado 
em pensar essas questões de traba-
lho. Tanto que ela tem uma poesia, 
essa escultura, ela é o vergalhão, ela 
é a própria imagem; ela é o próprio 
material, a própria estrutura, não é 
coberta. E ela dá sustentação a uma 
ideia, a um desejo, não a uma pare-
de”, declara Thiago Costa.

É também articulando o pensa-
mento do território com o trabalho 
que opera a peça exposta por José 
Rufino, da série Ligas, que faz alu-
são às Ligas Camponesas. Trata-se 
de uma tela de 3 m x 2 m, em que es-
tão colocados vários facões utiliza-
dos no corte de cana-de-açúcar da 
Zona da Mata paraibana, forman-
do grafismos que remetem ao mo-
vimento do corte. “É uma obra de 
caráter mais político, desse filão, do 
meu trabalho que levanta ainda es-

sas questões sobre a opressão 
do trabalho. Então, apesar de 
ser esteticamente uma pin-
tura, o interesse dela é mais 
esse, levar, levantar, retomar 
questões, principalmente li-
gadas à época da expansão 
canavieira, o Proálcool, a im-

plantação das usinas de açúcar e ál-
cool no Brasil. Então a obra tem esse 
caráter, de se reportar a esse perío-
do histórico brasileiro”.

Os interesses do campinense 
Luiz Barroso tocam em pontos geo-
gráficos e históricos da Paraíba. Nes-
se caso, ele vai se inspirar nos misté-
rios sobre as inscrições na Pedra de 
Ingá. Barroso expõe uma pintura de 
acrílica sobre tela de 2,2 m x 0,5 m, 
intitulada “Itacoatiaras”. “Minha pai-
xão é esse mistério da Pedra do Ingá, 
que me encanta e que me faz repe-
tir. São repetições, porque eu tenho 
várias outras telas aqui, inclusive 
umas mais recentes, onde eu sempre 
reproduzo alguns símbolos. Eu me 
aproprio desses signos, que é uma 
escritura, no meu entender, eu es-
tou escrevendo algo que eu nem sei 
o que quer dizer, porque quem fez, 
segundo dizem, era para que aqui-
lo fosse uma mensagem, até teorias 
que foram seres extraterrestres, tem 
mil histórias. Eu tenho essa paixão 
por esse mistério”.

O território sertanejo ocupado 
pela artista Rafael Chavez segue em 
uma direção mais afetiva. Ela, que 
é paraibana, mas atualmente vive e 
trabalha em São Paulo, tem o inte-
resse de construir um ateliê no in-
terior do estado, que possa também 
servir de residência para outros ar-
tistas que queiram compor com a 
Caatinga. Chamar-se-á “Ateliê do 
Sabugi”. A ideia é que o sonho se tor-
ne realidade em 2027, enquanto ela 
segue tentando angariar os recur-
sos para tal. Até agora, há um forno 
montado, utilizado por Rafael para 
queimar peças de cerâmica. O qua-
dro exposto no centro cultural, Pe-
dra quente, uma pintura a óleo e acrí-
lica sobre o tema, traz a imagem de 
quatro pedras.

“Existe uma simbologia para 
mim, que é essa relação com o calor, 
as formas de criação provenientes 
do calor. Gosto de meditar muito na 
criação de estrelas, supernovas, que 

são as fontes de calor que a gente co-
nhece, estão pelo universo, fertiliza o 
nosso alimento aqui na Terra para a 
gente comer, para a gente sobreviver. 
É o sol que proporciona isso”, coloca 
Chavez. “Essas pedras dessa série, na 
segunda, vão estar um pouco mais 
derretidas, a terceira mais quente, e 
assim por diante, até chegar na obra 
cinco, em que essa pedra vai virar 
totalmente lava. Essa obra cinco vai 
chegar quando o ateliê estiver cons-
truído e finalizado”.

Marlene Almeida, por sua vez, 
brinca com o tempo e os diferentes 
territórios a partir da terra. Ela ex-
põe uma instalação criada em 1999, 
que dá início a uma longa série. To-
das as obras são compostas por tu-
bos de algodão cru, preenchidos 
com areia, como ampulhetas pre-
sas. Passatempo é composta por 21 
tubos de 10 m cada um. As terras 
que ocupam os tubos são retiradas 
de vários espaços, desde os sertões 
até as falésias litorâneas que beiram 
o Atlântico. “Atravessar as marcas 
temporais de século e milênio me 
levou a questionar o tempo, esta di-
mensão difícil de imaginar. Exis-
tente ou inexistente, aponta para 
nossa transitoriedade. A ideia de 
esquecer cercas e fronteiras, e mis-
turar terras, me entusiasma. Com 
nomes lindos como “Seridó”, “Ca-
riri”, “Cerrado” ou “Sertão”, elas 
sempre me falam do Brasil com-
pleto, verdadeiro”, finaliza a artista. 

Entre as obras, Ligas (E), de 
Rufino; Pedra quente (abaixo), de 
Chavez; Passatempo (no centro), 
de Marlene; Itacoatiaras (D), de 
Barroso; e No meio da terra (à 

dir., acima), de Costa

Projeto reúne cerca de 70 artistas 
de todo o Brasil, sendo cinco 

paraibanos (de cima para baixo): 
José Rufino, Rafael Chavez, 

Marlene Almeida, Luiz Barroso e 
Thiago Costa

Um mar de
sertões afetivos

    Artes Visuais    

Cinco paraibanos estão com obras expostas na Mostra no Centro Cultural Banco do Brasil, em São Paulo, 
que exibe trabalhos sobre as relações geográficas, históricas e subjetivas do Sertão brasileiro

Emerson da Cunha 
emerson.auniao@gmail.com

Fotos: Arquivo pessoal

Fotos: Arquivo pessoal
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Colunista colaborador

Andei por andar, andei pelas ruas da minha 
vida, não como um saudosista (jamais), 
mas um compêndio nos olhos, cheio de 

alegrias e quintais, nas ruas fronteiras daquele 
que se transborda para novas descobertas.

Da maior importância, a Av. Júlia Freire, 
número 1.000, Expedicionários, em João Pessoa, 
onde durante anos morou dr. Domilson Maul de 
Andrade e Iracema Romero. Eu ia muitas vezes 
à casa dos meninos Galego, Leila, Lenise e 
Saulo, os Romero, filhos de Domilson e Iracema. 
Nenhum amor hiberna em mim.

A casa com excelentes conexões, a imaginar-
-se num filme, e a mãe alimentava os filhos que 
acordavam ouvindo Chopin, Liszt, Beethoven, 
Debussy e Rachmaninoff, um alento matinal da 
música erudita. Eu cheguei a ver, ouvir e sentir 
essas sensações na sala onde ficava o piano de 
cauda Essenfelder. 

No último dia 23, eu parei o carro na Av. Júlia 
Freire e veio a fisionomia bela de Iracema, nesse 
ritmo que a vida me deu. Aquela senhora como 
os deuses, capaz de fazer da sua sala o Monte 
Olimpo, o melhor lugar do mundo — lá.

Demasiadas cenas, tantas pulsões, o que 
diria um rigor e não tinha rigor, porque o mundo 
ainda tinha janelas. Nunca estávamos à deriva, 
do mar se diz “terra à vista” — e vamos imaginar 
que a terra à vista era a Ribeira, Santa Rita (casa 
de campo do casal), onde íamos passar fins de 
semana, e lá estávamos na natureza, o pé de jaca 
junto da calçada e o fulgor da nossa juventude.

A neta Tainá foi morar com os avós ainda bebê 
e todos cuidavam dela, um ser de luz, um espírito 
gigante — tudo estava ali.

Iracema dizia que eu me parecia com James 
Stewart, aquele bonitão dos filmes Janela 
indiscreta (1954), de Hitchcock. Isso dela dizer que 
eu parecia com James Stewart me deixava dentro 
do filme da vida dos Romero.

Tantos rostos que atravessaram esta rua 
rasgada de saudades. Tantos e tão parecidos 
socorridos para o pronto-socorro, ali vizinho. 
Tantos rostos lavados, levados por essa pressa 
inútil de chegar à outra rua, outro lugar.

O tempo da amizade marcou muito — 
aprendi a dirigir no Fusca vermelho da família. 
Saímos para o Baixo Tambaú e nos divertimos 
muito. E os almoços deliciosos?

Evidentemente, o quadro dessa antologia 
mudou, a amizade não — a família foi morar na 
praia Cabo Branco (onde eu já estava) e a casa 
foi demolida. Vez em quando passo na Júlia Freire 
e não vejo a sala, a varanda e o pé de abacate. 
Só na imaginação.

Estradas e conquistas. O tempo foi-se 
embora, Iracema fez sua viagem. Bem antes, 
a menina Leila —, que nome bonito, que 
presença. Depois, dr. Domilson.

Essa história começou bem antes: o que me 
levou à casa da Júlia Freire, 1.000, foi a amizade 
com o saudoso cronista Carlos Romero e com o 
seu filho, Germano, que moravam na Avenida 
Nossa Senhora dos Navegantes, em Tambaú, 
onde aprendi a navegar na literatura. A fonte 
nunca seca.

Tenho um amor persistente por eles.

Kapetadas
1 - A alegria vence uma guerra;
2 - Não tenho paciência para quem está 

começando, no meio ou terminando.

Kubitschek
	  Pinheiro

Av. Júlia Freire, 
1.000

Jornalista | kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
Filósofo e físico | klebmaux@gmail.com

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | estevam_dedalus@yahoo.com.br

O idealismo mágico é 
uma concepção filosófica e 
poética criada no final do sé-
culo 18 pelo escritor, poeta e 
filósofo alemão Georg Phi-
lipp Friedrich Freiherr von 
Hardenberg (1772–1801) — 
conhecido como “Novalis”, 
que define a magia como 
um meio de colocar a ima-
ginação e a vontade a servi-
ço das emoções para atuar 
sobre a realidade, na qual 
se filosofia, ciência, religião, 
arte e literatura.

Para Novalis, o universo 
é manifestação de uma rea-
lidade divina única e é cons-
tituído por expressões de 
um absoluto espiritual, que 
se diferencia em indivíduos 
para alcançar o autoconheci-
mento. Ele modifica a relação 
entre sujeito e objeto ao con-
siderar que o mundo exterior 
não é apenas um não eu, mas 
um interlocutor ativo, um tu, 
igualmente dotado de signifi-
cado espiritual. Dessa forma, 
Deus, natureza e ser humano 
pertencem à mesma realida-
de fundamental. Embora o 
universo seja essencialmente 
uno, a experiência cotidiana 
leva os indivíduos a perce-
berem apenas fragmentos 
dessa totalidade. A divisão 
entre sujeito e objeto, razão 
e emoção, espírito e matéria, 
liberdade e necessidade cons-
titui uma condição necessá-
ria para o desenvolvimento 
da consciência, mas também 
produz alienação. 

A tarefa da filosofia e da 
poesia consiste justamente 
em superar essas dicoto-
mias, revelando a unidade 
espiritual escondida sob a 
multiplicidade do mundo. 
Assim, o conhecimento ab-
soluto nunca é plenamente 
alcançável, permanecendo 
como um ideal regulador 
que orienta continuamente 
a busca humana. A inter-
pretação histórica de No-
valis acompanha essa visão 
metafísica. 

Segundo Novalis, a hu-
manidade percorre um 
movimento dialético que 
parte de uma unidade in-
consciente original, passa 
pela fragmentação carac-
terística da modernidade e 
caminha em direção a uma 
futura síntese superior, mar-
cada por uma comunidade 
espiritual consciente de sua 
unidade. Os períodos histó-
ricos idealizados em obras 
como Cristandade ou Europa, 
publicado em 1799 e Hinos 
à noite, publicado no ano de 
1800, devem ser compreen-
didos como representações 
simbólicas de momentos em 
que existia maior harmonia 
entre Deus, natureza e hu-
manidade. Nesse contexto, 
Novalis define a vocação da 
humanidade como a realiza-
ção consciente da unidade 
entre o indivíduo e o absolu-
to. O ser humano não é uma 
entidade isolada, mas uma 
manifestação parcial do di-
vino. Sua missão consiste 
em desenvolver uma rela-
ção mais autêntica consigo 
mesmo, com os outros, com 

a natureza e com Deus. Essa 
aproximação nunca se com-
pleta integralmente, pois a 
consciência humana perma-
nece limitada pela finitude; 
contudo, cada avanço am-
plia o autoconhecimento do 
próprio universo.

A realização dessa voca-
ção ocorre por meio daqui-
lo que Novalis denomina 
romantização. Romantizar 
significa elevar o cotidiano, 
atribuindo ao comum um 
sentido mais intenso, ao co-
nhecido o valor do mistério 
e ao finito uma dimensão 
infinita. Esse processo re-
presenta uma nova forma 
de percebê-la. A poesia, a 
filosofia, a arte e a imagina-
ção tornam-se instrumentos 
capazes de revelar a dimen-
são espiritual presente em 
todas as coisas. A verdadei-
ra criação artística resulta da 
síntese entre razão e sensibi-
lidade, ciência e imaginação, 
superando tanto o raciona-
lismo excessivo quanto o 
sentimentalismo puramente 
intuitivo. A teoria do gê-
nio artístico ocupa posição 

central nesse projeto. Para 
Novalis, todo ser humano 
participa da construção do 
mundo por meio de suas 
interpretações, mas o artis-
ta realiza essa atividade de 
maneira particularmente 
intensa. O gênio não inven-
ta um universo fictício; ele 
revela, interpreta e reorga-
niza os elementos da reali-
dade de forma a tornar vi-
sível sua essência espiritual. 
A arte constitui, portanto, 
uma colaboração entre a 
liberdade criadora do indi-
víduo e a própria natureza, 
entendida como linguagem 
viva do divino.

A concepção de lingua-
gem em Novalis fundamen-
ta-se na ideia de que as pala-
vras revelam sua dimensão 
espiritual por meio de sím-
bolos, metáforas e imagens 
poéticas. Por essa razão, 
o conhecimento é sempre 
aberto e depende da parti-
cipação ativa do leitor para 
ampliar e reconstruir os 
significados do texto. Ou-
tro aspecto de sua filosofia 
é a figura do mediador, re-
presentada por pessoas, ex-
periências ou obras de arte 
que favorecem o encontro 
do ser humano com o divi-
no e reforçam sua ligação 
com a unidade espiritual do 
universo. 

Sinta-se convidado para 
a audição do 578º Domingo 
sinfônico, que ocorrerá hoje, 
das 22h à 0h. Para quem 
está em João Pessoa (PB), a 
sintonia é na FM 105.5 ou 
você pode acessar pelo apli-
cativo radiotabajara.pb.gov.
br/radio-ao-vivo/radio-
fm. Durante o programa, 
comentarei a interpretação 
do violoncelista alemão Be-
nedict Kloeckner (1989) e 
apresentarei algumas obras 
representativas do Idealis-
mo Mágico e Romantismo 
alemão.
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Espiritualização da realidade

Hitler tinha fascínio pela beleza de 
Paris, pela sua arquitetura e pelo acer-
vo de obras de arte fabuloso. No íntimo, 
desejava se apoderar da cidade. Mas não 
sem antes se livrar dos franceses. Via-se 
como um jardineiro removendo as pra-
gas de um lindo jardim. A perversidade 
de se apoderar de um lugar e desfrutar 
de suas riquezas — eliminando apenas 
as pessoas que originalmente habitam 
nele — deve ter sido quase universal na 
história das pilhagens imperialistas e in-
vasões coloniais.

Em 1958, durante o governo J. F. 
Kennedy (inicialmente contrário à 
ideia), o cientista norte-americano Sa-
muel Cohen desenvolveu o projeto da 
bomba de nêutrons, que só seria tes-
tada pela primeira vez em 1963. Ela 
é um tipo de variação da bomba atô-
mica, uma das tecnologias de guerra 
mais terríveis já inventadas. As bom-
bas nucleares convencionais, como as 
que foram lançadas em Hiroshima e 
Nagasaki, no Japão, absorvem os nêu-
trons pelo material radiativo. Esse pro-
cesso é o que permite a reação nuclear 
em cadeia, elevando poder explosivo 
que é capaz de destruir seres vivos e 
cidades inteiras. 

A bomba de nêutrons tem uma lógi-
ca oposta. O seu design é parecido com 

o da bomba de hidrogênio, com a dife-
rença de não possuir o invólucro de urâ-
nio 238. Grosso modo: isso faz com que, 
ao ser detonada, os nêutrons sejam lan-
çados para fora. O efeito produzido não 
é o de uma destruição total e indiscri-
minada, pois apenas os seres vivos são 
mortos. Toda infraestrutura urbana do 
local atingido é preservada. A quanti-
dade de energia liberada em forma de 
radiação pura (raios X, raios gamas e 
nêutrons) pode chegar a 80%, enquan-
to numa bomba atômica esse número 
dificilmente ultrapassa 5%. 

O tipo de radiação provocado pe-
los nêutrons tem um alcance muitís-

simo grande, sendo capaz de atingir 
pessoas no interior de bunkers. Ela é 
terrivelmente mortífera. Atinge os 
órgãos internos levando à morte em 
poucos dias. Cientistas estimam que, 
entre dois e três dias, já seja possível 
a entrada nas áreas afetadas pelo ata-
que. A expectativa é de que, em cinco 
ou seis meses, a radiação desaparece-
rá totalmente, permitindo o desenvol-
vimento normal da vida. 

O argumento para a criação da 
bomba de radiação aumentada se 
baseou na ameaça representada pela 
inigualável frota de blindados sovié-
ticos, a possibilidade de invasão da 
Europa Ocidental. A bomba de nêu-
trons seria a saída para impedir a 
progressão soviética no território 
europeu, sem destruir a infraestru-
tura daqueles países. O projeto da 
construção e o primeiro teste acon-
teceram no governo Kennedy, mas 
sua produção em larga escala só vi-
ria à tona na década de 1980, duran-
te o governo de Ronald Reagan. Os 
franceses e os israelenses também 
desenvolveram a arma. Acredita-se 
que China e Rússia também sejam 
capazes de produzi-la.

Felizmente, não há registro de seu 
uso em guerra.

A terrível bomba de nêutrons

Retrato do escritor, poeta e filósofo alemão Novalis (1772-1801)

Foto: Arquivo pessoal

Placa indicando uma das artérias urbanas da capital paraibana

Projetos
O design da bomba de 

nêutrons é parecido 
com o da bomba de 
hidrogênio, com a 

diferença de não possuir 
o invólucro de urânio 238
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Não faz muito tempo, Fred Svendsen 
passou por uma dor indefinível, uma 
experiência única e inominável. Leio 

agora, em A União, de 26 de julho, uma bela e 
sapiente entrevista concedida ao velho órgão 
de imprensa.

A ideia que o mobiliza se revela, de logo, no 
título tomado às suas palavras: “Não me considero 
mais um artista plástico. Sou um artista inventor”. 
E é em nome desta categoria da invenção, 
enquanto mola propulsora do ato criativo, que 
o pintor vai desenvolver seu pensamento, suas 
expectativas e reflexões. 

Como é bom ler as respostas que o 
entrevistado dá ao seu entrevistador! Em 
cada uma delas, vêm à tona as nuances que 
envolvem o processo estético, a sensibilidade 
e a disciplina conjugadas que presidem a 
composição de suas obras de arte. Seja a 
pintura, o desenho, a escultura, seja outra 
modalidade qualquer de que se socorre, como 
inventor, para a formulação de seu estilo único e 
de sua linguagem aberta e plural.

Ferreira Gullar, com a propriedade típica 
dos poetas e dos críticos de arte, o chamou 
de “inventor de novos e inusitados seres”, 

decerto porque, em seus 
trabalhos, a realidade 
alcança latitudes 
outras, quer pela força 
do imaginário, quer 
pelo poder do olhar 
transgressor, que, a 
seu modo insólito e 
oblíquo, vai muito além 
do esquadro lógico e 
fechado da cognição 
racional.

Algumas afirmativas 
me tocam em especial, 
ao mesmo tempo em 
que demonstram, 
em circunstância 
metalinguística, a lúcida 

consciência que conduz o “artista inventor” ou 
o inventor artista, face aos elementos práticos e 
teóricos que circundam a realização dos produtos 
artísticos. Fred Svendsen sabe fazer e sabe 
pensar. Intuição inventiva e técnica apurada, 
criação e disciplina se mesclam no ambiente 
momentâneo da fala e das ponderações, assim 
como no labor que culmina na materialidade da 
beleza estética.

Em determinado momento, ele afirma ter 
“inventado um estilo”, isto é, uma maneira 
só sua de lidar com os instrumentos próprios 
da linguagem pictórica. Um estilo que, se 
atravessa a espessura de signos expressionistas 
e mesmos surreais, possui assinatura peculiar, 
marca inconfundível, contemplando, sempre, 
ingredientes do estranho e do grotesco, numa 
espécie de poética pelo avesso onde o feio e o 
informe ganha estatuto de beleza, a capturar os 
enigmas da criatura humana.

Em outra passagem esclarece, em 
perspectiva quase didática, a relevância do 
desenho, seus liames e suas diferenças para 
com a pintura, numa elocução de quem sabe o 
que diz, porque o dizer brota das experiências 
feitas, como diria o poeta.

Mais adiante e muito à vontade, assegura: 
“Sou meu único funcionário e não posso 
faltar”. Ou seja, o artista é um ser que trabalha 
diuturnamente e assina todos os dias e em todas 
as horas o ponto de seu métier ou de sua missão. 
E para quê? Para cumprir o papel da arte que, 
segundo Fred Svendsen, “serve para provocar, 
denunciar e, acima de tudo, humanizar”.

Verdade: arte sem humanismo é apenas 
requinte técnico esvaziado de sentido. Por isso 
mesmo, o artista completa seu raciocínio e 
arremata: “Se não serve para humanizar, não 
serve para nada”.

Destacando os valores emotivos, o estímulo ao 
pensamento crítico, o adubo da imaginação que 
envolve os sinais significantes das obras de arte, 
nem por isto Fred Svendsen, como um mestre que 
domina os sigilos de sua atividade criadora, deixa 
de reconhecer e relevar a importância do ofício, 
do estudo, da dedicação, da disciplina. Afinal, 
para ele, já numa clave de tonalidade filosófica, 
“primeiro deve existir o homem, pois, sem ele, a 
arte não serve para nada”.

Dito e muito bem-dito!

Letra 
	  Lúdica

Fred Svendsen 
fala…

Hildeberto Barbosa Filho
Escritor e professor | hildebertopoesia@gmail.com

Colunista colaborador
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Nesta semana, chegou às 
plataformas digitais o MPB4 
sinfônico (Biscoito Fino), ál-
bum que celebra o encon-
tro do quarteto formado por 
Aquiles Reis, Dalmo Medei-
ros, Miltinho e Paulo Mala-
guti Pauleira com a Orques-
tra Petrobras Sinfônica.

Sob regência do maestro 
Felipe Prazeres, o concerto, 
que lotou a Grande Sala da Ci-
dade das Artes (RJ), em outu-
bro de 2024, reuniu a orquestra 
com o grupo MPB4. Meses de-
pois dessa apresentação, que 
comemorou os 60 anos da mú-
sica popular brasileira, o quar-
teto e a orquestra voltaram a se 
encontrar para a gravação do 
disco, realizada na sala de en-
saios da Petrobras Sinfônica, 
na Fundição Progresso, eter-
nizando a parceria e os arran-
jos criados para o evento.

“Levar o repertório do 
MPB4 para o universo sinfô-
nico não significa apenas am-
pliar a sonoridade das can-
ções, mas também aproximar 
públicos. Muitos admiradores 
do MPB4 têm a oportunidade 
de vivenciar a experiência de 
uma orquestra sinfônica, en-
quanto pessoas que frequen-
tam nossos concertos redes-
cobrem a riqueza da música 
popular brasileira sob uma 
nova perspectiva”, explicou 
Felipe Prazeres.

No repertório, clássicos 
da música popular brasilei-
ra que marcam a trajetória 
do MPB4, como “Apesar de 

você”, “Olê olá”, “Roda viva” 
(as três de Chico Buarque), 
“Samba do avião” (Tom Jo-
bim), “Porto” (Dori Caym-
mi), “Velas Içadas” (Ivan Lins 
e Vitor Martins) e “O ronco 
da cuíca” (João Bosco e Aldir 
Blanc), entre outros.

Os arranjos levam as assi-
naturas de Jaime Alem, Itamar 
Assiere, Gilson Santos e Paulo 
Malaguti Pauleira. 

“Foi a confirmação de que 
a música não tem idade nem 
fronteiras. MPB4 sinfônico é a 
MPB de terno e gravata, mas 
calçando alpercata e olhando 
para a frente”, definiu Aquiles 
Reis, um dos fundadores do 
grupo. “Para o MPB4, o am-
biente nas sinfônicas — e fo-
ram tantos encontros — é de 

pura empatia. Sejam os pro-
fessores nossos contempo-
râneos, seja a galera sangue 
bom, tá tudo em casa. A mú-
sica flui solta”.

Miltinho, outro fundador 
do MPB4, lembra que o quar-
teto já havia tocado com or-
questras no início da carreira, 
nos festivais em emissoras de 
TV que, na época, tinham or-
questras. “Esse encontro com 
a Orquestra Petrobras Sinfôni-
ca foi maravilhoso”.

Encontro do MPB4 com orquestra celebra 
os clássicos da música popular brasileira

Lançamento

A Academia Paraibana de Cinema (APC) reunirá sua diretoria na próxima quarta-feira  
(5) para ver os artigos já inscritos e destinados à revista Cine Nordeste, que deve ser lançada 
ainda neste ano. O encontro será na Unidade de Tambaú da Fundação Casa de José Amé-
rico (FCJA), em João Pessoa.

Com a presença de integrantes da APC e da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), 
o confrade acadêmico Durval Leal Filho, ocupante da cadeira 9, cujo patrono é dom Antô-
nio Fragoso, fez o lançamento do livro Rendas do Cariri. O local do encontro foi o Núcleo de 
Pesquisa e Documentação da Cultura Popular (Nuppo), da UFPB.

APC reúne diretoria na próxima quarta-feira (5) 

Em tempos de justas celebrações 
e de homenagens ao aniversário da 
nossa cidade, que de Filipeia, Frede-
rikstadt e Parahyba, terminou sendo 
João Pessoa, nos anos 30 do século 
passado, nada melhor do que reviver 
a saga e a resistência do seu povo, em 
filme. Melhor ainda, conhecer a his-
tória de como se fez um dos melho-
res documentários paraibanos dos 
últimos tempos e a sua real impor-
tância nas comemorações de funda-
ção do nosso estado.

Parahyba, que teve a direção do ci-
neasta Jureni Machado Bitencourt, 
em 1985, ao completar muitos anos de 
história, recebeu também seu tributo: 
Saga e cinema no quarto centenário da Pa-
raíba. Realização de Alexandre Mene-
ses Cavalcanti, em 2008, por sua em-
presa AS Produção Cinema e Vídeo, 
de historiadores, produtores e cineas-
tas sobre o filme. Documentário en-
tão mostrado na sua forma mais viva, 
com apresentação especial do histo-
riador José Octávio de Arruda Mello 
sobre o que foi a realização da produ-
ção e os propósitos que levaram à sua 
realização. Colaborando com José Oc-
távio, os depoimentos do próprio Bi-
tencourt e os meus, ambos roteiristas 
e realizadores do filme. 

Para o professor José Octávio, 
nada terá sido mais oportuno e efi-
caz nas celebrações do quarto cente-

nário do estado que a realização do 
Parahyba, cuja produção da cinética 
em 35 mm e cores foi financiada pelo 
Governo do Estado, com respaldo da 
então Embrafilme e apoio de algu-
mas instituições oficiais, como a Uni-
versidade Federal da Paraíba (UFPB), 

por meio do Departamento de His-
tória, também do Instituto Históri-
co e Geográfico Paraibano (IHGP) e 
do Grupo José Honório Rodrigues. 
O documentário, segundo afirma o 
historiador em depoimento no pró-
prio filme, “trouxe algumas visões 
críticas importantes sobre a própria 
Paraíba daquele momento”.

Já na realização da AS Produções, 
algumas obras importantes de auto-
res paraibanos, como música e foto-
grafia, foram igualmente celebradas. 
O vídeo traz os acordes da Orques-
tra Sinfônica da Paraíba (OSPB), regi-
da pelo maestro Osman Gioia, subli-
nhando as cenas e ampliando ainda 
mais o sentido das imagens primiti-
vas de Tabatinga. O mesmo aconte-
ce com os acordes memoráveis de Si-
vuca e do “Caboré”, de S. Alcântara, 
do Quinteto Itacoatiara.

O documentário mostra ainda a 
trajetória do cinema paraibano pe-
las imagens das obras importantes, 
que fizeram da nossa cinematogra-
fia um dos marcos do Cinema Novo 
no Brasil. Saga e cinema no quarto cen-
tenário da Paraíba, no YouTube (www.
youtube.com/watch?v=7r8NMDbO-
JQ8), representa um belo e oportuno 
registro histórico sobre a nossa ci-
dade, nas atuais celebrações!  (Mais 
“coisas de cinema”, no site www.ale-
xsantos.com.br).

O cinema nas celebrações da Paraíba

Coisas de Cinema Alex Santos 
Cineasta e professor | alexjpb@yahoo.com.br

Historiador José Octávio de Arruda Mello
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Concerto que resultou no disco 
aconteceu na Grande Sala da Cidade 
das Artes (RJ), em outubro de 2024

Da Redação

Pelo QR Code acima, 
acesse as principais 

plataformas de áudio 
para ouvir o álbum

Foto: Edson Matos/Arquivo A União
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Valorização da identidade

“Onde as vozes se encon-
tram” é o tema da sexta edi-
ção do Festival MêiMundo, 
que terá a abertura amanhã, 
a partir das 15h, no Centro de 
Comunicação, Turismo e Ar-
tes (CCTA), da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), no 
campus de João Pessoa, e se-
gue na terça-feira (4), a partir 
das 17h, com uma programa-
ção gratuita que reúne músi-
ca, oficinas, rodas de conver-
sa e apresentações culturais.

Um dos destaques durante 
os dois dias de evento é a Fei-
ra Mercado Criativo, com di-
versos expositores de gastro-
nomia e de artesanato.

Hoje, a programação co-
meça com a Imersão Cultu-
ral, que contará com cine-
debate e rodas de conversa 
sobre cultura periférica, tra-
dição, ancestralidade e rit-

mos dos orixás, além de ofi-
cinas de DJ e de vogue femme 
(estilo de dança da cultura 
ballroom, caracterizado por 
ênfase no feminino, movi-
mentos de quadril e o icôni-
co salto dip), incluindo mo-
mentos práticos de interação 
e vivência. 

No seu último dia, o festi-
val reúne apresentações mu-
sicais e culturais com artistas 
e grupos da cena paraibana. 
O evento será apresentado 
por Arya Reis e Aru Valên-
cia, nomes atuantes da cena 
cultural de João Pessoa, e con-
tará com atrações que tran-
sitam por diferentes lingua-
gens e ritmos.

Criado por estudantes do 
curso de Relações Públicas 
da UFPB, o Festival MêiMun-
do é um projeto de extensão 
entre universidade, artistas e 
sociedade. Neste ano, o even-
to propõe um olhar para a 

história da capital paraiba-
na, incentivando reflexões 
sobre memória, identidade e 
pertencimento por meio da 
arte e da cultura.

Atrações
A sexta edição do Festi-

val MêiMundo reúne o cole-
tivo Sistah’s Selectas, Nel no 
Beat, Ala Ursa Amigo Batu-
cada, PriCler e as Pantero-
nas, Blakk Mania e o músi-
co Helinho Medeiros.

As atrações representam 
diferentes manifestações ar-
tísticas e musicais, passando 
pelo reggae, hip-hop, música 
instrumental, cultura popu-
lar, pagodão, ritmos afro-bra-
sileiros e experimentações da 
música contemporânea.

A programação completa 
e detalhada pode ser acessa-
da pelo perfil oficial do festi-
val no Instagram (@festival-
meimundo).

Em Cartaz

Programação de 30 de julho a 5 
de agosto, nos cinemas de João Pes-
soa, Campina Grande, Patos, Gua-
rabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, 
o Cine Vieira, em São Bento, o Cine 
Guedes, em Patos, o Cinemaxxi Ci-
dade Luz, em Guarabira, e o Cine 
RT, em Remígio, não haviam divul-
gado suas programações.

estreias

Homem-Aranha: Um novo 
dia (Spider-Man: Brand new day). 
EUA, 2026. Dir.: Destin Daniel Cret-
ton. Elenco: Tom Holland, Zendaya, 
Sadie Sink, Jacob Batalon. Aventura. 
Quatro anos se passaram depois da 
última aventura e Peter Parker ago-
ra é um adulto que vive totalmente 
sozinho, tendo se desligado volun-
tariamente da vida e das memórias 
daqueles que ama. Combatendo o 
crime em uma Nova York que não 
sabe mais seu nome, ele se dedica 
exclusivamente à proteção de sua ci-
dade — um Homem-Aranha em tem-
po integral — mas à medida que as 
exigências sobre ele se intensificam, 
a pressão desencadeia uma evolu-
ção física que ameaça sua existên-
cia surpreendente, mesmo quando 
um novo padrão estranho de crimes 
dá origem a uma das ameaças mais 
poderosas que o “Cabeça de teia” já 
enfrentou. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
2 (dub.): 20h30; CENTERPLEX MAG 
3 (atmos): 15h (dub.), 18h (leg.), 21h 
(leg.); CENTERPLEX MAG 4: 14h 
(leg.), 17h (dub.), 20h (leg.). CINÉPO-
LIS MANAÍRA 1 (leg.): 12h, 15h, 
18h30, 21h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 
3 (dub.): 18h, 21h15; CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 4 (dub.): 14h45, 18h15, 21h30; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 5 (dub.): 
12h30, 15h30, 18h45, 22h; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 6 (dub.): 12h45, 16h, 

19h15, 22h30; CINÉPOLIS MANAÍRA 
7 (leg.): 14h30, 17h45, 21h; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 9 (macro-XE, dub., 
3D): 14h, 17h15, 20h30; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 10 (VIP, leg., 3D): 13h30, 
16h45, 20h. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 1 (dub.): 12h, 15h, 18h15, 21h30; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 (dub., 
3D): 14h30, 17h45, 21h; CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 5 (dub., 3D): 14h, 
17h15, 20h30. CINESERCLA TAM-
BIÁ 3 (dub.): 14h40, 17h20, 20h; CI-
NESERCLA TAMBIÁ 4: 18h05 (leg.), 
20h45 (dub.); CINESERCLA TAMBIÁ 
5 (laser, dub.): 14h (3D), 16h45, 19h30; 
CINESERCLA TAMBIÁ 6 (laser, dub.): 
15h, 17h45, 20h30. Campina Gran-
de: CINESERCLA PARTAGE 1 (la-
ser, dub.): 14h (3D), 16h45, 19h30; 
CINESERCLA PARTAGE 2 (laser, 
dub.): 15h, 17h45, 20h30; CINESER-
CLA PARTAGE 4 (leg.): 18h05, 20h45; 
CINESERCLA PARTAGE 5 (dub.): 
14h40, 17h20, 20h.

reapresentação

AUTHENTIC GAMES – O FILME: 
NO IMPÉRIO DESCONECTADO. 
Brasil, 2026. Dir.: Bruno Murinho. 
Elenco: Marco Túlio, Andrei Soares, 
Cauê Bueno, Thay Bergamim. Aven-
tura/animação. O Imperador de um 
mundo offline decide sequestrar o fe-
nômeno Marco Túlio, mas seu plano 
maligno dá errado e leva a Família 
Craft por engano. A partir daí, TT as-
sume a forma de Authentic, persona-
gem inspirado em seu próprio avatar, 
e inicia uma jornada para resgatar 
seus aliados em um universo repleto 
de elementos típicos dos jogos, com 
fases, desafios e transformação de 
personagens. 1h11. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 1: 10h20; CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 2: 12h; CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 5: 11h; CINÉPOLIS MANAÍRA 
6: 11h; CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 
12h40; CINÉPOLIS MANAÍRA 10 
(VIP): 12h; CINÉPOLIS MANAÍRA 
11 (VIP): 13h. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 2: 11h45; CINÉPOLIS MAN-

GABEIRA 3: 11h30; CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 4: 12h30; CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 5: 12h15.

CONTINUAÇÃO

A Odisseia (The odyssey). Reino 
Unido, EUA, 2026. Dir.: Christopher 
Nolan. Elenco: Matt Damon, Tom 
Holland, Anne Hathaway, Robert 
Pattinson, Lupita Nyong’o, Saman-
tha Morton, Zendaya, Charlize The-
ron, Elliot Page, Jon Bernthal, Mia 
Goth, John Leguizamo. Aventura. 
Após a Guerra de Troia, o herói gre-
go Odisseu (Damon) quer voltar 
para a sua casa. Pelo caminho, o 
guerreiro enfrenta criaturas míticas 
e deuses em sua jornada épica de 
retorno, onde sua esposa Penélope 
(Hathaway) o aguarda. O rei de Íta-
ca descreve sua trajetória esbarran-
do com seres como os ciclopes, as 
sereias e a feiticeira e deusa Circe. 
Baseado no poema épico de Home-
ro. 2h52. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 1 (leg.): 17h15, 20h45. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 2 (dub.): 13h40, 17h20, 
20h50; CINÉPOLIS MANAÍRA 8 
(leg.): 20h15; CINÉPOLIS MANAÍRA 
11 (VIP, leg.): 15h, 18h50. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2 (dub.): 21h15; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 
18h20, 21h45. CINESERCLA TAM-
BIÁ 2 (dub.): 17h05, 20h10. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 3 
(dub.): 17h05, 20h10. 

Aquele que Viu o Abismo. 
Brasil, 2026. Dir.: Negro Leo e Gre-
gorio Gananian. Ficção científica. 
Elenco: Negro Leo, Danielly O.M.M. 
Kaufmann, Ava Rocha, Clara Cho-
veaux. Imerso em visões e viagens 
alucinógenas, X tenta sobreviver 
numa distopia com um sistema 
opressor. 1h10. 10 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: 
30/7: 20h40; sex., 31/7: 16h40.

O convite (The Invite). EUA, 
2026. Dir.: Olivia Wilde. Elenco: Seth 

Rogen, Olivia Wilde, Penélope Cruz, 
Edward Norton. Comédia. Casal 
que caiu na rotina convida vizinho 
para um jantar e a noite toma rumos 
inesperados. 1h47. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 8 (leg.): 17h40.

moana (Moana). EUA, 2026. 
Dir.: Thomas Kall. Elenco: Catherine 
Laga’aia, Dwayne Johnson, John Tui. 
Aventura. Filha do chefe de uma al-
deia da Polinésia vai sozinha ao mar 
em busca de um deus para quebrar 
uma maldição que atinge seu povo. 
Live-action baseado na animação 
homônima. 1h55. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
1 (dub.): 14h30. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 3 (dub.): 12h15, 15h10. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3 (dub.): 15h30. CI-
NESERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 14h50. 
Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 3 (dub.): 14h50. 

minions e monstros (Mi-
nions & Monsters). EUA, 2026. Dir.: 
Pierre Coffin. Animação. Os Mi-
nions procuram criaturas assusta-
doras para participar de um filme 
de monstros. 1h30. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
2 (dub.): 16h15. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 8 (dub.): 12h50, 15h15. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3 (dub.): 13h15. CI-
NESERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 14h20. 
Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 4 (dub.): 14h20.

toy story 5 (idem). EUA, 2026. 
Dir.: Andrew Stanton. Animação. O 
trabalho de Buzz, Woody, Jessie e do 
resto da turma fica exponencialmen-
te mais difícil quando eles enfrentam 
uma nova ameaça na hora da brin-
cadeira. 1h42. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
2 (dub.): 18h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 
4 (dub.): 12h20. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 2 (dub.): 13h45, 16h15, 18h40. 
CINESERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 16h05. 
Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 4 (dub.): 16h05. 

CONTINUAÇÃO

Como mergulhar profun-
damente na Terra. Exposição 
imersiva e sensorial da artista visual 
e ceramista paraibana Inara March, 
que faz refletir sobre temas impor-
tantes como as questões climáticas. 
A mostra propõe um diálogo en-
tre as formações minerais de caver-
nas e os organismos de corais mari-
nhos, ameaçados pelas mudanças 
do clima.

João Pessoa: ESPAÇO GALERIA, 
situada na ESTAÇÃO CABO BRAN-
CO (Av. João Cirillo da Silva, Altipla-
no Cabo Branco). Visitação: de terça-
feira a sexta-feira (9h às 18h); sábado 
e domingo, (10h às 18h), até 30/8. En-
trada franca. 

A INTREPRETAÇÃO DOS SO-
NHOS. Exposição individual do pa-
raibano Frankleyson Brasileiro traz 
a público uma série com inspirações 
surrealistas, baseada na análise 
psicanalítica do mundo onírico. São 
30 telas em óleo sobre tela, além de 
uma escultura e uma máscara, am-
bas em papel machê.

João Pessoa: NOVA GALERIA, na 
CARAVELA CULTURAL (Av. General 
Osório, 63, Centro). Visitação: quarta-
feira (18h às 00h), quinta-feira (19h às 
1h), sexta-feira (19h às 2h) e sábado 
(17h às 3h), até 30/9. Entrada franca.

Passarada. Exposição com-
posta por 20 quadros de Pedro Cal-
lado sobre a a diversidade aviária do 
Nordeste brasileiro.

João Pessoa: ESPAÇO AQUA-
RELA, situada na ESTAÇÃO CABO 
BRANCO (Av. João Cirillo da Silva, Al-
tiplano Cabo Branco). Visitação: de 
terça-feira a sexta-feira (9h às 18h); 
sábado e domingo, (10h às 18h), até 
setembro. Entrada franca.

Da Redação

Amanhã, em João Pessoa, evento gratuito 
reúne música, oficinas, rodas de conversa, 
feira criativa e apresentações culturais

Festival MêiMundo  
traz uma programação 
de pluralidade
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Entre as atrações da edição, 
estão nomes como (de cima 
para baixo) Sistah’s, DJ Nel 
no Beat, Helinho Medeiros, 
Blakk Mania e PriCler e as 
Panteronas, entre outras

Pelo QR Code acima, 
acesse o perfil oficial do 

evento no Instagram



Morar em 
out ro  pa í s 
não signifi-
ca deixar de 
p a r t i c i p a r 
das decisões 
que influen-
ciam o futuro 

do Brasil. A cada eleição pre-
sidencial, milhares de brasi-
leiros que vivem no exterior 
comparecem às urnas insta-
ladas em embaixadas, consu-
lados e espaços alugados pelo 
Ministério das Relações Exte-
riores para exercer um direi-
to que ultrapassa fronteiras: o 
voto. O número de brasileiros 
aptos a votar no exterior cres-
ceu 31,8% de 2022 a 2026, pas-
sando de 697,1 mil para 918,9 
mil. O aumento foi de aproxi-
madamente 221,8 mil eleitores 
em quatro anos, segundo da-
dos divulgados pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

Embora a votação no ex-
terior seja destinada apenas à 
escolha do presidente e do vi-
ce-presidente da República, a 
participação é fundamental 
para garantir que cidadãos 
que mantêm vínculos com o 
Brasil continuem representa-
dos nas decisões nacionais. 
Afinal, muitos possuem fami-
liares no país, investimentos, 
patrimônio e planos de retor-
nar para casa no futuro, além 
de acompanharem de perto 
os impactos das políticas pú-
blicas brasileiras. 

Mesmo quem constrói 
uma nova vida em outro país 
continua sendo afetado por 
decisões relacionadas à eco-
nomia, às relações internacio-
nais e aos serviços consulares 
oferecidos pelo governo brasi-
leiro. Ademais, há a temática 
das políticas externas do Bra-
sil com outros países e as de 
várias nações com o governo 
brasileiro. Tudo isso está em 
jogo no processo eleitoral. 

“O número de brasilei-
ros que vivem no exterior é 
muito alto, estimado em cer-
ca de 4,9 milhões de pessoas. 
Por mais que exista a distân-
cia física, é extremamente im-
portante que os emigrantes 
brasileiros se mantenham in-
formados e votem nas elei-
ções presidenciais. Emigran-
tes continuam sendo cidadãos 
de seus países de origem, e é 
aconselhável que pesquisem e 
escolham candidatos para de-
positarem seu voto, mesmo do 
exterior, buscando o melhor 
para o desenvolvimento con-
tínuo de suas nações”, anali-
sa Samara Guimarães, que é 

graduada em Relações Inter-
nacionais pela Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB).

Samara também morou 
fora do país. No Reino Unido, 
tornou-se doutora em Desen-
volvimento Internacional pela 
Universidade de Birmingham. 
Em solo inglês, foi estudante e 
sentiu bastante interesse em 
compreender a política local. 
Ela fala da importância de vi-
ver as diversas experiências 
que um novo país pode pro-
porcionar, inclusive o contex-
to político, mas destaca que é 
igualmente necessário seguir 
acompanhando o que aconte-
ce na terra natal. 

“Com a distância física do 
Brasil, fui, aos poucos, acom-
panhando, com menos fre-
quência, as agendas políticas 
do governo brasileiro e dos 
partidos, assim como os de-
bates políticos em voga. Pen-
so que é natural que emigran-
tes se voltem à realidade dos 
países onde vivem, buscan-
do compreender e vivenciar 
a vida política de seus novos 
lares. Todavia, como interna-
cionalista e doutoranda em 
Desenvolvimento Internacio-
nal, convivendo com colegas 
de várias nacionalidades, to-
dos envolvidos com política 
internacional, eu me manti-
nha atenta à vida política bra-
sileira”, conta.

Foi envolta nesse cená-
rio de viver fora do país — 
mas, ainda assim, colocan-
do como prática diária a sua 
relação com a terra natal — 
que a paraibana Clara Mon-
te, atualmente com residência 
fixa no Canadá, decidiu, mais 
uma vez, exercer seu direito 

ao voto. Depois de participar 
das Eleições 2022 no país norte
-americano, ela voltará às ur-
nas neste ano.

Professora de Educação In-
fantil, Clara mora na cidade 
de London desde 2021. Ela e 
o esposo, Rammom Monte, 
fazem questão de estar aptos 
para participar do pleito bra-
sileiro e do processo eleitoral. 
Em 2022, votaram em Toron-
to, a duas horas do município 
onde residem. O casal repeti-
rá o percurso neste ano.

“Chegamos ao Canadá em 
2021 e, em 2022, já tivemos 
eleições. Assim que chegamos, 
procuramos saber o que preci-
sava ser feito para regularizar 
a situação e podermos votar. 
Até que foi bem simples, tudo 
feito pelo aplicativo do e-Tí-
tulo. Nós moramos bem pró-
ximo a uma das cidades em 
que os brasileiros podem vol-
tar, que é Toronto. Aqui, só se 
pode votar em quatro cidades: 
Toronto, Montreal, Vancouver 
e Ottawa”, explica Clara. 

No dia 4 de outubro, a fa-
mília terá uma nova compa-
nhia e a exigência de uma lo-
gística mais especial. Em 2022, 
Clara não tinha Olga, sua fi-
lha, que nasceu no Canadá e, 
agora, acompanhará os pais e 
participará, a seu modo, des-
se momento brasileiro em solo 
canadense. 

“A gente mora bem próxi-
mo a Toronto, que fica a duas 
horas de carro. Em 2022, a lo-
gística foi bem simples. Acor-
damos cedinho e fomos logo, 
porque não sabíamos se iría-
mos enfrentar muita fila. Fi-
camos apreensivos quanto a 
isso, mas foi tudo bem tran-
quilo. Neste ano, vamos votar 
novamente, mas a organiza-
ção vai ser um pouco diferen-
te, porque agora nós temos 
uma criança pequena”, diz 
Clara Monte. 

A professora também ana-
lisa que, apesar de morar fora 
do país há cinco anos, sente-se 
pertencente ao Brasil e, por 
isso, faz questão de ser parte 
da construção contínua que é 
o fazer democrático no país. 
O processo eleitoral, portanto, 
é um desses encontros com o 
Brasil. Para ela, é fundamen-
tal para o exercício de cida-
dania o ato de votar no pro-
jeto político que ela quer para 
a sua terra natal, mesmo, por 

ora, estando distante fisica-
mente dela. 

“Eu faço questão de votar, 
porque eu sou brasileira. A 
minha casa, o meu lugar, o 
meu país é o Brasil, apesar de 
morar fora. O Brasil é onde as 
pessoas que eu amo vivem e é 
o lugar no qual penso muito. É 
um lugar que eu quero que se 
desenvolva, que continue cres-
cendo. Eu quero que a minha 
filha, que nasceu no Cana-
dá, crie vínculos com o Brasil 
também, então eu me importo 
muito com o Brasil. E votar faz 
parte de tudo isso”, destaca. 

Já o jornalista paraibano 
Daniel Sousa fará sua primei-
ra votação fora do seu país. 
Residente na Alemanha, ele 
também enxerga uma impor-
tância extrema em fazer par-
te do processo eleitoral bra-
sileiro, mesmo construindo 
uma trajetória de vida em ou-
tro país. 

“Eu não deixo de partici-
par do processo eleitoral des-
de que eu fiquei apto, aos 16 
anos. Eu gosto muito de acom-
panhar política e de fazer a 
minha parte nesse grande mo-
mento da democracia brasilei-
ra. Eu vim morar aqui em Kiel, 

na Alemanha, dias depois do 
segundo turno de 2022. Fiz 
essa mudança eleitoral e, ago-
ra, votarei aqui”, comenta.

Acompanhado pela espo-
sa, Gessy Araújo, e por um 
grupo de amigos, Daniel fará 
um trajeto de 1h30 para exer-
cer a cidadania. Ele explica 
como será a logística e quais 
as possibilidades de cidades 
que contemplam o processo 
eleitoral brasileiro no exterior. 

“Quem mora em Berlim 
tem essa facilidade de votar 
diretamente na Embaixada. 
Quem mora em Munique tam-
bém, mas quem mora em re-
giões metropolitanas preci-
sa realmente se deslocar bem 
mais para poder fazer valer a 
sua participação no processo 
democrático. Eu fiz a transfe-
rência do meu título e vou vo-
tar em Hamburgo, onde há 
um escritório consular”, deta-
lha o jornalista.

Como votar no exterior
Para votar fora do Brasil, o 

eleitor precisa transferir seu 
domicílio eleitoral para o país 
onde reside, desde que exista 
uma representação diplomáti-
ca brasileira habilitada a rea-

lizar a votação. Todo o proce-
dimento pode ser solicitado 
pela internet, por meio dos ca-
nais oficiais da Justiça Eleito-
ral, respeitando os prazos de-
finidos para cada eleição.

Entre os documentos nor-
malmente exigidos, estão um 
documento oficial com foto e 
o comprovante de residência 
no exterior, além de outras do-
cumentações exigidas. Após a 
transferência, o eleitor passa 
a votar na embaixada ou no 
consulado responsável pela 
região onde mora. No exterior, 
a votação acontece, exclusiva-
mente, para os cargos de pre-
sidente e vice-presidente da 
República.

A participação dos brasi-
leiros residentes fora do país 
demonstra que a cidadania 
não termina nas fronteiras na-
cionais nem com a emigração. 
Independentemente da dis-
tância, o voto continua sendo 
um instrumento de represen-
tação democrática e uma for-
ma de ser mantida a conexão 
com a terra natal, contribuin-
do para a construção dos pró-
ximos capítulos da história 
do país e da sua relação com 
as diversas nações do planeta. 
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Paraibanos que vivem fora do Brasil preparam-se para comparecer às urnas nas eleições para presidente

Cidadania ultrapassa fronteiras
voto no exterior

Lisboa, Portugal: 78.833 eleitores (aumentou 74,1% 
em relação ao pleito de 2022)

Boston, Estados Unidos: 53.406 (aumentou 43,7%)

Porto, Portugal: 47.676 (aumentou 58,4%)

Nagóia, Japão: 44.570 (aumentou 25%)

Miami, Estados Unidos: 40.104 (diminuiu 0,21%)

Nova Iorque, Estados Unidos: 39.026 (aumentou 
39,7%)

Londres, Inglaterra: 37.564 (aumentou 8,9%)

Tóquio, Japão: 30.062 (aumentou 4,6%)

Paris, França: 27.062 (aumentou 19,6%)

Orlando, Estados Unidos: 26.411 (sem informação 
sobre variação)

Fonte: TSE

Veja as 10 cidades no exterior 
com maior eleitorado brasileiro

No Canadá, quarto país estrangeiro com mais eleitores brasileiros, votação acontece em quatro municípios: Toronto, Montreal, Vancouver e Ottawa
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Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br

Daniel Sousa viajará de Kiel a Hamburgo para votar



A Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 
no 18/2025, que reorganiza 
o sistema de segurança pú-
blica, será analisada pelo Se-
nado em versão diferente da 
enviada pelo Poder Execu-
tivo. O texto aprovado pela 
Câmara dos Deputados re-
define as fontes de financia-
mento do setor, incluindo a 
destinação de parte da arre-
cadação das apostas esporti-
vas aos fundos nacionais de 
segurança pública e do siste-
ma penitenciário.

Relator da PEC no 18/2025 
na Câmara, o deputado 
Mendonça Filho (União-PE) 
reduziu os percentuais de re-
cursos destinados aos fun-
dos de segurança, suprimiu 
o dispositivo que previa a re-
dução da maioridade penal 
e alterou a distribuição da 
arrecadação das apostas es-
portivas e do Fundo Social 
do Pré-Sal.

Segundo a proposta, 10% 
dos recursos arrecadados 
com as chamadas “bets” se-
rão destinados ao Fundo Na-
cional de Segurança Pública 
(FNSP) e ao Fundo Peniten-
ciário Nacional (Funpen) em 
2026. Esse percentual aumen-
tará gradualmente até alcan-
çar 30% em 2028, patamar 
que passa a ser permanente. 
Antes do cálculo dessa reser-
va, porém, deverão ser des-
contados da arrecadação os 
valores pagos em prêmios, o 
Imposto de Renda incidente 
sobre eles e o lucro bruto das 
casas de apostas. Com isso, a 
proposta não aumenta a tri-
butação sobre as operado-
ras de apostas. Em vez disso, 
destina aos dois fundos par-
te dos recursos atualmente 
distribuídos às demais insti-
tuições beneficiadas pelo ra-
teio. O relator na Câmara re-
tirou a previsão de aumento 
de 6% na tributação das ca-
sas de apostas.

De acordo com a PEC, 
10% do superávit financeiro 
dos recursos do Fundo So-
cial do Pré-Sal de cada ano 
deverão ir para o FNSP e o 
Funpen, também com tran-
sição gradativa (1/3 desse 
aumento por ano, de 2027 
a 2029). Na versão anterior, 
seriam 15% das receitas do 
fundo.

O Fundo Social foi cria-
do para receber recursos da 
União provenientes da ex-
ploração do petróleo para 
projetos e programas em di-
versas áreas, como educação, 
saúde pública, meio ambien-
te e mitigação e adaptação às 
mudanças climáticas.

Outra alteração feita pelo 
relator na Câmara foi a reti-
rada da diminuição da maio-
ridade penal de 18 para 16 
anos em crimes com violên-
cia ou grave ameaça à pes-
soa, cuja validade depende-
ria de um referendo popular.

O que muda
A PEC no 18/2025 assegu-

ra a todos os órgãos de segu-
rança pública a competência 
comum de encaminhar, por 
meio de sistema eletrônico 
integrado, o registro das in-
frações penais de menor po-

tencial ofensivo diretamen-
te ao Judiciário. Isso ocorrerá 
sem prejuízo da prisão em 
flagrante ou da apuração pe-
las polícias Civil ou Fede-
ral, conforme o caso. Assim, 
a Polícia Militar ou a Guar-
da Municipal poderão fazer 
esse encaminhamento sem 
passar primeiramente pela 
Polícia Civil.

De acordo com a propos-
ta, qualquer órgão do siste-
ma poderá conduzir à auto-
ridade de polícia judiciária 
a pessoa presa em flagrante 
delito ou em razão de cum-
primento de mandado de 
prisão. O texto que será ana-
lisado pelos senadores per-
mite a todos os órgãos de 
segurança conduzir à autori-
dade a pessoa que esteja des-
cumprindo medida cautelar 
de natureza penal, proteti-
va, disciplinar, socioeduca-
tiva ou que estiver cometen-
do falta grave. Já as normas 
gerais da atividade de inte-
ligência serão competência 
da União.

Cooperação
A proposta estabelece 

que o Sistema Único de Se-
gurança Pública (Susp), cria-
do pela Lei no 13.675/2018, 
fará parte da Constituição, 
com quatro diretrizes para a 
cooperação federativa:

• atuação em força-tare-
fa intergovernamental (entre 
diferentes esferas de gover-
no) ou interinstitucional (en-
tre diferentes instituições), 
admitida a participação do 
Ministério Público;

• sistemas que conver-
sam entre si (interoperabi-
lidade);

• compartilhamento de 
informações;

• atuação articulada e 
cooperativa entre institui-
ções e órgãos federais, distri-
tais, estaduais e municipais 
na produção e no intercâm-
bio de provas, informações 
de interesse da prevenção, 
investigação ou da instrução 
criminal, nos termos da lei.

Todos os órgãos de se-
gurança pública listados na 
Constituição deverão preve-
nir e reprimir as infrações 
praticadas por organizações 
criminosas de qualquer na-
tureza, milícias privadas e 
contra o meio ambiente, na 
forma da lei.

Disciplinas
Em decorrência das mu-

danças propostas, a lei que 
instituiu o Susp passará a 
disciplinar diretrizes de 
planejamento pactuado e 
atuação descentralizada, o 
registro simplificado de in-
frações de menor potencial 
ofensivo e as regras para a 
aquisição de material de na-
tureza militar.

A proposta também pre-
vê a criação de um regime 
jurídico especial para o tra-
tamento e o compartilha-
mento de dados, inclusive 
os sigilosos, preservada a 
finalidade pública e a com-
patibilidade entre os siste-
mas. Além disso, passa a 
exigir pesquisa social e exa-
me psicológico para a posse 
em cargos de segurança pú-
blica e inteligência.

Direitos
A proposta inclui na 

Constituição o direito das 
vítimas de crimes à tutela 
judicial efetiva, com garan-
tia de proteção, acesso à in-
formação, acesso à Justiça e 
participação no processo pe-
nal, com atenção especial às 
mulheres. Também estabe-
lece que a execução da pena 
deverá assegurar a presta-
ção de justiça à vítima, a re-
paração dos danos e a prote-
ção da sociedade.

O texto ainda prevê a 
criação, por lei, de um re-
gime jurídico especial para 
integrantes e líderes de or-
ganizações criminosas, fac-
ções, milícias privadas e 
grupos paramilitares, além 
de autores de crimes de alta 
lesividade praticados com 
violência ou grave amea-
ça, especialmente contra 
mulheres, crianças e ado-
lescentes. Essa lei também 
deverá definir as atividades 
ilícitas características des-
ses grupos.

Entre as medidas previs-
tas, estão a obrigatorieda-
de de prisão provisória ou 
definitiva em presídios de 
segurança máxima ou de 
natureza especial, a restri-
ção ou proibição da progres-
são de regime, da liberda-
de provisória e de acordos 
que impeçam a condena-
ção do colaborador, além da 
responsabilização civil, pe-
nal e administrativa de pes-

soas jurídicas envolvidas, 
sem prejuízo da responsa-
bilidade individual de seus 
dirigentes.

Situação de condenados
A proposta também res-

tringe ou proíbe benefícios 
hoje previstos na legislação 
para condenados submeti-
dos ao regime jurídico es-
pecial. Nesses casos, pode-
rão ser adotadas medidas 
cautelares sobre o patrimô-
nio e determinada a perda 
de bens, direitos ou valores 
relacionados às atividades 
criminosas, sem indeniza-
ção ao proprietário. Os re-
cursos obtidos serão desti-
nados a um fundo especial 
previsto em lei.

Outro ponto da PEC é a 
suspensão dos direitos po-
líticos em todos os casos de 
prisão provisória. Na práti-
ca, pessoas nessa condição 
não poderão votar enquan-
to durar a suspensão.

Pensão por morte
O texto aprovado altera 

regras da reforma da Previ-
dência para ampliar o aces-
so à pensão por morte ou 
invalidez diferenciada dos 
dependentes de policiais e 
agentes socioeducativos. O 
benefício passará a ser de-
vido em qualquer caso de 
morte ou invalidez do ser-
vidor ocorrido no exercício 
da função ou em razão dela. 
Hoje, essa modalidade de 
pensão é prevista apenas 
quando a morte resulta de 
agressão sofrida durante o 
serviço ou em decorrência 
dele. A proposta também 
elimina a exigência de que 
a pensão seja a única fonte 
de renda formal do depen-
dente para a concessão do 
benefício.
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“O s artistas carregam a loucura sã que 
torna a vida suportável!” (Adeildo Vieira).

“Bar é uma boca com CNPJ que vende droga 
recreativa para gente que se diz contra as drogas” 
(Ameba, o drogadicto maldito).

Não existe mais ninguém que me diga, 
enternecido: “Eu conheci esse menino de criança”. 
Sinal do fim dos tempos...

“Os livros não são coisas mortas, pois existe 
neles um poder de vida que se multiplica em 
realizações miraculosas. Destruir um livro ou evitar 
um livro pode causar perdas maiores do que matar 
um homem, do ponto de vista dos interesses da 
própria humanidade” (John Milton, em Areopagitica, 
de 1644).

Todo mundo sabe que os peidos das vacas vão 
destruir a camada de ozônio. Não é lenda urbana, é 
rural.

“Minha missão na vida é descobrir para que eu 
sirvo, porque eu não canto, não danço, não desenho, 
não escrevo, não cozinho, só sei comer e dormir. Não 
é possível que Jesus me jogou aqui à toa” (Ameba, o 
amargo).

“Só Exu tira o Malafaia das pessoas” (Pichação de 
rua).

Saudade do cara do carrinho de CD pirata 
passando aqui na porta tocando Reginaldo Rossi. 
“Mon amour, meu bem, ma femme”.

Em 2013, o papa liberou a camisinha, a pílula 
e o casamento gay. A maconha ficou para outra 
oportunidade.

Faço propaganda dos meus defeitos. Que seria 
de nós sem eles, não é? Minhas virtudes, deixo 
que o público ofereça cortezmente sua cota de 
reconhecimento.

Meu folheto Baile de madame Preciosa na Praia de 
Tambaba foi censurado em um salão de artesanato na 
Paraíba. De vez em quando, a gente dá de cara com 
a mentalidade censora zanzando ao léu com o falso 
moralismo.

Ainda em 2016, o Papa Chico caiu, mas se 
levantou e passou bem. Seu anjo da guarda 
foi devidamente afastado do serviço para 
averiguações.

“Não estou dizendo que eu seja o Batman. Mas 
nunca viram eu e o Batman juntos no mesmo lugar” 
(Ameba, o super protozoário).

“Um bom diplomata é aquele com capacidade de 
permanecer calado em pelo menos cinco idiomas” 
(Alcelmo Gois).

Uma vez me perguntaram qual a profissão dos 
meus sonhos. Eu queria mesmo era ser funcionário 
fantasma de prefeitura! 

Curiosidade que eu vi não sei onde e repasso de 
graça: você sabia que o pirarucu cuida dos filhos 
até eles completarem 18 anos e entrarem numa 
faculdade?

Em 16 de maio de 2019, o ex-juiz Sérgio Moro 
julgou o caso de um homem armado com um cacete 
que deu uma cacetada numa mulher, a mesma vindo 
a sofrer escoriações na parte cabeçal dela.

O então juiz Sérgio Moro enquadrou o réu como 
culpado por portar arma branca sem autorização. 
Moro disse assim na sentença: “Um pau com mais 
de 20 centímetros pode, sim, ser considerado arma 
branca e o indivíduo que tiver portando um pau 
desse tamanho estará sujeito às devidas sanções 
penais”.

“Houve um tempo em que os animais falavam. 
Hoje, eles até escrevem” (Maciel Caju, querendo me 
ofender por vias oblíquas).

Deus fez aquele político que você sabe o nome, o 
diabo achou na lixeira e pegou para criar.

Quem tem uma conduta absolutamente 
irrepreensível é muito suspeito.

Toca do 
	  Leão
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PEC da Segurança chega 
ao Senado para análise

sistema nacional
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Qualquer 
órgão poderá 
conduzir à 
autoridade 
de polícia 
judiciária a 
pessoa presa 
em flagrante 
ou por força 
de mandado

Legislativo suprimiu o dispositivo que previa a redução da maioridade penal no país
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Previsão é que o país sofra com impactos de intensidade moderada a muito forte por causa do fenômeno El Niño

Ventania expõe falhas nas cidades
extremos climáticos

Rafael Cardoso 

Agência Brasil

Agência Gov

Nos últimos dias, ventos aci-
ma de 100 km/h provocaram 
mortes e transtornos generali-
zados nos estados de São Paulo, 
Rio de Janeiro e Rio Grande do 
Sul. Para especialistas em clima 
e meio ambiente, o fenômeno 
expôs, mais uma vez, que as ci-
dades brasileiras não estão pre-
paradas para lidar com eventos 
climáticos extremos.

A preocupação é ainda 
maior com a previsão que, ao 
longo do segundo semestre des-
te ano, o país sofra com impac-
tos de intensidade moderada a 
muito forte por causa do fenô-
meno El Niño.

De acordo com o Instituto 
Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe) e o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet), a 
previsão inclui chuvas excessi-
vas, secas severas e ondas de ca-
lor, a depender da região.

Para Pedro Torres, profes-
sor de Ciências Ambientais da 
Universidade Estadual Paulis-
ta (Unesp), a gestão das cidades 
é apenas reativa diante dos fe-
nômenos extremos e ignora ris-
cos futuros.

O pesquisador também inte-
gra o Painel Intergovernamen-
tal sobre Mudança do Clima 
(IPCC), principal órgão cientí-
fico global da Organização das 
Nações Unidas (ONU). “Se en-
tendemos que estamos viven-
do uma emergência climática, 
as ações para a adaptação pre-
cisam também entrar nessa sea-
ra da emergência. Eventos ex-
tremos vão acontecer cada vez 
mais e com mais intensidade. 
Não se trata apenas de ter um 
melhor alerta. O desafio agora é 
construir cidades mais resilien-
tes”, ressalta.

Etapas
O porta-voz da Frente de 

Justiça Climática do Greenpea-
ce Brasil, Rodrigo Jesus, explica 
que a gestão de riscos precisa 
considerar três etapas comple-
mentares para ser eficiente.

Não basta a previsão me-
teorológica e a emissão de aler-
tas, se as cidades não tiverem 
estruturas adaptadas para li-
dar com o problema quando ele 
acontece. “A maior atenção tem 
que ser dada em como a cidade 
está sendo pensada para prote-
ger as pessoas. Eventos extre-

Previsão meteorológica e emissão de alertas são insuficientes para proteger a população, caso as cidades não tenham estruturas adaptadas para lidar com o problema
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mos serão o nosso normal a par-
tir de agora”, esclarece Rodrigo 
e acrescenta: “A gente precisa 
priorizar a prevenção e o pós-
desastre justamente para, quan-
do a emergência chegar, não fi-
car perdido tentando saber o 
que fazer”.

Alertas
No Rio de Janeiro, os alertas 

sobre ventos fortes foram emiti-
dos pouco tempo antes do iní-
cio do fenômeno na quarta-feira 
(29). O que levantou questiona-
mentos sobre a eficácia do mo-
nitoramento meteorológico e da 
comunicação à população.

Para o Centro de Operações 
da Prefeitura do Rio (COR-Rio), 
o Sistema Alerta Rio emitiu um 
aviso meteorológico às 14h15, 
com informações sobre a possi-
bilidade de rajadas atingirem a 
cidade do Rio a partir da tarde.

“A partir do momento em 
que foram identificadas rajadas 
intensas de vento, os avisos fo-
ram emitidos via SMS e What-
sApp para todos os moradores 
cadastrados no Sistema de Avi-
sos”, informa a nota do COR-Rio.

Conforme a Secretaria de Es-
tado de Defesa Civil (Sedec-RJ), 
o Centro Nacional de Monito-
ramento e Alertas de Desastres 

Naturais (Cemaden-RJ) emitiu 
alerta às 15h30 sobre a possibili-
dade de rajadas de vento mode-
rados ou fortes nas regiões Costa 
Verde, Sul Fluminense, Baixa-
da Fluminense, Metropolita-
na, Baixadas Litorâneas e Nor-
te Fluminense.

“Quarenta e quatro prefei-
turas têm autonomia para emi-
tir as mensagens via SMS dire-
tamente à população. Os demais 
[48] são cobertos pelos serviços 
da Sedec-RJ, que efetua o envio 
dos avisos dentro dos protocolos 
estabelecidos pelo Sistema Esta-
dual de Proteção e Defesa Civil”, 
reforça a nota da Sedec-RJ.

Segundo o especialista do 
Greenpeace, Rodrigo Jesus, a 
ventania que atingiu o Rio de 
Janeiro pode ser considerada 
um fenômeno de evolução rápi-
da, que traz alguma margem de 
incerteza para a meteorologia.

Porém, a pergunta central 
não deve ser se a previsão acer-
tou a velocidade exata do vento, 
mas, sim, se a cidade conseguiu 
responder rapidamente e prote-
ger a população diante de um 
evento grave.

“A imprevisibilidade meteo-
rológica não deve ser justificati-
va para que a gente não tenha 
uma cidade preparada. O limi-

te não é da tecnologia, o limite é 
justamente da política pública 
e dos gestores públicos”, anali-
sa Rodrigo.

Adaptação das cidades
Além das mortes, os trans-

tornos da ventania no Rio de Ja-
neiro, São Paulo e Rio Grande do 
Sul envolveram quedas de árvo-
res, apagões de energia para mi-
lhares de pessoas e paralisação 
no transporte público.

Para o especialista do 
Greenpeace, esses problemas 
poderiam ser evitados com um 
planejamento adequado. Entre 
as medidas apontadas estão o 
manejo preventivo da arboriza-
ção urbana, a modernização da 
rede elétrica, a atualização dos 
mapas de risco, a revisão dos 
planos de adaptação climática e 
a incorporação do risco climáti-
co em projetos de infraestrutura.

“Todos os projetos aprova-
dos pelas secretarias de obras 
deveriam passar por uma ava-
liação sobre como aquela inter-
venção contribui para proteger 
a população diante das mudan-
ças climáticas”, defende Rodrigo.

Ele também entende que con-
cessionárias privadas responsá-
veis por serviços públicos, como 
energia elétrica, precisam apre-

sentar planos de gestão de risco.
“A prefeitura precisa ficar 

atenta aos contratos de conces-
são e verificar se a empresa pri-
vada está apresentando o pla-
no de mitigação de manejo de 
risco diante dessas situações”, 
enfaiza.

Para o professor Pedro Tor-
res, uma das medidas que po-
dem fortalecer a adaptação das 
cidades é a criação de abrigos cli-
máticos. “Seriam espaços para 
proteger as pessoas durante um 
evento extremo. Eles também 
podem funcionar como locais 
de cultura, debate e informa-
ção, onde a população aprende 
sobre os riscos climáticos e for-
talece essa cultura do risco e da 
prevenção”, analisa.

Educação para o risco
Além da adaptação física das 

cidades, os especialistas defen-
dem investimentos permanen-
tes em educação ambiental e 
formação da população para si-
tuações de emergência.

Pedro Torres explica que o 
Brasil ainda apresenta um défi-
cit nesse tema. Segundo ele, esse 
processo depende de ações per-
manentes de educação e cons-
cientização, envolvendo escolas, 
universidades, empresas e o po-

der público.
“Os próprios alertas, muitas 

vezes, não são levados a sério. 
Isso revela uma falta de cultu-
ra do risco que precisa ser tra-
balhada desde cedo”, destaca o 
pesquisador.

Para Rodrigo Jesus, o Bra-
sil deveria seguir o exemplo de 
países frequentemente atingidos 
por desastres naturais, como Ja-
pão e Filipinas, que incorpora-
ram protocolos de emergência 
ao cotidiano da população por 
meio de campanhas permanen-
tes, simulados e atividades nas 
escolas.

“A gente aprende desde cedo 
como agir em um incêndio ou 
em um acidente de trânsito. Mas 
poucas pessoas recebem orien-
tação sobre como agir diante 
de uma ventania extrema, uma 
onda de calor ou uma inunda-
ção”, alerta o especialista.

O setor hortigranjeiro 
movimentou 16,6 milhões 
de toneladas no ano de 2025, 
com R$ 68,7 bilhões comer-
cializados. Os dados foram 
divulgados pela Companhia 
Nacional de Abastecimen-
to (Conab), na última ter-
ça-feira (28), e fazem par-
te das ações do Programa 
Brasileiro de Modernização 
do Mercado Hortigranjeiro 
(Prohort). A pesquisa ava-
liou o valor transacionado 
por 54 Centrais de Abasteci-
mento (Ceasas) por subgru-
pos de hortaliças e de frutas, 

com o objetivo de verificar 
o comportamento de cada 
segmento. 

De acordo com o levanta-
mento, as centrais com maior 
comercialização de horti-
granjeiros em 2025 foram a 
Companhia de Entrepostos 
e Armazéns Gerais de São 
Paulo (Ceagesp), na unidade 
da capital paulista, com vo-
lume de 2,99 milhões de to-
neladas e montante de R$ 
13,9 bilhões; o Mercado Mu-
nicipal de Juazeiro (BA), com 
cerca de 1,62 milhão de tone-
ladas e R$ 6,11 bilhões; a Cea-
saMinas, localizada em Con-
tagem, com 1,499 milhão de 

toneladas e R$ 6 bilhões; e a 
Ceasa-RJ, na capital flumi-
nense, com 1,497 milhão de 
toneladas e R$ 6,11 bilhões 
comercializados. 

A pesquisa da Conab 
também apontou estabilida-
de no volume total de hor-
tigranjeiros vendidos nos 
entrepostos atacadistas con-
siderados, com redução de 
0,82% em relação a 2024.

Para o quantitativo nego-
ciado, a queda de 9,29% está 
associada aos patamares su-
periores de preços verifica-
dos em 2024, devido às con-
dições climáticas adversas. 
No comparativo por regiões, 

o Sudeste foi responsável por 
52% do volume de vendas de 
hortigranjeiros em 2025 e por 
54% do total negociado. 

Entre as 26 Ceasas que 
compõem a base de dados do 
Sistema de Informações do 
Mercado Atacadista de Hor-
tigranjeiros (Simab), a movi-
mentação de hortaliças cres-
ceu em seis unidades, com 
maiores percentuais em Rio 
Branco (AC) (44,9%), Belo Ho-
rizonte (MG) (4,4%) e Foz do 
Iguaçu (PR) (4,2%). 

No total, houve redução 
de 2,8% na quantidade de 
produtos comercializados 
em 2025. O documento evi-

dencia a interferência das 
condições climáticas adver-
sas sobre a produção. 

Para as frutas, a Compa-
nhia registrou aumento no 
quantitativo transacionado 
em 11 Ceasas. Os maiores in-
dicadores foram apurados 
em Rio Branco (AC) (24,11%) 
e Goiânia (GO) (21,04%). No 
comparativo anual, o levan-
tamento apontou queda de 
1,52% na comercialização de 
frutas no último ano. De acor-
do com a análise, a variação 
reflete um mercado resiliente, 
com influência de variações 
térmicas e regime de chuvas 
sobre o volume ofertado.

Exportações
O Brasil exportou cer-

ca de 1,3 milhão de tone-
ladas de frutas em 2025, 
com elevação de 19,7% em 
relação a 2024. De janeiro a 
dezembro do último ano, o 
faturamento cresceu 29%, 
atingindo U$S 1,56 bilhão.

Os números resultam 
do aumento dos envios de 
mangas, melões, melan-
cias, limões e limas para 
o mercado exterior, que 
representa m ma is  de 
73,5% do total exportado. O 
principal destino das frutas 
brasileiras foi a União 
Europeia.

Ceasas comercializaram 16,6 milhões de toneladas em 2025
frutas e hortaliças
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Agosto pode até ser po-
pularmente conhecido como 
mês do desgosto. Mas, para 
quem busca uma vaga no 
serviço público, a realidade 
é bem diferente: não faltam 
boas notícias. Na Paraíba, 
a Prefeitura de Pirpirituba 
oferece oportunidades para 
profissionais de níveis fun-
damental, médio, técnico e 
superior. Já em Alagoas, o 
destaque está nas 1,7 mil va-
gas abertas pela Secretaria 
de Saúde, principalmente 
para enfermeiros e técnicos 
de enfermagem. No Mara-
nhão, por sua vez, a busca é 
por agentes, médicos-legistas 
e peritos criminais para inte-
grar a Perícia Oficial do esta-
do. Ao todo, são mais de 1,8 
mil postos abertos.

Brejo paraibano
Com 45 vagas anuncia-

das, além de cadastro reser-
va, o concurso da Prefeitura 
de Pirpirituba abrange ati-
vidades ligadas ao funcio-
namento da cidade e fun-
ções mais especializadas. 
Há oportunidades para pro-
fissionais de todos os níveis 
de escolaridade, desde au-
xiliar de serviços gerais até 
terapeuta ocupacional, pas-
sando por coveiro, gari, me-
rendeiro, motorista, vigia, 
agente administrativo, mé-
dico, enfermeiro, técnico de 
enfermagem, psicólogo, as-
sistente social e fonoaudió-
logo, entre outras atividades. 
A maior concentração de va-
gas está na área da educação, 
com a seleção de professores 
de diferentes áreas do conhe-
cimento.

Com carga horária pre-

vista de 20 a 40 horas sema-
nais, a jornada de trabalho 
varia conforme a função es-
colhida. A mesma lógica apli-
ca-se aos vencimentos bási-
cos, que partem de R$ 1,6 mil 
e podem chegar a R$ 6 mil. 
Entretanto, algumas carrei-
ras contam, também, com 
complementações e gratifica-
ções, como é o caso dos médi-
cos — que recebem adicional 
de insalubridade. Para par-
ticipar do concurso, o candi-
dato deve efetuar a inscrição 
pelo sistema da Comissão 
Permanente de Concursos 
da Universidade Estadual 
da Paraíba (CPCon/UEPB) 
até a próxima sexta-feira (7). 
As taxas cobradas são R$ 75 
para cargos de nível funda-
mental, R$ 95 para médio e 
R$ 115 para superior.

Quanto à avaliação, será 
aplicada uma prova objeti-
va, de caráter eliminatório e 
classificatório, a todos os can-
didatos, no dia 29 de novem-
bro. Motoristas ainda pas-
sarão por avaliação prática, 
marcada para 31 de janeiro 

de 2027, enquanto os candi-
datos ao magistério terão os 
títulos analisados, como eta-
pa adicional. Todo o proces-
so ocorrerá em Pirpirituba.

Saúde de Alagoas
Responsável pela maior 

parte das vagas reunidas 
nesta semana, o concurso 
da Secretaria de Saúde de 
Alagoas (Sesau-AL) pretende 
reforçar os diferentes pontos 
de atendimento à população 
da rede pública. No total, são 
1,7 mil oportunidades ime-
diatas, além de cadastro re-
serva, para profissionais de 

níveis médio/técnico e su-
perior. Só a área de enferma-
gem concentra mais de 1,2 
mil postos, sendo 828 para 
técnicos e 407 para enfermei-
ros. Também há vagas para 
profissionais ligados a análi-
ses laboratoriais, radiologia, 
farmácia, reabilitação, nutri-
ção, atendimento psicosso-
cial e assistência odontoló-
gica hospitalar.

Para os cargos de assis-
tente em saúde, que exigem 
formação técnica, a remune-
ração inicial prevista é de R$ 
2 mil, com jornada de 30 ho-
ras semanais. Já no caso de 
especialistas em saúde, o va-
lor sobe para R$ 5,7 mil por 
40 horas de trabalho sema-
nais. De acordo com o edital, 
a lotação do futuro servidor 
será definida por município 
e caberá à Sesau-AL fazer a 
distribuição.

Com prazo aberto até 26 
de agosto, as inscrições se-
guem disponíveis pelo site do 
Centro Brasileiro de Pesqui-
sa em Avaliação e Seleção e 
de Promoção de Eventos (Ce-

braspe). A taxa cobrada varia 
conforme o nível de escolari-
dade exigido pelo cargo: cus-
ta R$ 120 para médio/técnico 
e R$ 160 para superior. Quan-
to à seleção, ela será compos-
ta por provas objetivas e dis-
cursivas, previstas para 1o 
de novembro, a serem rea-
lizadas nas cidades de Ara-
piraca e Maceió. Somente os 
candidatos aos cargos de es-
pecialistas passarão pela eta-
pa adicional de análise de tí-
tulos.

Maranhão
Bem diferente dos de-

mais concursos da semana, 
o edital aberto pelas secreta-
rias maranhenses de Admi-
nistração (Sead) e Segurança 
Pública (SSP) oferece a pro-
fissionais de diferentes áreas 
a possibilidade de trabalhar 
na Perícia Oficial do estado. 
O certame reúne 76 vagas 
imediatas, além de cadastro 
reserva, para agentes, médi-
cos-legistas, odontolegistas 
e peritos criminais. Com 30 
oportunidades, o cargo de 
agente de perícia criminal é 
o que apresenta o maior nú-
mero de vagas e aceita gra-
duação em qualquer área. Já 
para agente de perícia médi-
co-legal, são 11 oportunida-
des destinadas a profissio-

nais da saúde. Além disso, 
há outras 25, a serem preen-
chidas por médicos-legis-
tas, e uma vaga para odon-
tolegista.

Dentro da carreira de 
perito criminal, as espe-
cialidades buscadas são 
Serviço Social, Psicologia, 
Medicina Veterinária, Fo-
noaudiologia, Contabilida-
de, Economia, Matemática, 
Computação, Arquitetura, 
Física, Química, Biologia, 
Geologia e Engenharia. A 
jornada é de 40 horas sema-
nais, com salários que vão 
de R$ 4,5 mil a R$ 14,6 mil. 
Se você ficou interessado e 
está disposto a fazer as ma-
las, acesse o site do Cebras-
pe até 5 de outubro e reali-
ze a inscrição, conforme as 
instruções. As taxas são de 
R$ 150 para agente de pe-
rícia médico-legal, R$ 180 
para agente de perícia cri-
minal e R$ 250 para os de-
mais cargos.

Além das provas objetiva 
e discursiva, previstas para 
10 de janeiro do próximo 
ano, os candidatos também 
passarão por exame médi-
co, avaliação psicológica, in-
vestigação social, análise de 
títulos e curso de formação 
profissional. As etapas ocor-
rerão nos municípios de São 
Luís, Imperatriz e Caxias. 

Por trás de uma empresa, 
de uma escola ou até de um 
órgão público, há um traba-
lho de bastidor que, embora 
não salte aos olhos do públi-
co, mantém tudo funcionan-
do. Afinal, alguém preci-
sa organizar as pessoas, os 
recursos e os processos en-
volvidos nessas atividades. 
Para além das planilhas e re-
uniões, a figura do adminis-
trador ocupa um espaço fun-
damental entre a ideia e sua 
execução, ajudando a orga-
nização a definir priorida-
des, corrigir rotas e lidar com 
imprevistos. Para o coorde-
nador dos cursos de Admi-
nistração da Estácio, Gleiner 
Vinicius Vieira Costa, mestre 
em Gestão e Desenvolvimen-
to, além de consultor empre-
sarial, administrar signifi-
ca compreender pessoas e 
transformar ideias em ações 
concretas.

Foi durante a graduação 
que ele percebeu que a pro-
fissão não ficaria restrita ao 
controle de recursos ou ao 
acompanhamento de resul-
tados, como se o trabalho 
fosse um eterno checklist de 
metas e processos. À medi-
da que aprofundava seu co-
nhecimento em áreas como 
estratégia e gestão de pes-

soas, ele passou a enxergar 
o profissional especializa-
do em Administração como 
alguém capaz de fazer pro-
jetos e empresas funciona-
rem de forma mais eficiente 
e inovadora. “Essa combina-
ção entre planejamento, lide-
rança e impacto na vida das 
pessoas foi o que consolidou 
minha escolha pela profis-
são”, conta.

Carreira versátil
Não por acaso, esse pro-

fissional consegue trilhar ca-
minhos bastante diferentes. 
Com Gleiner, foi assim: ao 
longo da carreira, ele pas-
sou a dividir-se entre a ges-
tão acadêmica, a docência e 
a consultoria empresarial. 
As possibilidades, porém, 
vão além disso. Há espaço 
em empresas privadas, ins-

tituições públicas, organi-
zações sociais, cooperativas 
e startups, além da alterna-
tiva de empreender. E, den-
tro dessas estruturas, segun-
do ele, o administrador pode 
atuar em áreas como finan-
ças, marketing, logística, ges-
tão de pessoas, planejamento 
estratégico, inovação e análi-
se de dados. “É uma forma-
ção que oferece diferentes 
caminhos e que pode acom-
panhar o profissional duran-
te diversas fases da carreira”, 
resume.

E como seria a rotina de 
um administrador? Para 
muita gente, a resposta esta-
ria nas planilhas e reuniões 
que toda empresa tem. Mas, 
em um mesmo dia de tra-
balho, ele pode tanto anali-
sar indicadores, acompanhar 
equipes e organizar proces-
sos quanto participar de de-
cisões que definirão o futu-
ro da organização. Ou seja, 
“muitas decisões passam pe-
las mãos desse profissional”, 
observa Gleiner. Na práti-
ca, como explica o coorde-
nador, é preciso conciliar o 
que foi planejado com aqui-
lo que acontece no dia a dia, 
já que nem sempre as situa-
ções seguem, exatamente, o 
plano inicial. Um prazo pode 

mudar ou uma equipe intei-
ra pode encontrar dificulda-
de para executar algo. “Por 
isso, é necessário analisar os 
cenários, ouvir as pessoas 
envolvidas e tomar decisões 
responsáveis”, complementa.

Técnica e sensibilidade
Nesse sentido, habilida-

des como comunicação, lide-
rança e capacidade de ouvir 
tornam-se tão indispensá-
veis quanto o domínio das 
ferramentas de gestão. Para 
Gleiner, também fazem dife-
rença a inteligência emocio-
nal, a organização e a habili-
dade para negociar e mediar 
conflitos — até porque, mes-
mo diante do avanço da tec-
nologia, algumas responsa-
bilidades continuam sendo 
essencialmente humanas. 
Hoje, a quantidade de da-
dos disponíveis pode até ser 
avassaladora, mas de pouco 
adianta reunir tantas infor-
mações sem saber interpre-
tá-las. Segundo o professor, 
é o olhar humano que alcan-
ça nuances e contextos que 
nenhuma ferramenta conse-
gue identificar sozinha. “As 
organizações são formadas 
por pessoas, e cada decisão 
administrativa pode produ-
zir consequências profissio-

nais, financeiras e humanas. 
Por isso, competência técnica 
e sensibilidade precisam ca-
minhar juntas”, explica.

Diante dessa diversida-
de de caminhos, fica eviden-
te de que não existe um per-
fil único de administrador. 
Há quem prefira os números 
e quem se identifique mais 
com a gestão de pessoas — 
e tudo bem. O importante, 
segundo o especialista, é ter 
curiosidade para experimen-
tar as áreas e disposição para 
compreender como as orga-
nizações e as pessoas funcio-
nam. “A Administração ofe-
rece muitas possibilidades, 
mas o estudante precisa as-
sumir uma postura ativa na 
construção da própria traje-
tória”, finaliza.

Oportunidade
Para quem pretende in-

gressar no serviço público, 
o concurso da Prefeitura de 
Pirpirituba oferece uma vaga 
para técnico previdenciário. 
O cargo pode ser disputado 
por graduados em Adminis-
tração, Contabilidade, Direi-
to ou Economia, desde que 
tenham a certificação exigi-
da pelo edital. A jornada é de 
40 horas semanais, com ven-
cimento básico de R$ 2,6 mil.
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Prefeitura de Pirpirituba, Secretaria de Saúde de Alagoas e Perícia Oficial do Maranhão oferecem oportunidades

Editais reúnem 1,8 mil vagas no NE
em três estados
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Administração dá forma às ideias e direção às organizações

Use o QR Code e acesse o edital 
da Prefeitura de Pirpirituba

Use o QR Code para acessar o 
edital da Perícia do Maranhão

Use o QR Code para acessar 
o edital da Sesau-AL
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O Maranhão tem vagas de emprego para agentes, médicos-legistas e peritos criminais

Gleiner: “Administrar significa transformar ideias em ações”
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Domingou com disposição e, melhor 
ainda, com dados na mão. Quem 
acompanha os indicadores da capital 

de perto percebe que não é um bom momento 
passageiro: João Pessoa mudou de patamar.

Começo pelo mercado de trabalho, 
que é onde a economia mostra a cara sem 
maquiagem. Os números do Novo Caged 
confirmam o que as ruas já sinalizavam. 
No acumulado recente, a capital respondeu 
por cerca de 86% dos empregos formais 
gerados na Paraíba. Desde dezembro de 
2020, o estoque de vínculos formais na cidade 
cresceu 38,96%, o melhor desempenho entre 
as capitais nordestinas e o quarto do Brasil. 
Nos últimos 12 meses, a alta de 6,50% coloca a 
cidade em segundo lugar entre as 27 capitais. 
Não é acaso. É consequência de escolhas: 
infraestrutura urbana, desburocratização 
e política consistente de atração de 
investimentos.

Duas locomotivas puxam esse trem. A 
primeira é a construção civil. O mercado 
imobiliário pessoense vive um ciclo forte, 
sustentado pela demanda habitacional local 
e pelo interesse de investidores de fora, que 
enxergam aqui rentabilidade com segurança. 
Os canteiros movimentam uma cadeia longa 
de fornecedores e geram ocupação do servente 
ao engenheiro calculista. A segunda é o 
turismo, que encadeia recordes. A combinação 
de orla preservada, com limites rígidos de 
gabarito, e agenda cultural própria consolidou 
a cidade como destino de brasileiros e 
estrangeiros, aquecendo comércio, hotelaria e 
eventos.

Essa sinergia aparece no PIB municipal, 
mas o diferencial está em outro lugar: o avanço 
econômico caminha junto com a qualidade 
de vida. Ser eleita repetidamente uma das 
melhores cidades brasileiras para viver e 
envelhecer não é acaso: é reflexo de um 
urbanismo que prioriza bem-estar, segurança 
e meio ambiente. Esse equilíbrio atrai talento 
e forma um círculo virtuoso: gente qualificada 
chega, empreende, contrata.

Dito isso, um economista honesto não para 
no aplauso. A mesma pujança que isola a 
capital acende um alerta sobre o equilíbrio 
regional. O IFGF 2025, do Sistema Firjan, com 
dados fiscais de 2024, classificou 174 dos 223 
municípios paraibanos, 78% do total, como 
insustentáveis: não arrecadam o bastante para 
custear a própria estrutura administrativa e 
dependem de transferências, sobretudo do 
FPM. Só Piauí e Maranhão estão à frente. A 
Famup contesta a metodologia, alegando 
que o estudo ignora emendas e convênios, 
e o debate é legítimo. Mas a própria Firjan 
adverte que a melhora nacional do índice veio 
de repasses recordes, não da geração local de 
riqueza. É justamente aí que mora o problema.

Daí a urgência de uma atuação coordenada 
do governo estadual na interiorização 
do desenvolvimento. Não basta anunciar 
programa: é preciso logística, energia, 
incentivo fiscal com contrapartida e 
qualificação profissional desenhada para a 
vocação de cada região, do Cariri ao Sertão.

Celebrar o momento extraordinário da 
capital, neste início de agosto, é reconhecer a 
força de uma cidade que aprendeu a crescer 
sem perder a essência. João Pessoa, nos seus 
441 anos, cumpre com louvor o seu papel de 
liderança. O desafio da Paraíba não é frear 
esse gigante, mas usar sua força propulsora 
para erguer os demais municípios, rumo 
a uma convergência justa e sustentável. 
Crescer sozinho é bom. Crescer junto é 
desenvolvimento.

Fontes: Novo CAGED/MTE (Tabela 8.1, série 
com ajustes); IFGF 2025 – Sistema Firjan (dados 
fiscais de 2024).
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outro patamarEmpresas começam adaptação para informar IBS e CBS nas notas fiscais

Nova etapa da reforma 
tributária inicia amanhã

transição

Henrique Toscano 

henritosca06@gmail.com

A partir de amanhã, as em-
presas enquadradas no regime 
regular de tributação deverão 
adequar seus sistemas de fa-
turamento aos novos campos 
do Imposto sobre Bens e Ser-
viços (IBS) e da Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS) na 
Nota Fiscal Eletrônica (NF-e) e 
na Nota Fiscal de Consumidor 
Eletrônica (NFC-e). A exigên-
cia marca uma etapa inicial da 
implementação da reforma tri-
butária e será ampliada, gra-
dualmente, para outros docu-
mentos fiscais, conforme novo 
cronograma divulgado pela 
Receita Federal e pelo Comitê 
Gestor do IBS. 

A ausência destas adequa-
ções pode gerar impactos ope-
racionais, afetando a emissão 
de notas, vendas, logística e 
fluxo de caixa. Por isso, a mu-
dança exige ajustes em softwa-
res, revisão de processos inter-
nos e capacitação de equipes 
para evitar falhas.

Inicialmente, a obrigato-
riedade de informar o IBS e 
a CBS nos documentos fis-
cais eletrônicos estava previs-
ta para todos os modelos. No 
entanto, o cronograma foi alte-
rado, na última sexta-feira (31), 
com a definição de implan-
tar de forma escalonada, com 
prazos diferentes para cada 
tipo de documento. A mudan-
ça busca ampliar o tempo de 

Erros nas informações podem causar prejuízos financeiros e questionamentos do Fisco
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adaptação de empresas e de-
senvolvedores, após dificul-
dades identificadas na imple-
mentação dos novos campos 
fiscais.

O contador João Alberto 
afirma que será mais uma fase 
a ser vencida pelos contado-
res, assim como foi com o eSo-
cial, em 2015, e com a chegada 
da Nota Fiscal Eletrônica. “No 
meu entendimento contábil, os 
sistemas de NF-e e NFS-e já es-
tão se adequando a esse novo 
formato de tributação, e o IBS 
e a CBS estarão 100% inseridos 
neles até 2028”, avalia. 

Alberto explicou que os no-
vos tributos sobre o consumo 
foram estabelecidos, pela Re-
forma Tributária, para substi-

tuir os impostos atuais e uni-
ficar as legislações. O objetivo 
é simplificar o Sistema Tribu-
tário Nacional e eliminar a tri-
butação em cascata. Na práti-
ca, eles compõem o modelo de 
Imposto sobre o Valor Agre-
gado (IVA), cobrado em cada 
etapa da produção ou comer-
cialização.

“O Imposto sobre Bens e 
Serviços é de responsabilida-
de estadual e municipal e uni-
ficará o ICMS e o ISS. Ele subs-
tituirá esses impostos atuais, 
passando a incidir sobre todas 
as operações com bens e servi-
ços nos estados e municípios. 
Já a Contribuição sobre Bens e 
Serviços é de esfera federal e 
unificará as contribuições do 

PIS e da Cofins, além de absor-
ver o IPI. Dessa forma, a CBS 
substituirá os tributos federais 
hoje cobrados sobre receita, fa-
turamento e industrialização”, 
detalha. 

João explica que os softwa-
res contábeis e de faturamen-
to já passam por atualizações 
para garantir uma apuração 
ágil e eficaz dos tributos. “A 
Reforma Tributária era algo 
inevitável no Brasil. Porém, a 
adequação será um ponto de 
atenção para os pequenos co-
merciantes, pois pode impac-
tar as vendas e os negócios. Es-
pero que isso não ocorra e que 
dê tudo certo para o país, uma 
vez que a carga tributária atual 
já é muito elevada”, conclui. 

Para o advogado tributário 
e especialista em contabilida-
de Felipe Crisanto, a principal 
mudança é que a Nota Fiscal 
eletrônica passa a comportar 
os novos tributos criados pela 
Reforma Tributária: a CBS e o 
IBS. Ele explica que isso exige 
que os sistemas de faturamen-
to das empresas sejam atua-
lizados para preencher novos 
campos, calcular corretamen-
te os tributos e transmitir essas 
informações ao Fisco. “As em-
presas precisarão revisar seus 
cadastros de produtos e servi-
ços, classificação fiscal, para-
metrizações tributárias, regras 
de tributação e processos inter-
nos”, esclarece.

Felipe ressalta que a emis-
são correta da Nota Fiscal pas-
sa a ser ainda mais relevante. 
Segundo ele, o documento será 
a principal base para a apura-
ção dos novos tributos e para o 
aproveitamento dos créditos na 
sistemática da não cumulativi-
dade.  “Uma informação incor-
reta pode impedir a tomada de 
crédito pelo adquirente, gerar 
divergências com fornecedores 
e clientes e até resultar em ques-
tionamentos fiscais”, observa. 

“Além disso, a reforma exi-
ge uma mudança de cultura. A 

tributação deixará de ser uma 
preocupação apenas do depar-
tamento fiscal e passará a in-
fluenciar diretamente decisões 
comerciais, precificação, con-

tratos, fluxo de caixa e relacio-
namento com fornecedores”, 
complementa o especialista.

O advogado avalia que a re-
gulamentação da reforma tribu-
tária ainda está em andamento. 
Ele explica que, embora a Lei 
Complementar no 214/2025 te-
nha estabelecido as regras ge-
rais da CBS e do IBS, diversos 
detalhes técnicos continuam 
sendo disciplinados por notas 
técnicas e atos do Comitê Ges-
tor do IBS e da Receita Federal. 

“Neste momento, um dos 
focos está na implementação 
das adaptações dos documen-
tos fiscais eletrônicos e na pre-
paração dos sistemas para os 
testes que antecedem a entrada 
em vigor do novo modelo. Por 
isso, as empresas não devem 
esperar o início da cobrança 
dos novos tributos para agir”, 
destaca, recomendando que 
empresários usem o segundo 
semestre para revisar cadas-
tros, parametrizar sistemas, 
simular impactos financeiros, 
treinar equipes e corrigir in-
consistências. “Quem deixar 
essa adaptação para a última 
hora tende a enfrentar custos 
maiores e um risco muito mais 
elevado de erros na transição”.

A respeito do impacto da 

mudança em empresas de di-
ferentes portes e setores — es-
pecialmente as que precisam 
investir em atualização tecno-
lógica —, o diretor do Serviço 
de Proteção ao Crédito (SPC) 
da CDL-JP, Júnior Vilar, destaca 
que no último dia 30 de julho foi 
publicado o cronograma deta-
lhado de todas as obrigatorieda-
des relativas a eventos e dados 
fiscais constantes nas notas”. 

“Todos os setores, a come-
çar pela indústria, passando 
pelo comércio e atacado, todos 
terão que atualizar seus siste-
mas de emissão de NF-e e NF-
C-e para que constem, a partir 
de 3 de agosto de 2026, as alí-
quotas do IBS, tributo estadual/
municipal (0,10%), e CBS, tribu-
to federal (0,90%), nas notas fis-
cais, em especial nos arquivos 
XML, e também precisarão re-
cadastrar os produtos do seu 
banco de dados de itens”, afir-
ma o diretor. 

“Nesta fase, a obrigatorie-
dade é para que as alíquotas 
sejam implantadas em caráter 
puramente informativo e de 
adequação dos sistemas, sem 
cobrança real de imposto ex-
tra neste momento inicial, des-
de que cumpridas as regras”, 
acrescenta. 

Especialista aponta desafios para adequação 

Foto: Felipe Crisanto /Arquivo pessoal

“Uma informação 
incorreta 
pode impedir 
a tomada de 
crédito pelo 
adquirente e 
até resultar em 
questionamentos 
fiscais

Felipe Crisanto
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Número de consumidores on-line chega a 139 milhões no país, alta de 20 milhões de pessoas em relação a 2025

Compras digitais avançam no Brasil
pesquisa

O e-commerce brasileiro 
atingiu, em 2026, seu maior 
patamar de penetração regis-
trado na série histórica da pes-
quisa realizada pela Confede-
ração Nacional de Dirigentes 
Lojistas (CNDL) e pelo Ser-
viço de Proteção ao Crédito 
(SPC Brasil), em parceria com 
a Offerwise Pesquisas. O le-
vantamento aponta que 85% 
dos consumidores digitais re-
sidentes nas capitais realiza-
ram, ao menos, uma compra 
on-line nos últimos 12 meses, 
avanço de 11 pontos percen-
tuais (p.p.) frente a 2025, o que 
representa uma estimativa de 
139 milhões de compradores 
on-line no país, 20 milhões a 
mais do que no ano passado.

A compra recente, realiza-
da no último mês, avançou de 
54% para 66% (+12 p.p.), indi-
cando não apenas crescimento 
em alcance, mas também em 
frequência de uso. Paralela-
mente, o grupo de quem nun-
ca comprou on-line caiu 6 p.p., 
evidenciando acelerada incor-
poração de novos consumido-
res ao canal digital.

As categorias mais adqui-
ridas no último mês revelam 
a consolidação do e-commer-
ce como canal cotidiano: ves-
tuário lidera com 48%, segui-
do por delivery (em português, 
entrega) de comida (42%), re-
médios e produtos de saúde 
(36%), cosméticos (33%) e ar-
tigos para casa (30%). Itens de 
maior porte, eletrodomésticos 
(17%) e eletrônicos (17%), man-
têm participação relevante. As 
apostas esportivas figuram 
com 10%, sinalizando a capi-
laridade desse segmento no 
consumo digital.

O número de compras rea-
lizadas no mês anterior a pes-
quisa também cresceu: a mé-
dia mensal avançou de 4,6 
para 5,1 pedidos (0,5 compras 
a mais). O perfil de consumi-
dor frequente consolida-se, 
uma vez que a pesquisa mos-
tra que o grupo de comprado-

res com 11 a 20 compras men-
sais quase dobrou, passando 
de 7% para 12% (+5 p.p.), en-
quanto o grupo de uma a três 
compras recuou 7 p.p.

O ticket médio da última 
compra on-line permaneceu 
estável em R$ 225, praticamen-
te idêntico a 2025 (R$ 224). Mas 
é relevante notar que 25% dos 
entrevistados não souberam 
informar o valor gasto, o que 
aponta para um padrão de 
compra fragmentada e pou-
co monitorada, especialmen-
te entre os mais jovens.

“O comércio eletrônico no 
Brasil não é mais uma alter-
nativa de consumo ocasional, 
mas um hábito profundamen-
te incorporado à rotina dos 
brasileiros. Observamos um 
aumento expressivo no volu-
me e na frequência das transa-
ções, impulsionado pela faci-
lidade de pagamento do Pix e 
pela busca constante por pra-
ticidade e preços competiti-
vos. Esse amadurecimento do 
mercado reforça a necessidade 
de o varejo investir continua-
mente na eficiência de suas 
operações, na transparência 
e no fortalecimento do rela-
cionamento com o consumi-
dor”, destaca o presidente da 
CNDL, José César da Costa.

Meio de pagamento
O Pix consolidou-se como 

o principal instrumento de 
pagamento on-line: 72% dos 
consumidores o utilizam, su-
perando o cartão de crédito 
(60%). A velocidade de ado-
ção do Pix reflete tanto a capi-
laridade do sistema de paga-
mentos instantâneos quanto 
a preferência do consumidor 
por transações sem taxa e com 
confirmação imediata.

O frete grátis é o principal 
critério de escolha de uma loja 
virtual, citado por 60% dos en-
trevistados. Preço baixo (49%) 
e promoções (44%) completam 
o pódio, evidenciando o viés 
econômico predominante na 

decisão de compra.
A taxa de recompra é ex-

pressiva: 95% dos comprado-
res já adquiriram novamente 
no mesmo site ou aplicativo. 
Preço, frete grátis e qualidade 
são os principais motivadores 
de retorno.

O preço mais baixo lidera 
entre as vantagens percebi-
das pelos consumidores numa 
compra on-line (40%); como-
didade (30%), economia de 
tempo (28%) e variedade de 
produtos (24%) completam os 
principais atrativos.

Entre as desvantagens, a 
impossibilidade de ver ou to-
car o produto segue em pri-
meira posição (49%). Não levar 
o produto na hora (37%), cus-
to do frete (37%) e inseguran-
ça sobre a entrega (35%) tam-
bém aparecem como barreiras 
relevantes.

Chama atenção o cresci-
mento da incidência de pro-
blemas na última compra: de 
20% para 27% (+7 p.p.), com en-
trega fora do prazo (8%), pro-
duto diferente do anunciado 
(7%) e produto danificado (6%) 
como ocorrências mais fre-
quentes — o que sugere que 
o aumento de frequência de 
compras pode estar pressio-
nando a cadeia de entrega e o 
controle de qualidade.

Na escala de um a cin-
co, a recomendação direta 
de amigos e familiares lide-
ra a confiança antes de uma 
compra (4,19), empatada com 
avaliações de outros clientes 
(4,14) e selos de segurança e 
reputação (4,14). Em contras-
te, publicidade de influencia-
dores e celebridades obtém 
nota 2,89, abaixo do ponto 
médio, confirmando que a 
prova social orgânica é sig-
nificativamente mais eficaz 
do que a publicidade paga 
no momento da decisão.

No campo dos vídeos de 
depoimento, a autenticidade 
supera a produção na cons-
trução de confiança, 57% 
preferem o formato caseiro, 
gravado pelo próprio consu-
midor, em vez da produção 
profissional (22%).

O tempo máximo acei-
tável de entrega antes que o 
consumidor se sinta insatis-
feito é de 4,5 dias em média. 
Quase metade dos entrevis-
tados (45%) aceita até cinco 
dias, enquanto 24% aceitam 
em até dois dias. “Os dados 
mostram um consumidor 
cada vez mais maduro e exi-
gente no ambiente digital. A 
busca por recomendações 
espontâneas e a preferência 
por conteúdos autênticos re-
velam que a confiança, hoje, 
é construída na prova social 
e na reputação real das mar-
cas. Ao mesmo tempo que 
o varejo avança em novos 
canais, como WhatsApp e 
redes sociais, o setor preci-
sa atentar para a eficiência 
logística, garantindo que o 
crescimento da frequência 
de vendas venha acompa-
nhado do cumprimento dos 
prazos e do alto padrão na 

experiência de entrega”, des-
taca o presidente do SPC Bra-
sil, Roque Pellizzaro Júnior. 

Aplicativos x sites
A pesquisa mostra que o 

hábito de comprar por apli-
cativo de loja está consoli-
dado: 85% dos consumido-
res utilizaram esse canal 
nos últimos 12 meses ante-
riores a pesquisa. As cate-
gorias mais adquiridas via 
aplicativo são moda/vestuá-
rio (52%), medicamentos e 
produtos de farmácia (43%) 
e itens de beleza (41%), um 
tripé que reflete tanto fre-
quência de compra quanto 
o nível de digitalização des-
sas categorias.

As redes sociais movi-
mentam-se de canal de ins-
piração para canal de tran-
sação: 54% compraram via 
redes sociais nos últimos 12 
meses da pesquisa, e 49% 
realizaram compras direta-
mente dentro de uma plata-
forma social nos últimos seis 
meses, com TikTok (24%) li-
derando, seguido pelo Insta-
gram (17%) e YouTube (12%).

Moda e vestuário (49%) 
lideram os itens mais com-
prados pelas redes sociais, 
seguido pelos cosméticos, 
perfumes e produtos para o 
cabelo (44%), itens para casa 
(39%) e medicamentos, vita-
minas e produtos de farmá-
cia (32%).

Entre os motivos para 
comprar pelas redes, pratici-
dade e rapidez lideram (43%), 
seguidos pela busca por me-
lhores preços e ofertas (41%). 
A possibilidade de interagir 
e tirar dúvidas com o vende-
dor (29%) e o acesso contínuo 
a novidades (26%) comple-

tam os principais atrativos.
O que os consumidores 

pesquisam sobre produtos 
nas redes sociais antes de de-
cidir revela o nível de exigên-
cia: 64% verificam o preço, 
39% buscam comentários de 
outros consumidores e 39% 
procuram fotos do produto. 
A reputação construída por 
pares é o principal ativo de 
conversão nesse canal.

Metodologia
O levantamento teve 

como público-alvo homens 
e mulheres, com idade igual 
ou maior a 18 anos, de todas 
as classes econômicas, que 
realizaram compras pela in-
ternet nos últimos 12 meses. 
Quanto ao método, foi rea-
lizada uma pesquisa quan-
titativa realizada pela web 
e pós-ponderada por sexo, 
idade, estado e renda. Fo-
ram realizados 939 conta-
tos em um primeiro levan-
tamento para identificar o 
percentual de pessoas que 
compraram pela internet nos 
últimos 12 meses. Em se-
guida, continuaram a res-
ponder o questionário 800 
casos, que fizeram alguma 
compra ao longo deste pe-
ríodo. Resultando, respecti-
vamente, uma margem de 
erro no geral de 3,2 p.p e 3,5 
p.p para um nível de con-
fiança de 95% para mais ou 
para menos.

Os dados foram coleta-
dos de  25 de maio a 4 de ju-
nho de 2026. Os testes es-
tatísticos foram realizados 
dentro de cada categoria — 
mais ou menos intenso (sexo 
masculino X feminino, ida-
de por faixa e classe AB x 
CDE).

Indicação de amigos pesa mais 
que publicidade de influenciadores

Critérios
Na hora de escolher a 

loja virtual, os clientes 
preferem lojas com 
frete grátis (60%), 

preço baixo (49%) e 
promoções (44%); 
taxa de recompra 

chega a 95%

Foto: Carla Miranda

Moda e vestuário (49%) aparecem como os produtos mais 
adquiridos pelas redes sociais, seguidos por cosméticos, 
perfumes e itens para cabelo (44%), artigos para casa (39%) 
e medicamentos, vitaminas e produtos de farmácia (32%)



A UNIÃO  –  João Pessoa Paraíba  -  DOMINGO, 2 de agosto de 2026  19Ciência & Tecnologia
EDIÇÃO: Camilla Barbosa
EDITORAÇÃO: Gabriel Bonfim

Colégio Nossa Senhora das Neves foi fundado em 1859, mirando educação

Antiga escola vira polo 
de inovação na capital

NO CENTRO HISTÓRICO

Márcia Dementshuk 

Ascom Secties Dizia o imaginário popular que, um dia, o 
Sertão iria virar mar. Mas, na verdade, 
o Sertão vai virar inovação. Ao ser 

assinado o Pacto de Inovação pelo Sertão, todo 
o conhecimento instalado na região sertaneja 
paraibana será farol para essa transformação. 

O pacto se propõe a trabalhar a partir de 
equipamentos estruturantes. Primeiro, no 
entorno do Radiotelescópio Bingo, em Aguiar, 
e na Cidade da Astronomia, em Carrapateira, 
temos o turismo científico resultante da visita 
de pesquisadores e do surgimento de startups 
ligadas à comunicação, às telecomunicações, 
ao 5G e a toda uma área tecnológica que 
começa a abraçar e a dialogar com os diversos 
cursos implantados na região do Sertão, 
especialmente na área de tecnologia da 
informação, além de futuras instalações em 
outros campi das nossas universidades, que 
serão atraídas pela iniciativa.

A partir deles, começaremos a contar 
a história da formação do Universo, até 
chegarmos à formação do Sistema Solar. Em 
seguida, temos um caminho para chegar a 
Sousa, com o Vale dos Dinossauros, onde 
temos, então, a formação de uma cultura, por 
meio dos paleoartistas, para que isso seja 
incorporado à economia criativa. A criação da 
especialização em Paleontologia torna Sousa 
um ponto de pesquisa científica de referência 
mundial nessa área, além de ativar toda a 
cadeia produtiva do entretenimento, do turismo 
científico e dos eventos, que se tornarão mais 
frequentes.

Seguimos, então, até Cajazeiras, onde o 
Museu de Arqueologia da Paraíba vai contar a 
história da presença humana em nosso estado, 
mostrando, também, peças encontradas durante 
as obras da transposição do Rio São Francisco 
na Paraíba e que, hoje, estão depositadas na 
Serra da Capivara. Com isso, Cajazeiras — 
que já é um centro de formação de mão de obra, 
com a instalação também do polo do Parque 
Horizontes de Inovação naquela cidade — 
torna-se mais um hub de criação de startups e 
de produção de conhecimento. 

Tudo isso será um combustível que vai gerar 
o motor da inovação para mostrar um norte 
e fazer com que a tríplice hélice levante voo. 
Todos dão as mãos para criar uma governança 
desse ecossistema, que será muito importante 
nos próximos anos, para que possamos garantir 
uma política de desenvolvimento de todo o 
Sertão baseada na inovação. Nesse contexto, 
empresários, academia, e governos se unem 
pelo Pacto de Inovação pelo Sertão.

O sertanejo, que sempre inovou por meio da 
resiliência para sobreviver, ganha força e inova, 
agora, com conhecimento para o futuro, para 
transformar. 

Esse abraço do território às suas 
potencialidades vai permitir que a indústria 
do turismo, a indústria do conhecimento — 
essa produzida pelas nossas universidades —, 
a economia criativa, os negócios de impacto 
e todos os empreendedores que já temos no 
Sertão da Paraíba, de Patos até Cajazeiras, 
possam criar um ecossistema capaz de 
atravessar o tempo e garantir emprego, renda e 
melhoria de vida para o povo sertanejo.

Um desenvolvimento que não esteja baseado 
apenas em obras hídricas e na agricultura, 
mas que transforme essas obras, a presença da 
transposição do Rio São Francisco e a própria 
agricultura, em inovação, é capaz de melhorar a 
vida das pessoas.

Que possamos, junto com o capital da 
indústria e com a presença dos viajantes, atrair 
cientistas e turistas, e fazer surgir startups 
ligadas ao turismo, ao desenvolvimento 
regional, à água e ao minério, fazendo do 
Sertão um polo de inovação.

E, assim, o nosso Sertão vai virar inovação.

Poeira 
		  Estelar

O sertão vai virar 
inovação

Claudio Furtado
claudiofurtado@secties.pb.gov.br 

Claudio Furtado, secretário de Estado da Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Ensino Superior da Paraíba e professor doutor em 
Física da UFPB.

Colunista colaborador

Em sua fundação, no século 19, local era destinado à formação educacional de moças
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Um conjunto arquitetônico 
tradicional no Centro Históri-
co de João Pessoa, que guarda 
vestígios da história educacio-
nal da Paraíba desde o século 19, 
é, hoje, um centro onde a gera-
ção atual se dedica ao desenvol-
vimento da ciência, tecnologia e 
inovação. No prédio funcionou 
o antigo Colégio Nossa Senho-
ra das Neves, fundado no sé-
culo 19, originalmente destina-
do à formação educacional de 
moças. Fechou e reabriu suas 
portas duas vezes; passou por 
várias mudanças no século 20. 
Agora, sedia o Parque Tecno-
lógico Horizontes de Inovação.

Inaugurada em 5 de feverei-
ro de 1859 para dar oportunida-
de de ensino a meninas pobres e 
órfãs, a estrutura inicial do Co-
légio Nossa Senhora das Neves 
foi levantada em um terreno 
do tamanho de um quarteirão, 
abraçada pelas ladeiras de São 
Francisco e da Borborema. A 
frente se voltava para o Largo 
da Matriz, onde as últimas no-
tícias eram comentadas nas lan-
chonetes, nas lojas ou pelos fiéis, 
após as missas na capela que, 
mais tarde, se tornaria a Cate-
dral Basílica de Nossa Senho-
ra das Neves. Em 1912, esse es-
paço público recebeu um nome 
familiar aos paraibanos atuais: 

Praça Dom Ulrico. 
Segundo um levantamento 

feito por integrantes do projeto 
acadêmico Memória João Pes-
soa, esse terreno estava ligado ao 
senhor de engenho Duarte Go-
mes da Silveira, um dos funda-
dores da cidade batizada como 
Nossa Senhora das Neves, em 
1585, que logo em seguida re-
cebeu o nome Filipéia de Nossa 
Senhora das Neves. Duarte da 
Silveira teria iniciado ali sua resi-
dência urbana, mas foi obrigado 
a abandonar o projeto com a che-
gada dos holandeses em 1630. 
Poucos anos depois, ele faleceu.

O largo era como o pinácu-

lo urbano do povoado que ago-
ra tinha o nome de Paraíba (ou 
Parahyba do Norte), a partir do 
qual foram traçadas ruas e ave-
nidas multiplicadas, posterior-
mente, pela exigência da moder-
nidade. Enquanto isso, o colégio 
para meninas na praça erigia 
suas marcas históricas.

O estabelecimento, fundado 
por iniciativa do presidente da 
província da Paraíba, Henrique 
de Beaurepaire Rohan, em 1859, 
teve que ser fechado em 1861, 
por falta de recursos financeiros. 
Foi reaberto 36 anos depois, em 
14 de março de 1895, quando foi 
adquirido pela Diocese da Paraí-

ba, recém-estabelecida; a direção 
foi entregue à congregação das 
Damas do Coração Eucarístico.

O educandário e a movimen-
tação das freiras intensificaram- 
-se e os trabalhos eram apoiados 
pelo primeiro bispo da diocese, 
Dom Adaucto Aurélio de Miran-
da Henrique. Ele estava, segun-
do as freiras, ouvindo-as sobre a 
necessidade de terem uma cape-
la na escola. Dom Adaucto inau-
gurou-a em 7 de agosto de 1897. 
É a mesma capela que encanta 
os visitantes atuais por seus vi-
trais com imagens representan-
do a Sagrada Família, e que com-
pleta, neste mês, 129 anos.

O tempo passou, o século 
mudou, e, enquanto as folhi-
nhas do calendário viravam, 
uma série de transformações 
aconteceu. Em 1906, a escola 
passou a ser administrada pe-
las irmãs da Casa da Sagrada 
Família de Camaragibe (PE). 
Chegaram freiras de diversos 
países para ensinar, volunta-
riamente. Com os novos ares 
do século 20, alunas de esta-
dos próximos da Paraíba vie-
ram estudar na instituição.  

Em sua dissertação sobre 
o colégio, defendida em 2009, 
pelo Programa de Pós-gra-
duação em Educação da Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(UFPB), Tatiana de Medeiros 
Santos publicou o depoimen-
to da irmã Margarida Maria 
Marcelo Costa. Nascida em 
1924, ela foi aluna, professo-
ra e diretora da instituição de 
1975 a 1999 e acompanhou a 
construção do prédio na épo-
ca em que as irmãs france-
sas cuidavam da instituição. 
“Durante o dia elas davam 
aula, à noite, sabe o que fa-
ziam? Carregavam o material 
de construção para que quan-
do os operários chegassem, 
no dia seguinte, já estivesse 
lá pela manhã”, escreveu Ta-
tiana na dissertação. 

Até 1910, o prédio foi am-
pliado com novas salas de 
aula. Em 1924, 295 alunas fo-
ram diplomadas como pro-
fessoras, pois a instituição foi 
vinculada oficialmente à Es-
cola Normal do Estado. Em 
1929, mais duas salas de aula 

foram preparadas para rece-
berem alunas, ao ser incor-
porada uma casa vizinha ao 
colégio. Outras construções 
sucediam-se chegando pró-
ximo ao conjunto arquitetô-
nico que vemos atualmente.

As mudanças sociais re-
fletiam-se na escola. Com o 
aumento da oferta de cur-
sos superiores nas universi-
dades públicas na Paraíba, 
na década de 1970, as meni-
nas perderam o interesse em 
frequentar a Escola Normal 
e o curso foi encerrado. Mas 
o ensino se mantinha, inclu-
sive com a novidade de ser 
aberto a meninos também.

A professora de Letras-Li-
teratura Ana Maria Medei-
ros de Morais lecionou na es-
cola em 1974. Eram tempos 
rigorosos, tanto para os es-
tudantes — a maioria filhos 
de pessoas da alta socieda-
de —, quanto para os profes-
sores. “Não era fácil ser se-
lecionada para ensinar na 
escola. Entrava por indicação 
de alguém de confiança das 
freiras. As entrevistas com 
elas eram rigorosas. A esco-
la tinha um nome e tinha que 
zelá-lo”, lembra a professora. 

Mas a tradição escolar 
não resistiu à virada do mi-
lênio e o colégio fechou, de-
finitivamente, suas portas 
em 2002, passando a abrigar 
a Faculdade de Ciências Mé-
dicas, fundada naquele mes-
mo ano. O antigo prédio do 
Colégio foi utilizado por esta 
Faculdade até 2017.

Espaço foi impactado por 
transformações sociais

Mesmo sem uso, o am-
biente era zelado pelas Irmãs 
da Casa da Sagrada Famí-
lia de Camaragibe quando o 
ambiente inspirou o Governo 
da Paraíba a torná-lo um cen-
tro para o desenvolvimento 
da ciência, tecnologia e ino-
vação. Os planos eram con-
dizentes com a mobilização 
civil para a revitalização do 
Centro Histórico de João Pes-
soa. Em 2021, o prédio do an-
tigo Colégio Nossa Senhora 
das Neves passou a integrar 
o patrimônio do Governo do 
Estado da Paraíba.

As marcas históricas do 
prédio do antigo Colégio 
Nossa Senhora das Neves, 
em João Pessoa, foram aten-
ciosamente conservadas nas 
adequações arquitetadas 
em benefício do funciona-
mento do Parque Tecnoló-
gico Horizontes de Inova-
ção. O antigo colégio está 
inserido no Centro Histó-
rico de João Pessoa, tomba-
do pelo Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico 

Nacional (Iphan) em 2009.
A primeira etapa da re-

forma foi inaugurada em 
2025 e concentrou-se na por-
ção mais antiga e histórica 
da edificação, com trabalhos 
de restauração da estrutu-
ra. Acompanhando o decli-
ve do terreno, o pavimento 
térreo fica no nível da pra-
ça Dom Ulrico, onde está a 
área administrativa e a ca-
pela, preservada e transfor-
mada em espaço para pe-
quenas apresentações. As 
antigas salas de aulas do 
primeiro piso agora serão 
salas de coworking, laborató-
rios maker, áreas de descom-
pressão, auditório, agências 
de apoio, hub de startups.

A segunda etapa da obra 
englobará refeitório, salas 
comerciais, multiuso e para 
mentorias, arena multiuso e 
o Museu do Horizonte. Aos 
poucos, a modernidade se 
revela, sem apagar as mar-
cas de uma história que con-
tinua a fazer parte da me-
mória da Paraíba.

Revitalização do espaço 
preserva originalidades

Prédio agora sedia parque tecnológico estadual



a estrutura do solo, que pas-
sa a reter mais água, fica me-
nos compactado e aproveita 
melhor os nutrientes. Outro 
benefício importante é que 
um solo saudável costuma ser 
mais resistente à seca, às chu-
vas intensas e a outros estres-
ses ambientais, reduzindo os 
riscos de perdas na produ-
ção”, afirmou Josely Dantas.

Protagonismo científico
Na busca por soluções sob 

medida para os produtores, a 
pesquisa acadêmica assume 
o seu papel de protagonis-
ta. Visando atender às neces-
sidades específicas, o Grupo 
de Pesquisa Agrobiodiversi-

dade do Semiárido da UEPB 
iniciou estudos, em 2015, para 
desenvolver biofertilizantes 
otimizados, formulados de 
acordo com a exigência nu-
tricional de cada cultura, a 
partir de resíduos orgânicos 
e fermentação aeróbica. “Os 
resultados têm sido bastante 
promissores, demonstrando 
que essa estratégia aumenta 

a produtividade e a eficiência 
do uso de nutrientes”, revelou 
o técnico da UEPB.

Quanto ao manejo de tran-
sição para evitar perdas no teto 
produtivo, o pesquisador enfa-
tiza a necessidade de prudên-
cia e integração. “A transição 
para o uso de biofertilizan-
tes deve ocorrer de forma gra-
dual. O agricultor não deve 

eliminar totalmente os ferti-
lizantes minerais logo na pri-
meira safra. O mais seguro é 
iniciar utilizando biofertili-
zantes juntamente com uma 
redução parcial da adubação 
mineral, acompanhando cui-
dadosamente os resultados 
obtidos na lavoura. Em solos 
muito degradados, a estratégia 
mais recomendada é a aduba-

ção organomineral”, concluiu.
A adoção dessas práticas 

não apenas reduz a depen-
dência de importações de fer-
tilizantes minerais sintéticos 
— gargalo geopolítico histó-
rico do agronegócio no Brasil 
—, mas também devolve ao 
solo sua capacidade de reter 
carbono, mitigando os efei-
tos das mudanças climáticas.

Imagine uma montanha 
de resíduos agrícolas tão vas-
ta que, se acumulada, iria 
além do que os olhos conse-
guem enxergar. De acordo 
com a Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Em-
brapa Agroenergia), unidade 
voltada ao desenvolvimento 
de tecnologias limpas e bioe-
conomia, o Brasil produz im-
pressionantes 451 milhões de 
toneladas de biomassa resi-
dual todos os anos.

É justamente no reapro-
veitamento desse enorme 
volume que reside uma das 
maiores oportunidades para 
o campo. A busca por uma 
agricultura que produza ge-
rando menos impactos am-
bientais deixou de ser uma 
bandeira, exclusivamente, 
ecológica para tornar-se uma 
métrica de sustentabilidade 
econômica. No coração des-
sa transição estão os biofer-
tilizantes, insumos desen-
volvidos a partir de sobras 
orgânicas, microrganismos 
e processos biológicos que 
atuam diretamente na rege-
neração da saúde do solo.

Diferente dos fertilizantes 
químicos tradicionais — os 
sintéticos, que nutrem a plan-
ta de forma direta e, muitas 
vezes, agressiva ao ecossiste-
ma do solo —, os biológicos 
estimulam a microbiota da 
terra. Isso permite que a pró-
pria natureza disponibilize 
os nutrientes necessários de 
forma gradual e eficiente.

Para que essa transição 
ocorra de maneira segura e 
seja economicamente viável 
ao produtor rural, a assistên-
cia técnica é indispensável. A 
substituição ou complemen-
tação dos fertilizantes tradi-
cionais exige planejamento 
de manejo, análise cuidadosa 
do solo e conhecimento sobre 
o ciclo de vida dos microrga-
nismos aplicados.

Segundo Josely Dantas 
Fernandes, agrônomo, dou-
tor em Recursos Naturais e 
técnico em Agropecuária da 
Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB), a diferença 
fundamental está no foco da 
nutrição. “Enquanto o fertili-
zante mineral alimenta, prin-
cipalmente, a planta, o biofer-
tilizante ajuda a alimentar o 
solo, que depois passa a nutrir 
melhor a própria planta. Isso 
acontece porque o biofertili-
zante melhora as caracterís-
ticas físicas, químicas e bioló-
gicas do solo”, frisou.

O especialista explica que 
a recuperação biológica da 
terra reflete diretamente no 
desempenho vegetal e no bol-
so do agricultor. “Os bioferti-
lizantes estimulam a vida no 
solo. Eles favorecem o cres-
cimento de microrganismos 
benéficos, aumentam a ma-
téria orgânica e melhoram 
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Insumo feito a partir de sobras orgânicas impulsionam recuperação de solo e mitigam impactos ambientais 

Recurso é aliado da sustentabilidade
biofertilizante

Bárbara Nascimento 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br

A prática no campo dita a 
velocidade da mudança, en-
quanto a ciência e a tecnolo-
gia fazem com que ela se es-
palhe rapidamente. Startups 
de biotecnologia (as chama-
das agtechs) têm focado no 
desenvolvimento de solu-
ções que tornam os biofer-
tilizantes mais potentes, es-
táveis e fáceis de aplicar em 
larga escala.

É nesse cenário que atua a 
InPyro, startup paraibana fo-
cada em inovação e soluções 
tecnológicas para o agrone-
gócio, que busca otimizar 
processos e trazer eficiên-
cia para o manejo biológico. 
A diretora-executiva da em-
presa, Joelda Dantas, desta-
ca o papel da biotecnologia 
nessa mudança de paradig-
ma. “A InPyro desenvolveu 
uma plataforma tecnológi-
ca baseada em engenharia 
de pirólise orientada à pro-

dução de bioprodutos e à re-
moção de carbono da atmos-
fera. Em vez de enxergar os 
resíduos como um problema, 
buscamos transformá-los em 
uma solução para a agricul-
tura, para o clima e para a 
sociedade”, lembrou Joelda.

Mitos x resultados
A empresária pontua que 

desmistificar a tecnologia 
junto ao produtor rural faz 
parte desse processo de ado-
ção no campo. “Como acon-
tece com toda inovação, é 
natural que exista uma des-
confiança inicial, principal-
mente quando falamos da 
valorização de resíduos. No 
entanto, percebemos que, 
quando apresentamos os 
fundamentos científicos da 
tecnologia e os resultados 
das validações realizadas, a 
receptividade muda signifi-
cativamente”, esclareceu.

A convergência entre a re-
comendação técnica e o de-
senvolvimento de novas tec-
nologias laboratoriais mostra 
que os biofertilizantes não 
são uma tendência passa-
geira, mas o novo padrão da 
agricultura global. “Diver-
sos estudos e experiências 
de campo demonstram que, 
quando bem manejados, os 
bioinsumos proporcionam 
produtividades equivalentes 
ou superiores. Realizamos 
ensaios em culturas como 
soja, milho, hortaliças e re-
florestamento, trabalho rea-
lizado em parceria com ins-
tituições como Universidade 
Federal da Paraíba, Universi-
dade de Brasília e UEPB”, des-
tacou a empresária.

O aporte técnico e cien-
tífico é traduzido 
em ganhos 

práticos, que aparecem dire-
tamente na lavoura. “Perce-
bemos solos mais saudáveis, 
com maior capacidade de re-
tenção de água e nutrientes. 
Isso torna as plantas mais 
resistentes a períodos de es-
tresse hídrico e reduz signifi-
cativamente as perdas por li-
xiviação”, completou Joelda.

O desafio, agora, reside 
em democratizar o acesso a 
essas tecnologias para pe-
quenos e médios produtores, 
além de desmistificar a tran-
sição ecológica. Com o solo 
vivo, ganha o produtor, que 
reduz custos operacionais e 
valoriza a sua terra, e ganha 
o planeta, com uma produ-
ção de alimentos mais limpa 
e resiliente.

Tecnologia viabiliza bioinsumos mais potentes
Foto: Arquivo pessoal

“Quando 
apresentamos 
os fundamentos 
científicos da 
tecnologia e os 
resultados [...], 
a receptividade 
muda

Joelda Dantas

Pesquisa
O Grupo de Pesquisa 
Agrobiodiversidade 

do Semiárido da UEPB 
iniciou estudos, em 

2015, para desenvolver 
produtos que atendam 

exigências nutricionais 
de cada cultura

Busca por uma agricultura mais sustentável passa pela produção, democratização do acesso e adoção de biofertilizantes
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Solução 
sustentável 

melhora 
características 

físicas, químicas 
e biológicas do 

solo, argumenta 
pesquisador

Foto: Reprodução/Pexels
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O Rei do

X1
Imagine você disputar R$ 1 mi-

lhão em um jogo de futebol. Nada 
mal, não é mesmo? Só que a parti-
da não é de onze contra onze, como 
é no futebol de campo. Nem mesmo 
cinco contra cinco como é no futsal. 
É no um contra um. Cada um com 
seu goleiro, mas sem nenhum com-
panheiro de linha. Esse é o X1, mo-
dalidade que virou febre no Brasil, 
com jogos sendo assistidos no You-
Tube por milhares de pessoas, movi-
mentando bastante as redes sociais 
e, claro, com muita gente indo a gi-
násios e arenas para acompanhar, 
torcer e apostar nos seus preferidos. 
Uma das lendas deste esporte jo-
vem é Berô Paraíba, que neste mês 
conquistou o sexto título do X1 Bra-
zil, um dos maiores eventos da mo-
dalidade. 

O último confronto, realizado em 
Belém, no Pará, dia 21 de julho, foi en-
tre duas lendas do X1. Uma disputa 
entre Paraíba e Pernambuco. Do lado 
paraibano, Berô. Do lado pernambu-
cano, Daniel Coringa, outro jogador 
importante da modalidade. Em jogo: 
um milhão de reais. Que acabou indo 
para a conta do paraibano, que ven-
ceu o adversário por 4 a 2 e sagrou-se 
campeão mais uma vez no evento. O 
prêmio, claro, foi dividido com o seu 
goleiro, Samuel, o Samuka. 

“Eu e Samuel temos um entrosa-
mento diferenciado. Nos completa-

mos nas partidas. O X1 é um jogo de 
altos e baixos em questão de segun-
dos e depende também muito do 
emocional. Samuel é bastante fun-
damental durante as partidas com 
suas defesas e me colocando sem-
pre no jogo com os contra-ataques, 
além de me motivar muito”, anali-
sou o jogador. 

Mudança de vida
Berô Paraíba é o nome de artista 

da bola de Marcelino Silva Santos. 
Natural de Campina Grande, Berô 
vem de uma família de jogadores. E 
não é uma família qualquer do fute-
bol. Berô é irmão de Marcelinho Pa-
raíba, um dos maiores nomes do fu-
tebol do estado, com passagens por 
São Paulo, Grêmio, Flamengo, Her-
tha Berlim e Seleção Brasileira. Aos 
32 anos, Berô já acumula seis títulos 
do X1 Brazil e é uma lenda da mo-
dalidade. 

“Fico feliz com a proporção que 
o X1 já tem. Isso é motivo de muita 
alegria porque cada vez mais vejo 
a modalidade mudando a vida de 
muitas pessoas. Eu, mais do que 
ninguém, posso afirmar que dá sim 
para viver do X1 e realizar muitos 
sonhos através dele. Antes do X1 eu 
ganhava R$ 200 trabalhando de aju-
dante de pedreiro por semana. Hoje 
eu ganho 25 vezes mais por sema-
na”, revela o craque. 

Berô nasceu em Campina Gran-
de em uma família pobre, mas preo-
cupada com o futuro do garoto. Aos 

cinco anos, com medo de que ele pu-
desse acabar indo para caminhos 
errados dentro de um centro urba-
no que é a Rainha da Borborema, os 
pais levaram a criança para morar 
em Aroeiras, cidade bem menor, de 
cerca de 20 mil habitantes. 

Do futebol ao X1
Assim como muitos dos jogado-

res, que fazem parte atualmente da 
construção dessa ainda jovem mo-
dalidade, Berô também tentou bus-
car seu lugar ao sol no futebol pro-
fissional. O hoje craque do X1 tentou 
a sorte na Perilima em 2020, ano em 
que seu irmão famoso também jo-
gou no clube. Foi uma passagem rá-
pida no futebol profissional, que ain-
da contou com uma atuação com a 
camisa do Crato, do Ceará, dois anos 
depois.

“Tentei ser jogador profissional, 
apesar de muitas dificuldades fi-
nanceiras que eu tinha e da distân-
cia das cidades grandes onde se tem 
mais oportunidades de fazer uma 
base. Acabei vendo meu sonho fi-
car cada vez mais distante. Mas em 
2020, durante a pandemia, joguei 
um amistoso contra a Perilima por 
um time amador. A Perilima dispu-
tava o Campeonato Paraibano. Eu 
fiz um belo jogo nesse dia, e o trei-
nador Eudes Pedro me fez o convite 
para participar do campeonato na-
quele ano. Aos 26 anos tive a expe-
riência de ser profissional e foi mui-
to emocionante”, conta o craque do 

X1, que atuou em duas partidas da-
quele Estadual pela Águia.

Até que o X1 entrou no caminho 
de Berô. E a vida do jogador que tan-
to perseguiu a profissionalização no 
tradicional futebol de campo mudou 
drasticamente em forma e conteúdo. 
Primeiro, porque o esporte que lhe 
aparecia agora continuava sendo o 
futebol, mas dependia muito mais 
de si do que de uma equipe. Em vez 
de 10 companheiros em campo, era 
apenas um, o goleiro. 

No outro lado do campo, apenas 
dois empecilhos. O adversário de li-
nha e o goleiro adversário. Em um 
jogo praticamente sem passes, Berô 
deu um grande passo em sua traje-
tória e tornou-se uma lenda do X1, 
acumulando títulos, glórias, fama, 
muitos prêmios em dinheiro e joga-
das inesquecíveis.

“O X1 chegou na minha vida por 
vídeos nas redes sociais, mensagens 
dos amigos de cidades vizinhas e 
com as provocações, que fazem par-
te da modalidade. De início eu recu-
sei, não dei bola. Eu não via como 
algo para mim. Mas depois de tanta 
provocação eu aceitei um jogo, que 
foi de X2. Apostaram contra mim e 
meu irmão, jogamos e ganhamos. 
Depois disso foram surgindo convi-
tes para o X1, fui vencendo e se fir-
mando cada vez mais na modalida-
de. Ser referência é motivo de muita 
alegria e gratidão em poder ver que 
todo o esforço e dedicação está sen-
do recompensado” comentou. 

A preparação, aliás, não é nada 
simples para quem quer ser compe-
titivo nesse esporte. O jogo é inten-
so e extremamente cansativo. Isso 
porque não há outra possibilidade 
de transição de jogo que não seja a 
partir da intervenção técnica do jo-
gador de linha. Seja com condução 
de bola, com dribles ou mesmo se 
projetando com velocidade para re-
ceber o passe do goleiro em contra-
-ataques. No X1, o jogador está sozi-
nho na linha e precisa sempre ser a 
opção de jogo. O que requer um pre-
paro físico decente. 

“Minha preparação física é bem 
rigorosa. Tenho treinos diários du-
rante dois períodos. É de domingo a 
domingo. O X1 é um esporte de alto 
rendimento. Não dá para ficar mais 
de 24 horas sem se movimentar. Faz 
parte também da preparação obe-
decer a uma alimentação rigorosa e 
dormir cedo. Tem um preço a se pa-
gar para estar no topo”, comentou.

 
O X1

A X1 Brazil nasceu em 2021 nas 
comunidades de Recife e tornou-se 
um fenômeno no Nordeste do país. 
A modalidade atualmente é dispu-
tada em um campo de soçaite com 
um jogador de linha contra o outro. 
Cada um tem seu goleiro. A parti-
da tem dois tempos de 15 ou 20 mi-
nutos cada. O objetivo é fazer gols 
avançando contra o adversário, sen-
do proibido o goleiro passar do meio 
da quadra ou sair da área. 

     Berô Paraíba      

Recentemente, jogador 
ganhou R$ 1 milhão 
em confronto com o 

pernambucano Daniel 
Coringa, durante disputa 
realizada em Belém (PA) 

Marcelino Silva 
Santos, o Berô 
Paraíba, é natural de 
Campina Grande e 
irmão de Marcelinho 
Paraíba, que tanto 
sucesso fez no 
futebol nacional e 
internacional
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Pedro Alves 
pedroalvesjp@yahoo.com.br



Estava evidente no sem-
blante de Sidny Lopes Ca-
bral, que ele havia feito algo 
fora do comum aos 12 mi-
nutos da prorrogação dian-
te da Argentina. Ao cortar 
Alexis Mac Allister e acertar 
um preciso chute de perna 
direita no ângulo do gol de-
fendido por Emiliano Mar-
tínez, empatando o jogo em 
2 a 2, o lateral-esquerdo fez 
a torcida de Cabo Verde vi-
ver sensações que jamais ha-
via sonhado viver ao enfren-
tar a então atual campeã do 
mundo na segunda fase da 
Copa do Mundo de 2026. 
“Foi simplesmente surreal”, 
diz à Fifa.

O chute com efeito do la-
teral cabo-verdiano contra 
a Argentina, na fase de 16- 
-avos de final, foi eleito o Gol 
do Torneio Hyundai. Con-
cluindo uma jogada muito 
bem trabalhada, o gol dei-
xou a Argentina extrema-
mente pressionada. Mas, a 
turma de Lionel Messi aca-
bou vencendo por 3 a 2 quan-
do Cristian Romero voltou a 
balançar a rede oito minutos 
depois. De todo modo, o lin-
do lance de Sidny entrou de-
finitivamente para a história 
das Copas, ao vencer o prê-
mio Gol do Torneio Hyun-
dai, desbancando outros 11 
gols selecionados para a vo-
tação popular.

“É um enorme orgulho 
e um reconhecimento que 
qualquer jogador gostaria de 
ter. Fico muito feliz pelo cari-
nho de todas as pessoas que 
elegeram o meu gol como o 
melhor da competição”, dis-
se o jogador do Trabzonspor, 
da Turquia.

“Agora, o desafio é conti-
nuar a trabalhar para mar-
car mais gols assim e, acima 
de tudo, ajudar meu clube e 
a seleção a conquistar vitó-
rias. Receber este prêmio é 
uma honra muito especial 
para mim”.

Aos 23 anos e com todo o 
seu talento, Sidny tem todo o 
tempo do mundo pela fren-
te para brilhar por Cabo Ver-
de. Ainda mais quando sa-
bemos que, por maior que 
tenha sido o grau de dificul-
dade em seu arremate contra 
a Argentina, não foi algo iné-
dito em sua carreira. 

“Foi a segunda vez que 
marquei um gol daquele. 
Curiosamente, minutos an-
tes já tinha tido uma opor-
tunidade muito semelhante 
de bola parada, numa zona 
parecida do campo. Não foi 
algo completamente novo 
para mim. Mas marcar um 
gol daquela qualidade num 
palco como um campeonato 
do mundo é especial. É um 
momento que fica para sem-
pre na carreira”.

Nascido em Roterdã, na 
Holanda, o jogador ganhou 
destaque também por sua 
comemoração efusiva. Além 
do abraço dos companhei-
ros, fez questão de buscar 
um contato com a namora-
da, que estava presente no 
estádio, em Miami.

“Quando marquei, só 
queria correr e celebrar. Que-
ria ir até as arquibancadas 
para estar perto dos meus 
e celebrar com a minha na-
morada, que sempre esteve 
ao meu lado, sobretudo nos 
momentos mais difíceis. Foi 
um momento indescritível. 
Parecia que tudo acontecia 

muito depressa. Ainda hoje 
custo a acreditar”, lembrou. 

Um carinho enorme
Cabo Verde foi, indiscuti-

velmente, uma das grandes 
atrações da Copa de 2026. 
Uma das quatro seleções es-
treantes desta edição, con-
seguiu avançar à segunda 
fase mesmo num grupo com 
duas campeãs mundiais, Es-
panha e Uruguai, além da 
Arábia Saudita. Após pas-
sar invicta, vendeu muito 
cara a classificação para a 
Argentina.

“Estou muito feliz com 
a nossa participação. Mos-
tramos que Cabo Verde tem 
muito”, destacou.

“O mais gratificante é per-
ceber que, depois do Mundial, 
muito mais pessoas passaram 
a conhecer o nosso país. Sin-
to que ficou um enorme ca-
rinho por Cabo Verde, pelo 
nosso povo e nossos jogado-
res. Esse respeito e reconheci-
mento não se compram”.

Embora não tenha nasci-
do em Cabo Verde, o jogador 
tem relação profunda com o 
país em razão da nacionali-

dade dos pais. Por isso, ouvir 
o hino do país e sentir a co-
nexão dos torcedores com a 
Copa do Mundo sempre me-
xeu com ele.

“No início era difícil acre-
ditar que estava ali. Quando 
o jogo começa, toda a concen-
tração está dentro das quatro 
linhas e só pensas em vencer. 
Mas representar o teu povo, 
tua família, teus amigos e 
recordar todo o esforço que 
tanta gente fez para que es-
tivéssemos naquele palco[...] 
é impossível descrever por 
palavras”, contou.

“Meus pais nasceram 
em Cabo Verde e emigra-
ram para a Holanda quan-
do tinham 18 anos. Eu nas-
ci lá e foi aí que iniciei a 
minha carreira, mas sem-
pre mantive uma ligação 
muito forte ao país. Sem-
pre que posso, volto a Cabo 
Verde. Adoro o país e tenho 
muita família lá. Aliás, de-
pois do Mundial aproveitei 
alguns dias de férias para 
matar saudades da família, 
rever amigos e visitar luga-
res que significam muito 
para mim”.

Cabo Verde surpreen-
deu o mundo inteiro ao se-
gurar um empate sem gols 
logo na estreia contra a Es-
panha. O país europeu, que 
se tornaria bicampeão da 
Copa 40 dias depois, não 
conseguiu superar o siste-
ma defensivo armado por 
Bubista, as defesas de Vozi-
nha e todo o ímpeto dos Tu-
barões Azuis.

“Fomos uma equipe 
muito organizada, unida e 
disciplinada. Defendemos 
muito bem como coletivo. 
Defenderam os que come-
çaram o jogo, os que en-
traram depois, os defesas, 
os médios e os avançados. 
Cada um sabia exatamente 
qual era a sua missão”, dis-
se Sidny.

“Cumprimos aquilo 
que tínhamos preparado e 
tudo correu como planeja-
do. Hoje olhamos para trás 
e percebemos que fomos a 
única equipe do Mundial a 
não sofrer gols da Espanha, 
que acabou por ser campeã. 
Isso mostra bem o que con-
seguimos fazer”.

No jogo seguinte, diante 
de outra campeã mundial, o 
empate por 2 a 2 com o Uru-
guai mostrou que o futebol 
de Cabo Verde era, mesmo, 
para valer.

“Honestamente, o trei-
nador fez um trabalho ex-
traordinário. Tudo aquilo, 
que aconteceu em campo 

foi preparado ao detalhe 
durante os treinos. Fomos 
muito inteligentes do pon-
to de vista tático. Frente ao 
Uruguai merecíamos mui-
to mais. Sinto que a vitó-
ria teria sido um resulta-
do justo”. Assim, com um 
novo empate sem gols con-
tra a Arábia Saudita, o de-
safio na fase de 16-avos se-
ria a Argentina de Lionel 
Messi. Um duelo grandio-
so para a história daque-
le grupo.

“Estávamos mais foca-
dos em nós do que no ad-
versário. Não entramos em 
campo pensando que ía-
mos enfrentar Messi, Enzo 
Fernández ou Lautaro Mar-
tínez. Tivemos sempre res-
peito, mas nunca medo. 
Estudamos muito bem a 
Argentina, percebemos os 
seus pontos fortes. Também 
aí acho que merecíamos um 
pouco mais de sorte. Podía-
mos ter levado para os pê-
naltis”, lamentou.

O jogador, que viu suas 
redes sociais multiplicarem 
seguidores, deixou a Copa 
do Mundo com a certeza 
de dever cumprido. Afi-
nal, ajudou a levar o nome 
de Cabo Verde muito longe.

“O maior legado foi esse: 
hoje muito mais pessoas nos 
conhecem. Sabem onde fica 
o nosso país, conhecem a 
qualidade dos nossos joga-
dores e perceberam que te-
mos muito talento. Mas isto 
é apenas o começo”, avisou. 

“Há uma nova geração 
crescendo e tenho a certeza 
de que vamos voltar ainda 
mais fortes e com ainda mais 
vontade de fazer história. Te-
mos esse desejo e responsabi-
lidade. Sinto-me muito feliz e 
profundamente agradecido 
por ter feito parte desta cami-
nhada. Foi uma experiência 
inesquecível, daquelas que fi-
cam para sempre na memó-
ria. Tenho muito orgulho em 
tudo o que conseguimos al-
cançar juntos”.

Única equipe a não sofrer gol da campeã mundial
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Sidny chuta de fora da área e consegue vencer o goleiro argentino Martínez, no gol mais bonito da Copa, em jogo eletrizante contra a Argentina

Lateral de Cabo Verde fez história ao vencer o goleiro Emiliano Martínez e diz que sua seleção quer muito mais

Sidny comemora gol “surreal” na Copa 
mais bonito

n 

Embora 
não tenha 
nascido em 
Cabo Verde, 
o jogador 
tem relação 
profunda 
com o país 
em razão da 
nacionalidade 
dos pais 
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Sidny afirmou que Cabo Verde foi uma equipe organizada, unida e muito disciplinada na Copa do Mundo de 2026
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Há mais três jogos pelas oitavas de final hoje: Palmeiras x Fortaleza, Chapecoense x Cruzeiro e Mirassol x Grêmio

Inter pega o Corinthians no Beira-Rio
copa do brasil

O duelo entre Interna-
cional e Corinthians, váli-
do pela ida das oitavas de fi-
nal da Copa do Brasil 2026, 
será disputado, hoje, a par-
tir das 19h30, no Estádio Bei-
ra-Rio, em Porto Alegre (RS). 
A transmissão ficará a cargo 
do Amazon Prime Video de 
maneira exclusiva.

As duas equipes jogaram 
no meio de semana e empa-
taram em jogos pelo Brasilei-
rão. No Beira-Rio, o Inter re-
cebeu o Flamengo e até saiu 
na frente, mas cedeu o em-
pate em 1 a 1. O Internacio-
nal vive um momento delica-
do no Brasileirão. O Colorado 
soma 22 pontos, ocupa a 16a 
colocação e acumula uma 
sequência de cinco partidas 
sem vitória, com quatro der-
rotas e um empate. 

Já o Alvinegro paulista fi-
cou no 0 a 0 com o Athletico. 
O Corinthians inicia a defesa 
do título da Copa do Brasil em 
busca de sua quinta conquista 
na competição. 

Em todas as competições 
foram disputados 91 jogos 
entre as duas equipes, com 
28 vitórias do Corinthians, 
40 empates e 23 triunfos do 
Internacional, de acordo com 
o site ogol.com.br. Em Porto 
Alegre, foram disputados 44 
jogos entre as duas equipes, 
com sete vitórias do Corin-
thians, 23 empates e 14 triun-
fos do Internacional.

Palmeiras x Fortaleza
O duelo entre Palmeiras 

e Fortaleza, válido pela ida 
das oitavas de final da Copa 
do Brasil 2026, será disputa-
do hoje, às 16h, no Nubank 
Parque, em São Paulo (SP). 
A transmissão ficará a cargo 
da TV Globo, do SporTV e do 
Premiere.

O Palmeiras garantiu 
vaga nesta fase ao eliminar 
o Jacuipense por 7 a 1 no pla-
car agregado. Já o Fortale-
za avançou após superar o 
CRB, levando a melhor no 
duelo por 2 a 1 na soma dos 
resultados.

O confronto de volta 
está marcado para a próxi-
ma quarta-feira (5), na Arena 
Pantanal, quando será defini-
do o classificado para as quar-
tas de final da competição.

Em todas as competições, 
segundo o site ogol.com.br,  
foram disputados 27 jogos 

entre as duas equipes, com 
oito vitórias do Fortaleza, sete 
empates e 12 triunfos do Pal-
meiras. Em São Paulo foram 
disputados 13 jogos entre as 
duas equipes, com três vitó-
rias do Fortaleza, um empate 
e nove triunfos do Palmeiras.

Mirassol x Grêmio
O Mirassol vive um mo-

mento positivo. A equipe 
venceu o Remo por 2 a 1 na 
rodada mais recente do Bra-
sileirão, chegou aos 23 pon-
tos e deixou a zona de rebai-
xamento. O time comandado 
por Rafael Guanaes tem ex-
plorado a bola parada como 
uma de suas principais ar-
mas ofensivas. No dia 17 de 
julho, Mirassol e Grêmio en-
frentaram-se no Maião pelo 
Campeonato Brasileiro, com 
vitória dos donos da casa 
por 2 a 1.

O Grêmio, por outro lado, 
atravessa um período de ins-
tabilidade. O Tricolor acumu-
la cinco partidas sem vitória, 
empatou em 1 a 1 com o Flu-
minense e foi derrotado pelo 
Bolívar por 3 a 2 pela Copa 
Sul-Americana, sendo elimi-
nado. No Brasileirão, ocupa a 
17a colocação, com 22 pontos. 
A Amazon Prime Video mos-
tra o jogo no Estádio Maião a 
partir das 18h.

Chapecoense x Cruzeiro
O Cruzeiro enfrenta a 

Chapecoense pela Copa do 
Brasil, na Arena Condá, a 
partir das 18h30. A Copa do 
Brasil representa uma exce-
lente oportunidade para o 
Cruzeiro recuperar a con-
fiança e buscar um título de 
expressão nacional. Jogar na 
Arena Condá nunca é fácil, 
mas a torcida celeste espera 

que o time mostre a mesma 
determinação das vitórias re-
centes sobre Internacional e 
Coritiba pelo Brasileirão.

O confronto contra a Cha-
pecoense é fundamental para 
manter vivo o sonho do títu-
lo da Copa do Brasil. A Ra-
posa precisa impor seu rit-
mo de jogo desde o início e 
buscar um resultado posi-
tivo longe de Belo Horizon-
te para seguir com chances 
reais de classificação. Em to-
das as competições, segun-
do o site ogol.com.br, foram 
disputados 22 jogos entre as 
duas equipes, com 10 vitó-
rias do Cruzeiro, seis empa-
tes e seis triunfos do Chape-
coense. Em Santa Catarina 
foram disputados 10 jogos en-
tre as duas equipes, com qua-
tro vitórias do Cruzeiro, qua-
tro empates e dois triunfos do 
Chapecoense.

É... o Botafogo-PB já publicou a mais nova 
velha normativa para o seu torcedor. 
Está permitido se iludir novamente. Foi 

esse o recado dado pelo elenco de 2026, se 
assemelhando a tantos outros dos últimos 15 
anos que vestiram a camisa do Belo. 
Não é pouca coisa mesmo engatar cinco 
vitórias seguidas na Série C do Campeonato 
Brasileiro. Seis triunfos numa sequência de 
sete jogos, com apenas um empate no meio 
de tudo isso. Foram 19 pontos em 21 jogados 
nesse período. Uma recuperação colossal.

Já são sete partidas sem saber o que é 
perder um jogo. Tudo isso após uma sequência 
de quatro derrotas seguidas. O Belo saiu do 
último degrau antes da zona de rebaixamento 
para a vice-liderança. Atualmente, soma 25 
pontos e está na terceira colocação da tabela 
da Terceirona, que classifica oito para os dois 
quadrangulares do acesso. É, meu amigo e 
minha amiga botafoguense, está liberado 
iludir-se e sonhar de novo. É essa pelo menos 
a comunicação do grupo de jogadores. 

Só uma hecatombe para, em 2026, o 
Alvinegro da Estrela Vermelha não jogar 
novamente uma fase de acesso. Ter uma nova 
chance real de subir para a Série B, objetivo 
compartilhado por 13 temporadas seguidas. 
Mas nem sempre, nesses anos todos, o 
Botafogo-PB proporcionou à sua torcida 
aquela sensação de que dava. Em alguns 
anos, como 2015, 2017 e 2020, por exemplo, 
a luta foi para permanecer na Terceirona. O 
campeonato foi não cair. E deu certo em todas 
essas edições.

Mas, como esquecer de 2016 e 2018, 
épocas em que o clube avançou de fase, 
foi até o mata-mata e ficou por minutos ou 
pênaltis de conquistar o acesso. Já com 
quadrangulares de pontos corridos sendo a 
fase do acesso, o Belo flertou com a Série B 
em 2021, 2023 e 2024. É o que deve ocorrer 
em 2026. A classificação do Botafogo-PB está 
bem próxima e a sua torcida já se sufoca com 
a esperança e a desconfiança pairando no 
mesmo ar do Almeidão.

Será diferente em 2026? Questiona o 
alvinegro e a alvinegra. Por que seria? 
A verdade é que o Belo é realmente um 
especialista em iludir o torcedor e a torcedora. 
Em empolgar a massa, sendo competitivo, 
demonstrando valor, chegando como 
postulante ao acesso. O time sabe bem fazer 
isso. O problema é que o Botafogo-PB tem 
exímia habilidade de não conquistar o objetivo 
maior. De desidratar na reta final, de fracassar, 
de jogar mal na hora do “vamo ver” na Série C. 
Das formas mais variadas possíveis. Em mata-
-mata, levando gol no último minuto, perdendo 
nos pênaltis, indo mal no quadrangular. Ele 
sempre acha um jeito novo de decepcionar o 
torcedor. Trágica habilidade. 

Mas o tempo ainda é de outra destreza. 
O momento é de o clube fazer o que também 
sabe bem, como já dito. O dom de iludir 
e empolgar a sua torcida. O Botafogo-PB 
de Nenê e Rodolfo vem de boas partidas, 
de boa produção ofensiva, de equilíbrio 
entre os setores. Um time, comandado por 
Marcelo Fernandes, que vai, realmente, 
se demonstrando como uma equipe 
extremamente competitiva. Com falhas, 
claro, afinal estamos falando de uma terceira 
divisão nacional, mas com virtudes com 
valores individuais melhorando bastante 
durante a temporada, casos de Igor Maduro 
e Diogo Mateus. Com certezas cada vez mais 
mantidas, como o zagueiro Yan Souto, o 
atacante Rodolfo e o craque da companhia, 
Nenê. A nova chance deve vir em breve. Cinco 
pontos em quatro partidas classificam o Belo 
para a próxima fase. Três é bem possível que 
também sele a passagem de fase. Mas a 
empolgação, que é justa, da torcida, a essa 
altura já existe. Será esse o Botafogo-PB que 
vai, enfim, saber escrever um outro fim? Pra 
que mentir?

Pedro 
	   Alves

pedroalvesjp@yahoo.com.br

O dom de iludir

Jogadores do Palmeiras comemoram gol na goleada sobre o Vitória pelo Brasileirão e hoje atuam pela Copa do Brasil
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Equipe do Internacional vibra após marcar gol contra o Flamengo pelo Brasileirão

Da Redação



Com a eliminação nas oita-
vas de final da Série D do Cam-
peonato Brasileiro, o Treze já 
trabalha visando a temporada 
do ano que vem. O planejamen-
to abrange os meses de outu-
bro e novembro de 2026, quan-
do deve ocorrer a Copa Paraíba, 
que dará vaga para a Copa do 
Brasil, além de 2027, quando o 
Galo joga o Campeonato Parai-
bano e a Quarta Divisão nacio-
nal. O jornal A União conversou 
com o presidente do clube, João 
Paiva, que detalhou como está o 
processo gestor da agremiação.

Em 2026, no Campeonato 
Paraibano, o Treze não con-
seguiu a classificação para as 
semifinais, depois de realizar 
uma campanha de altos e bai-
xos. Em nove jogos, teve qua-
tro vitórias e cinco derrotas. Ao 
fim da primeira fase, terminou 
na sexta posição com 12 pontos, 
dois a menos que o Serra Bran-
ca, dono da quarta vaga para 
o mata-mata. O Galo não con-
quista o certame estadual des-
de 2023, quando bateu o Sousa.

Na sua campanha na Série 
D, o clube terminou a fase de 
grupos na liderança do Grupo 
A9. A equipe somou 17 pontos, 
alcançando cinco vitórias, dois 
empates e três derrotas. No iní-
cio do mata-mata, o time parai-
bano bateu a Jacuipense-BA (3 
a 1 no agregado). Já na terceira 

fase, eliminou o Crac-GO nas 
penalidades (4 a 3), após 2 a 2 
no placar agregado. 

Nas oitavas de final, depois 
de ter perdido por 2 a 1 na ida 
para o São José-RS, o Galo pre-
cisava vencer por dois gols de 
diferença para evitar as pena-
lidades. No entanto, conseguiu 
ganhar apenas por 1 a 0. Assim, 
o placar agregado terminou as-
sinalando 2 a 2. No fim, o Alvi-
negro deu azar nas cobranças 
de pênaltis e viu o goleiro Fábio 
Rampi virar herói do time gaú-
cho após pegar duas batidas e 
converter uma. 

Em toda a temporada, o Tre-
ze realizou 25 jogos. O retros-
pecto contabiliza 12 vitórias, 
três empates e 10 derrotas. Nos 
16 jogos do Campeonato Bra-
sileiro, teve oito triunfos, três 
empates e cinco derrotas. Pela 
participação na competição na-
cional, o Alvinegro recebeu R$ 
960 mil da Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF).

João Paiva analisou o fracas-
so no Estadual e o desempenho 
na Quarta Divisão. “Saímos do 
Paraibano com muitos proble-
mas. Nossa pré-temporada co-
meçou com 12 dias de atraso, 
quando comparada com os de-
mais clubes. Além disso, fica-
mos sem campo para treinar, 
porque o Presidente Vargas es-
tava com o gramado totalmen-
te destruído. Isso fez a equipe 
ter um campeonato muito ruim, 
horrível”, explicou.

O dirigente acredita que a 
queda precoce no Campeona-
to Paraibano ajudou na prepa-
ração e contribuiu para o “bom 
e surpreendente desempenho” 
na Série D. “Fizemos uma base 
bem feita. Contratamos um exe-
cutivo de futebol, o Joba [Jo-
simar Barbosa], uma pessoa 
muito conhecida no meio do 
futebol. Então, trouxemos o 
Adriano [Souza]”, contou. 

“Começamos muito bem a 
Série D. E aí fomos galgando as 
vitórias. Chegamos ao ponto de 
ver que a gente estava com boas 
perspectivas. Procuramos con-
tratar bons atletas, mas a maio-
ria deles estavam muito bem 
empregados. E chegamos nas 
oitavas com muita determina-
ção e garra. E o que faltou para 
a classificação, posso dizer que 
foram algumas contratações 
de atletas que viessem somar e 
fortalecer o nosso elenco. Mas 
não foi possível. O futebol tem 
dessas coisas”, completou João 
Paiva.

Adriano Souza  
O Treze anunciou, na segun-

da-feira (27), um dia após a eli-
minação no Campeonato Bra-
sileiro, a renovação de contrato 
de Adriano Souza. O treinador 
chegou ao clube após a campa-
nha ruim no Estadual e esteve à 
frente da equipe em todos os 16 
jogos da Série D. João Paiva ex-
plicou os motivos que levaram 
a diretoria a estender o contra-
to com o jovem técnico.

“O motivo foi o trabalho que 
ele fez. É um técnico novo. Ele 
tem muito ainda que aprender 
e está aprendendo. Estou den-
tro do Treze desde 1999 e nun-
ca tinha visto alguém com um 
trabalho parecido com o dele. É 
um cara que tem muito a cres-
cer. E o crescimento dele está 
sendo no Treze. Isso é bom para 
nós e é bom para ele. Tenho cer-
teza que a gente está no cami-
nho certo”, afirmou o dirigente. 

Adriano Souza ganhou des-
taque por ter times bastante 
ofensivos em todos os cenários 
de uma partida de futebol. Após 
acertar sua permanência no co-
mando da equipe galista, ele 
destacou a confiança no proje-
to do clube e a motivação para 
dar sequência ao trabalho. “Re-
novei porque acredito no pro-
jeto que está sendo construído. 

Desde o primeiro momento, en-
contrei um clube com muita his-
tória, uma torcida apaixonada e 
pessoas comprometidas em fa-
zer o Treze crescer. Existe um 
planejamento sólido, um propó-
sito claro e uma grande vonta-
de de fazer o time voltar a ocu-
par o lugar que merece”, disse.

Copa Paraíba
A temporada de 2027 come-

ça ainda em 2026 para o Galo. 
Conforme o presidente do Tre-
ze, em setembro, a Federação 
Paraibana vai fazer o congres-
so técnico da Copa Paraíba, que 
vai conceder uma vaga para 
Copa do Brasil de 2027 ao cam-
peão. O torneio local tem início 
previsto para a segunda meta-
de de outubro e começo de no-
vembro. João Paiva destacou 
que o clube vai buscar o título 
da competição para represen-
tar Campina Grande na Copa 
do Brasil. 

“A gente já está renovando 
com alguns atletas. Temos a co-
missão técnica. Temos certeza 
que teremos um elenco aprova-
do pela torcida. A gente está tra-
balhando para a Copa Paraíba 
[...]. O torneio será também uma 
pré-temporada para o Campeo-
nato Paraibano, que inicia em 
janeiro”, ressaltou presidente 
trezeano. Como campeão e vice 
do Estadual, Botafogo e Sousa, 
respectivamente, já têm lugar 
garantido na Copa do Brasil e 
não estarão no certame local. 

Primeiro ano de mandato
João Paiva assumiu a presi-

dência da diretoria executiva do 
Treze, no fim de outubro de 2025. 
Segundo o dirigente, o principal 
feito de sua administração foi a 
aprovação da Sociedade de Par-
ticipação Específica (SPE) para a 
gestão do futebol e das categorias 
de base do clube. A criação da 
SPE concedeu segurança jurídica 
para futuros investimentos, am-
pliando as perspectivas financei-
ra, patrimonial e esportiva.

“Daqui para frente, é fazer 
uma boa administração para que 
possamos desempenhar bem em 
todos os campeonatos. A gente 
quer mais do que tudo, essa vaga 
para a Copa do Brasil via Copa 
Paraíba. Isso nos daria um ca-
lendário muito mais robusto em 
2027. Então, a gente vai brigar. No 
próximo ano, queremos entrar 
no Campeonato Paraibano para 
buscar o título também. É esse o 
nosso pensamento”, comentou o 
gestor alvinegro, que deixou um 
recado para o torcedor. 

“Eu quero agradecer à nossa 
torcida pela festa que fez no últi-
mo jogo da Série D. Infelizmen-
te, não foi dessa vez que avança-
mos. Esperamos que, no próximo 
ano, com mais respaldo e traba-
lho sério, nós possamos alcançar 
esse objetivo que é o acesso. Com 
mais conhecimento do que nós 
erramos, vamos tentar ser mais 
assertivos para subir para a Série 
C”, concluiu João Paiva.
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Diretoria renova com técnico Adriano Souza e inicia as conversas para a montagem do novo elenco

Treze já planeja temporada 2027

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Mãos à obra

João Paiva projeta conquistas para a temporada de 2027 Adriano Souza já trabalha na formação do novo elenco
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Jogadores do Galo em 
comemoração de vitória 
pelo Brasileiro Série D



A data magna do Esta-
do da Paraíba, a ser celebra-
da no próximo 5 de agosto, é 
também ocasião para relem-
brar o significado de um dos 
seus símbolos oficiais. Criado 
em 1912, o Brasão da Paraíba 
reúne elementos visuais que 
procuram representar a iden-
tidade do seu território e sin-
tetizar as aspirações e ideais 
do seu povo. Algumas das 
alegorias utilizadas, no en-
tanto, despertam certa curio-
sidade, a exemplo do chapéu 
vermelho localizado dentro 
da estrela principal, acima 
do escudo. 

Esse tipo de linguagem vi-
sual e simbólica é explicado 
pela heráldica, ciência auxi-
liar da História que estuda a 
origem, a evolução e o signi-
ficado dos brasões de armas e 
escudos. Cícero Caldas, pre-
sidente do Instituto Paraiba-
no de Genealogia e Heráldica 
(IPGH), atribui o desconhe-
cimento sobre esses signos à 
falta de sintonia das institui-
ções para promover o interes-
se das pessoas nesse tipo de 
linguagem.

Ele contou, por exemplo, 
o que significa aquele curio-
so “chapeuzinho” presente 
no brasão paraibano. “Ele se 
chama ‘barrete frígio’, é uma 
herança da Revolução Fran-
cesa. A maioria dos brasões 
antigos utiliza-o como lem-
brança do seu lema, que foi 
‘liberdade, igualdade e frater-
nidade’”, esclarece o heraldis-
ta. O gorro cônico, geralmen-
te de tecido vermelho e macio, 
foi recuperado da Antiguida-
de pelo Iluminismo e passou 
a ser adotado como símbolo 
do regime republicano e das 
ideias de liberdade.

Seu nome deriva da Frígia, 
uma antiga região da Ana-
tólia Central, parte da atual 
Turquia, marcada pela escra-
vidão. O gorro vermelho uti-
lizado na cabeça indicava que 
o frígio havia conquistado a 
sua liberdade. Ele foi reapro-
priado em figuras como Ma-
rianne, personificação nacio-
nal da República Francesa, 
e incorporado ao selo do Se-
nado dos Estados Unidos e 
ao brasão de armas do Haiti, 
por exemplo. Outra curiosida-
de: as mascotes das Olimpía-
das e Paralimpíadas de Paris 
2024 foram as Phryges (Frí-
gias), também inspiradas no 
tradicional “chapeuzinho”.

Simbologia 
Situado na estrela maior 

do brasão paraibano, que re-
presenta a capital do estado, 

o barrete frígio demarcava 
uma paraibanidade ancora-
da em ideais republicanos e 
de liberalismo.

Criado por Genésio de An-
drade, em 1907, o emblema 
heráldico oficial da Paraíba 
foi basedo na Lei Estadual 
no 266/1907, que instituiu a 
antiga bandeira da Paraíba. 
Os elementos que o compõem 
são: 1) o escudo formado por 
três ângulos na parte superior 
e um na parte inferior, cerca-
do por 15 estrelas que repre-
sentavam a divisão adminis-
trativa de comarcas da época, 
com paisagens ao fundo, re-
tratando os limites territoriais 
— em primeiro plano, o oeste 
do estado e um pastor de reba-
nhos em um campo verde que 
se estende até a representa-
ção do litoral, ao fundo, onde 
se vislumbra o sol nascente; 
2) os suportes, que são as la-
terais externas, com imagens 
das duas principais culturas 
agrícolas do estado, nesse pe-
ríodo — a cana-de-açúcar e o 
algodão; 3) o timbre, uma es-
trela centralizada contendo o 
barrete frígio; e 4) o listel, que 
é a faixa na base, com a ins-
crição da data de fundação 

do estado.
“Como toda linguagem, 

nós temos algumas leis bási-
cas da heráldica. A principal 
delas é a que diz que nunca 
se deve colocar cor sobre cor 
nem metal sobre metal. Sem-
pre deve haver um contraste 
entre um metal e uma cor”, re-
vela Cícero, explicando que o 
metal compreende o dourado 
e o prateado. Outro dado im-
portante é que as cores são fi-
xas, sem tons mais claros ou 
escuros. 

Com base nessas regras, o 
heraldista identifica um equí-
voco na bordadura do Brasão 
da Paraíba: “Está branco e com 
estrelas azuis, quando, histo-
ricamente, é o inverso, isto é, 
azul com estrelas na cor pra-
teada, como na bandeira lis-
trada de branco e verde, criada 
no início do século passado, 
juntamente com o brasão”, ar-
gumenta. De acordo com ele, o 
desenho original foi modifica-
do na década de 1970 e a nova 
“roupagem” passou a vigorar 
em todos os emblemas, a par-
tir de então. Dos 223 municí-
pios paraibanos, ele afirma 
que somente 10% deles pos-
suem brasões heraldicamente 

corretos, por isso o IPGH fir-
mou uma parceria com o De-
partamento de Mídias Digi-
tais da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB) para desen-
volver um projeto-piloto que 
pretende reescrever alguns 
dos emblemas municipais. 

Heráldica
De origem medieval, os 

brasões de armas buscavam 
solucionar um problema mi-
litar: a dificuldade de os ca-
valeiros identificarem os que 
faziam parte da sua tropa. 
Essa função inicial do dese-
nho modificou-se com o tem-
po, sobretudo quando o bra-
são passou a ser utilizado pela 
nobreza, incorporando cores 
como azul e verde — que, à 
época, eram extremamente 
raras e indicavam poder e ri-
queza. Os desenhos identifi-
cavam cidades, vilas e até fa-
mílias, mas, segundo Cícero, 
sempre de modo pessoal. É 
por isso que o heraldista cha-
ma a atenção para um equívo-
co que vem ocorrendo muito: 
o de algumas pessoas busca-
rem brasões antigos ligados 
ao seu sobrenome para assu-
mi-los como seu. 

“O brasão é destinado a 
uma única pessoa. No Brasil, 
quando Dom Pedro I outor-
gou a primeira Constituição, 
extinguiu o direito hereditá-
rio. Então, o brasão de um ba-
rão, por exemplo, não passava 
para o filho dele. Veja que cada 
papa tem o seu brasão, que não 
é o do papa anterior, enquanto 
a cidade do Vaticano tem tam-
bém o seu”, exemplifica.

Conforme a História, esse 
símbolo visual esteve atrelado 
ao poder econômico e eclesial. 
Na Paraíba, Cícero cita nomes 
como Diogo Velho, o Visconde 
de Cavalcanti, e Silvino Elví-
dio Carneiro da Cunha, o Ba-
rão de Abiahy, que tiveram 
brasões de armas, ao passo 
que Estevão José da Rocha, o 
Barão de Araruna, não che-
gou a encomendá-los junto 
aos reis de armas, autorida-
des heráldicas responsáveis 
por controlar e organizar a 
elaboração dos escudos a um 
custo bastante considerável. 

Apesar de terem caído em 
desuso, com o fim do Império, 
os brasões permaneceram no 
imaginário das pessoas e têm 
sido buscados por muitos. À 
frente do IPGH, Cícero afir-
ma que qualquer pessoa, en-
tidade, cidade ou corporação 
pode ter o seu brasão. “A regra 
principal para um bom brasão 
é que ele seja simples, limpo 
e fácil de entender. Deve-se 
evitar o excesso de desenhos 
nele. Quanto mais simples, 
mais significativo”, recomen-
da, lembrando que, primeiro, 
é preciso dizer o que se deseja 
representar para, só depois, o 
emblema ser desenhado. 

Além das instituições e au-
toridades eclesiais, como dio-
ceses, paróquias e bispos, a 
heráldica continua viva nas 
organizações militares e na 
representação dos órgãos pú-
blicos. O presidente do IPGH 
afirma que a entidade está à 

disposição para os interessa-
dos em saber um pouco mais 
sobre as normas de criação 
de brasões. A associação fun-
ciona no prédio do Instituto 
Histórico e Geográfico Parai-
bano, no Centro de João Pes-
soa, e realiza reuniões men-
sais abertas ao público, nas 
últimas sextas-feiras de cada 
mês, a partir das 10h. 

Rei de armas
Bruno Coutinho sempre 

trabalhou com a confecção de 
maquetes para a construção 
civil, mas, no período da pan-
demia da Covid-19, quando 
as encomendas diminuíram, 
resolveu transformar a ad-
miração que já tinha pela he-
ráldica em algo palpável. Con-
feccionou, com os materiais e 
técnicas que conhecia, o seu 
primeiro brasão, baseado em 
uma arte já existente que car-
regava o nome da sua família. 
O que começou como um pas-
satempo acabou se tornando 
outra forma de trabalho, pois 
muita gente que viu a sua pro-
dução pelas redes sociais pas-
sou a fazer encomendas. 

“Eu não sou heraldista, 
mas tive que fazer um estu-
do básico para entender como 
funcionam os brasões e como 
eles são idealizados. Aprendi 
um pouco da parte histórica 
e da parte técnica também”, 
confessa. Para reproduzir os 
brasões solicitados por seus 
clientes, sejam famílias, se-
jam instituições, Bruno utili-
za a madeira como base. Nela, 
aplica uma técnica de enve-
lhecimento, utilizando fogo e 
betume, e depois faz os deta-
lhes em acrílico.

“Depois de passar o de-
senho do brasão para o com-
putador, eu faço o corte das 
partes com laser. Em seguida, 
moldo manualmente o acríli-
co e faço a pintura das partes 
do brasão com tinta automo-
tiva. Na sequência, eu faço a 
montagem final e aplico fo-
lha de ouro ou folha de pra-
ta, que são muito utilizadas 
na restauração de imagem 
sacras. Por fim, eu aplico um 
verniz automotivo”, descreve 
o processo.

Os preços variam confor-
me o tamanho e a quantidade 
de elementos do brasão, mas 
ficam de R$ 500 a R$ 1.000. 
Bruno relata que a aceitação 
desse tipo de arte tem cres-
cido, a julgar pelos comentá-
rios e pelas encomendas feitas 
por meio do seu perfil (@escu-
dos_e_brasoes). Na área insti-
tucional, muitas marcas têm 
buscado adequação ao forma-
to de brasão, enquanto pes-
soas desejam recuperar parte 
da história familiar. 

“Há algumas controvér-
sias na heráldica. Parte dos 
estudiosos diz que o brasão é 
pessoal e foi criado para aque-
la pessoa e naquele determi-
nado momento, mas, hoje, as 
pessoas também procuram o 
brasão para representar a ori-
gem de uma família. Elas têm 
o maior orgulho de colocar o 
brasão num local bem bacana 
da casa, geralmente na sala. 
Também encomendam para 
dar de presente, pois existe 
um apelo histórico e afetivo, 
uma espécie de senso de per-
tencimento”, defende o novo 
“rei de armas” paraibano. 

Almanaque
EDIÇÃO: Sheila Raposo
EDITORAÇÃO: Iago Ribeiro
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Do “chapeuzinho da liberdade” à representação da paisagem paraibana, uma história que se baseia na ciência

Revelações e segredos de um símbolo
brasão da paraíba

Brasão paraibano foi oficialmente criado em 1907, com base na antiga bandeira do estado, instituída nesse ano

Na obra A Liberdade Guiando o Povo, de Eugène Delacroix, 
a França é representada por uma mulher usando o barrete

No Haiti, o Brasão de Armas também contém a simbologia 
do chapéu frígio para personificar os valores do seu povo
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Artigo

Agora que a Copa do Mundo chegou 
ao fim, cumpre-nos avaliá-la como 
tema destas notas.

O que nos chama inicialmente a atenção 
é a conexão entre a campeã e o futebol 
praticado. Nesse sentido, avultou diferen-
ça entre 2026, 1950, 1954 e 1974. É que, 
enquanto nestas três últimas, as melhores 
seleções — a brasileira, a húngara e a 
holandesa — não foram as vencedoras, 
na copa deste ano, a Espanha arrebatou o 
título desenvolvendo o melhor association.

Tal ficou claro tanto na finalíssima, em 
que os espanhóis amassaram os argenti-
nos, se não no placar de magro 1 a 0, mas 
ao longo da partida, de franca dominação, 
como na semifinal do triunfo, de 2 a 0 sobre 
a França. Esta que, para muitos, constituía 
a melhor seleção, graças à pujança do 
ataque que firmou com Mbappé, o artilheiro 
da competição, não passou, todavia, da 
modesta quarta colocação, devido à der-
rota de 6 a 4 para a Inglaterra, no melhor 
jogo da série, em disputa do terceiro lugar.

Fora daí, e desmentindo a tradicional 
assertiva da ausência de logica no futebol, 
a Copa do Mundo de 2026 registrou como fi-
nalistas as seleções de melhor futebol, todas 
ex-campeãs do mundo, a saber: Espanha, 
Argentina, Inglaterra e França. Cada uma 
com suas especificidades. A vencedora 
com o melhor conjunto; os hermanos com o 
entusiasmo das viradas de última hora; os 
ingleses com a velha fleuma; e os franceses 
com o naipe de estrelas do nível de Upame-
cano, Rabiot, Dembélé e Mbappé.

Falar em estrelas, o que tivemos neste 

ano foi a Copa dos protagonistas, pois cada 
seleção despontava com profissionais que 
fazia gosto se ver jogar. A Argentina vinha 
com Messi — de longe, a mais alta expres-
são individual do certame —, a Inglaterra 
com Harry Kane e Bellingham, a França 
com Mbappé, a Croácia com Modric, Por-
tugal com Cristiano Ronaldo — que tanto 
me agrada —, a Noruega com Haaland e 
Cabo Verde com o goleiro Vozinha.

Se a Espanha não aparece na lista, isso 

se deve à expressão de equipe superior às 
individualidades. Apresentando, de saída, 
o melhor técnico da competição, na pessoa 
do mister Luiz de la Fuente — impecável no 
terno azul sem gravata —, os espanhóis 
impressionaram pelo equilíbrio do con-
junto que trocava passes com perfeição 
até chegar ao gol adversário. Isso apesar 
do isolado destaque do lateral esquerda 
Cucurella, de rara eficiência, na defesa e 
no ataque.

De certa forma, o conjunto hispânico en-
controu equivalência nos africanos — Cabo 
Verde, República do Congo e Senegal à 
frente —, os quais também impressiona-
ram pela força da totalidade. Atuando com 
esmero, superaram, em larga escala, os 
patrocinadores Estados Unidos, Canadá 
e México. Destes, apenas o Mexico, com 
atuação superior às de Copas anteriores, 
revelou-se à altura da competição. Até 
porque americanos e canadenses não dis-
põem de tradição pebolista.

E o Brasil? Curiosamente, o Evange-
lho da missa do dia 19 de julho ensejou 
a parábola do joio e do trigo. Em termos 
esportivos, o trigo eram os finalistas da 
Copa de 2026, e o joio, a Seleção Brasilei-
ra, tal a palidez e a falta de articulação e 
formação, bem distante daquelas de 1950, 
1970 e 1982.

Para tanto, bastante contribuíram alguns 
desacertos. Um deles foi a questão Neymar, 
que, afinal, não foi escalado quando mais 
se precisava dele, contra a Noruega. Outro, 
a teimosa utilização de jogadores de fora do 
país quando os melhores estão aqui dentro.

Nesse particular, está na hora de a CBF 
legislar sobre os jovens talentos que, aos 
16, 17 anos, engordam, técnica e financei-
ramente, as formações europeias e árabes. 
Em nosso modo de ver, somente com a 
permanência desses jovens talentos aqui, 
a Seleção Brasileira evitará, no futuro, a 
repetição do vexame de 2026. 

(*) Excepcionalmente, hoje não haverá a 
coluna do Professor Francelino Soares

Reflexões sobre a Copa de 2026

Vida, causos e legado do “matuto genial” que cantou o Sertão
Marcos Carvalho 
marcoscarvalhojor@gmail.com

Zé Marcolino

Angélica Lúcio 
angelicallucio@gmail.com

Não existe um único Brasil quando o assun-
to é informação. Essa é uma das princi-
pais conclusões de um estudo divulgado 

recentemente pelo Aláfia Lab, laboratório de 
pesquisa e inovação sobre internet, comunica-
ção e sociedade. Realizada em 2025, a pesquisa 
ouviu 1.512 pessoas em todas as regiões do país. 

Intitulado “Caminhos da Informação: princi-
pais hábitos informacionais dos brasileiros por 
região”, o trabalho mostra como televisão, redes 
sociais, aplicativos de mensagens, sites jorna-
lísticos, plataformas de vídeo e influenciadores 
digitais ocupam espaços distintos na preferência 
da população. 

O Nordeste aparece como a região onde as 
redes sociais exercem maior influência na busca 
por notícias e informações. Quase 58% dos en-
trevistados afirmam utilizar essas plataformas 
como principal fonte informativa. A região tam-
bém é protagonista quando o tema é política: 
47,2% dos nordestinos recorrem às redes sociais 
para se informar sobre esse assunto.

No Norte, o estudo revela a força do entre-
tenimento como porta de entrada para o con-
sumo informativo. Nas plataformas de vídeo, 
os perfis humorísticos no YouTube são os mais 
acompanhados pelos usuários. Além disso, os 
aplicativos de mensagens desempenham papel 
mais relevante na circulação de informações 
na região.

Já no Centro-Oeste, as redes sociais apare-
cem como a principal fonte de informação para 
metade da população (50%). É também onde o 
uso de aplicativos de mensagem mais se des-
taca como fonte de informação política (22,5%). 
A região ainda registra a liderança do TikTok 
como plataforma de informação (50%).

No Sudeste, 74,5% dos entrevistados usam 
o Instagram para se informar. A região tam-
bém apresenta uma singularidade: a televisão 
permanece como principal fonte de informação 
política para 48,4% dos entrevistados, superan-
do as redes sociais, que alcançam 42,3%. É o 
único caso em que um meio tradicional mantém 
posição central nesse tipo de consumo. 

Diferentemente das demais regiões, o Sul 
apresenta um cenário de equilíbrio entre sites 
e portais de notícias (46,2%), televisão (46,2%) 
e redes sociais (45,8%). A região também regis-
tra os menores índices de utilização das redes 
sociais e dos aplicativos de mensagens para 
informação política. 

A pesquisa traz ainda um recorte dos hábi-
tos informacionais entre capitais e cidades do 
interior. Nas capitais, o acesso à informação per-
manece mais vinculado a fontes institucionais e 
ao jornalismo profissional. No interior, as redes 
sociais e as trocas interpessoais exercem maior 
influência na circulação de conteúdos. 

Tal diferença também aparece no consumo 
de informação política. Enquanto nas capitais 
a televisão e o jornalismo tradicional continuam 
relevantes, no interior ganham espaço redes 
sociais, aplicativos de mensagens e plataformas 
como o TikTok. O Instagram e o WhatsApp são 
elementos comuns em praticamente todo o país. 

O estudo do Aláfia Lab mostra que, embora 
os brasileiros estejam nas mesmas plataformas, 
cada região constrói seus próprios caminhos 
para se informar. Num Brasil tão diverso do pon-
to de vista econômico, social, político e cultural, 
compreender essas diferenças é fundamental 
para quem deseja se comunicar melhor com 
diferentes públicos. 

Um mesmo Brasil, diferentes formas de se informar

Pesquisa realizada pelo Aláfia Lab ouviu 1.512 pessoas em diferentes regiões
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Pouco estudo não 
impediu que a 

veia artística do 
compositor florescesse 

em canções até hoje 
gravadas por grandes 

nomes da música 
brasileira
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Passados exatos 37 anos desde a 
partida definitiva do Rei do Baião, esta 
sessão de A União traz uma memória 
do compositor paraibano mais canta-
do por ele. Trata-se de José Marcolino, 
caboclo “parabucano” que se imorta-
lizou em canções como “Numa sala 
de reboco”, “Cacimba Nova”,  “Serrote 
Agudo” — só para citar algumas gra-
vadas por Seu Luiz — e 50 outras mais.

José Marcolino Alves nasceu na 
véspera do dia de São Pedro, em 28 
de junho de 1930, no Sítio Várzea, hoje 
pertencente ao município de Sumé 
(PB). O caçula do carpinteiro Pedro 
Marcolino e da sua esposa, Francisca 
Gomes de Mello, deixou o sítio natal 
ainda criança, com os pais e os outros 
10 irmãos, para viver no então Distri-
to de Prata, hoje emancipado como ci-
dade. Foi por lá que, aos 16 anos, co-
meçou a tocar pandeiro e a integrar 
os trios de forró que se apresentavam 
nas festas da região.

“Ele era um menino bem rebelde, 
até por conta da inteligência. Contava 
que não gostava de ir à missa porque 
as mulheres eram desafinadas e canta-
vam mal, isso com oito anos de idade. 
Mas estudou muito pouco, fez somen-
te o curso primário — e nem chegou a 
terminar. Mesmo assim, tocava violão 
e cavaquinho e fazia as músicas que ele 
fazia”, conta Maria de Fátima Marco-
lino, filha primogênita do compositor. 

Ela relembra a confusão que foi o 
casamento do pai com a sua mãe, dona 
Maria do Carmo Alves, porque o avô 
materno era contrário à união. “Anti-
gamente, os artistas não tinham va-
lor, eram tidos como preguiçosos, gen-
te que não tinha coragem de trabalhar 

e, por isso, ficava cantando pelos can-
tos, bebendo cachaça. Meu avô dizia 
que meu pai era um vagabundo, então 
mamãe casou-se fugida”, relata. 

Da união, nasceram sete filhos, for-
mando uma família a qual Zé Marco-
lino se dedicava com afinco. No sítio 
Pio IX, em Prata (PB), moraram por 
mais de 10 anos. Ali, plantavam fei-
jão de arranca, milho, jerimum e bata-
ta para o consumo da casa e, quando 
a safra era boa, também para vender. 
Mesmo que a música não garantisse o 
sustento da família, o paraibano sem-
pre encontrava um modo de conciliar 
a lida com as apresentações para as 
quais era convidado. “Eu lembro que 
ele ia fazer um show e voltava três dias 
depois, então, quando chegava, já es-
tava faltando tudo em casa. Às vezes, 
ele recebia só a metade do cachê e ti-
nha que pagar também os músicos. Era 
uma vida muito difícil, muito difícil”, 
lembra Maria de Fátima. 

Seu Lula
O reconhecimento veio — ainda 

que não tenha sido acompanhado de 
substancial melhora da vida financeira 
— com a parceria com Luiz Gonzaga. 
Zé Marcolino já tinha enviado várias 
cartas ao Rei do Baião, mas sem res-
posta. Quando soube que o cantor es-
tava hospedado em um hotel de Sumé 
para um show, resolveu procurá-lo. A 
primeira tentativa foi frustrada, por-
que Gonzagão não parou para escutá
-lo. O próprio Zé Marcolino narra que 
sentiu como se caísse uma tempesta-
de de insegurança e pensou em desis-
tir. Por incentivo de um amigo, tentou 
uma segunda vez:  

“Sentamos ao redor da mesa. Ele, 
meio chateado com a aglomeração de 
pessoas que se aproximavam no mo-

mento, perguntou-me: ‘O que é que 
você tem para me dar em música?’. 
‘Vou cantar-lhe uma que fiz em réplica 
a ‘Moxotó’, feita por Jackson do Pandei-
ro. Nesse meu xote, eu mostro as bra-
vuras do Piancó, que fica no meu esta-
do (...)’. Terminei de cantar a música, ele 
fez um ar de riso e disse: ‘Quantas mú-
sicas vai me dar para eu levar?’. Eu criei 
alma nova e respondi: ‘Vou dar umas 
três’”, contou Zé Marcolino em trecho 
do livro Cantadores, Prosas Sertanejas e 
Outras Conversas, que deixou escrito e 
foi publicado logo depois da sua morte.

Gonzaga o convidou a passar uma 
temporada no Rio de Janeiro, onde 
passou nove meses fazendo música e 
gravando. Além de “No Piancó”, “Pás-
saro carão” e “Serrote agudo”, apresen-
tadas naquele primeiro encontro, o Rei 
do Baião gravou mais três canções do 
compositor paraibano no disco Ô Véio 
Macho (1962): “Sertão de aço”, “Matuto 
aperreado” e “A dança do Nicodemos”.

“Mas ele não ganhou dinheiro com 
música. Seu Luiz mandava alguma 
coisa quando queria mandar ou quan-
do o meu pai pedia. Não tinha esse 
negócio de direitos autorais como te-
mos hoje, que a gente grava e já rece-
be alguma coisa. Ele mandava porque 
queria ver a música gravada. Seu Luiz 
deu o pontapé na carreira dele”, reve-
la a filha. Segundo Fátima, Zé Marco-
lino fazia as músicas sozinho e entre-
gava letra e música, já com melodias, 
para gravar — e até indicava como gos-
taria que fosse a introdução. As músi-
cas, no entanto, são assinadas em par-
ceria com Luiz Gonzaga, a pedido do 
Rei do Baião. 

Gênio
A inspiração para as composições 

de Zé Marcolino costumava vir das 

coisas do cotidiano, mas ele também 
escrevia por encomenda. “Às vezes, ele 
chegava em casa dizendo que estava 
nascendo alguma coisa, pedia a viola 
e, pronto, já começava a dedilhar. Daí 
a pouco, a música já estava pronta. Ele 
era uma pessoa muito observadora, 
via uma cena ou ouvia uma história e 
aquilo já servia de motivo para ele es-
crever. Ele tinha um caderno e escre-
via muita coisa”, recorda Maria de Fáti-
ma, que, por incentivo do pai, também 
começou a compor. Das canções enco-
mendadas ao seu pai, ela cita “Serro-
te agudo”, “Cacimba nova” e “Projeto 
asa branca”.

Em entrevista à imprensa, o pró-
prio Zé Marcolino contou como criou 
“Numa sala de reboco”, canção que tal-
vez seja a mais tocada de sua autoria: 
“No sítio, no dia em que a casa é rebo-
cada, sempre há uma festa. O pai da 
moça, por mais severo que seja, mesmo 
não permitindo o rapaz pegar na mão 
de sua filha, não fará objeções para que 
eles dancem forró, permitindo, assim, 
uma aproximação maior…”. 

Pedro Fernandes, pernambucano 
admirador da obra musical do parai-
bano, é enfático ao se referir a Zé Mar-
colino: “Era um matuto genial, um 
gênio formado na brutalidade e na as-
pereza do Sertão. Pelas canções dele, 
você percebe as observações que ele 
faz — algumas músicas raras, com sen-
tido amoroso, sem agredir; outras bem 
suaves, mas bem jocosas, também. Zé 
era um artista completo, tanto em poe-
sia como em melodia e harmonia. Uma 
figura muito encantadora”, define ele. 
Pedro conheceu o compositor de per-
to, em uma de suas apresentações na 
região do Pajeú, em Pernambuco. 

Os causos da vida de Zé Marcolino 
são recontados por Pedro como quem 

estivesse próximo, tamanho é o seu 
encanto pelo artista. Para ele, o poe-
ta falava no íntimo, mas também fa-
zia protestos silenciosos, como quan-
do canta a decadência da Fazenda 
Cacimba Nova, ao descrever o senti-
mento de saudade do vaqueiro como 
em um aboio. 

Mudança
Da Paraíba, a família migrou, na dé-

cada de 1970, para Juazeiro (BA), onde 
Zé Marcolino montou uma loja de pe-
ças de automóveis. A estadia nas terras 
baianas não passou de três anos. Ru-
maram para Serra Talhada (PE), onde 
se fixaram definitivamente e fizeram 
muitos amigos. Apesar da sensibilida-
de e do coração generoso, a filha reco-
nhece que o pai também era explosi-
vo e, quando se irritava, costumava dar 
problemas. Com o Rei do Baião, não 
seria diferente. Apesar da admiração 
mútua, era comum haver discussões. 

“Eles se falavam muito por telefone, 
mas se entendiam e brigavam muito. 

Não dava 10 minutos e Seu Luiz liga-
va de volta, para saber como meu pai 
estava, e pedia para chamá-lo. E ele ia 
na mesma hora. Começavam a con-
versar e, em pouco tempo, estava tudo 
bem. Eu achava aquilo muito engraça-
do, porque parecia briga de menino”, 
narra Fátima.

No auge da carreira, quando esta-
va fazendo muitos shows e sendo mui-
to procurado para gravar, um aciden-
te com o automóvel recém-adquirido 
vitimou o compositor paraibano, aos 
57 anos. Em 20 de setembro de 1987, 
José Marcolino Alves, entre as cida-
des de Afogados da Ingazeira e Car-
naíba (PE), trombou com um animal 
na estrada e não sobreviveu aos feri-
mentos. A sua obra e o seu legado têm 
sido reconhecidos tanto em Pernam-
buco quanto na Paraíba, onde, mais re-
centemente, foi inaugurada, em Sumé, 
a Casa da Cultura Poeta Zé Marcolino, 
memorial particular dedicado à vida 
e à obra do compositor, que conta com 
diversos itens fornecidos pela família.

Versos que fazem parte do poema “Dez estrofes pra Zé”, uma homenagem do autor ao poeta 

José Octávio de Arruda Mello 
Historiador | Especial para A União

Para articulista, a Espanha arrebatou o título pelo jogo coletivo, sem individualidades
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A estrada matou quem escreveu,
O mais belo poema da estrada
Proclamou o poeta potiguar

Quando Zé fez a última caminhada.
Pajeú tua roça de improviso

Com o sangue de Zé foi irrigada.

Quando morre um poeta, a passarada
Silencia, prestando uma homenagem.

Mas no caso de Zé, “passo” carão
Pra cantar, revestiu-se de coragem!

Entoou uma triste “incelença”
Pra José no aceiro da rodagem

Brás Ivan Costa Santos
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HQs no Cinema
Ranking das cinco maiores arrecadações 

globais de adaptações ocidentais de 
quadrinhos fora do eixo tradicional da Marvel 
e da DC Comics:

# Homens de Preto 3 (US$ 654 milhões)
Um extraterrestre planeja voltar ao tempo e 

matar o Agente K, o que pode mudar toda a história, 
colocando a humanidade em risco. Para salvar não 
apenas a vida do parceiro, mas também o mundo, 
o Agente J faz uma viagem no tempo para impedir o 
crime.
Onde ver: HBO Max, Amazon Prime, YouTube e 
Google Play Filmes.

# Homens de Preto (US$ 589 milhões)
Os agentes K e J são policiais futuristas que 

trabalham em um projeto supersecreto do governo. 
Ele envolve a captura e deportação de seres espaciais 
não autorizados a ficar na Terra. De 1997.
Onde ver: Amazon Prime, YouTube, Google Play 
Filmes e Claro TV.

# Os Smurfs (US$ 564 milhões)
Baseado na série de histórias em quadrinhos 

franco-belgas The Smurfs. Gargamel tenta capturar 
os Smurfs para tê-los como amuletos. Assustados 
e liderados pelo Smurf Desastrado, os pequeninos 
entram em uma gruta proibida durante a lua cheia. 
Eles acabam sendo transportados por um portal 
para o Central Park, em Nova York. Lá, Desastrado, 
Ranzinza, Smurfette, Gênio, Papai Smurf e Valente 
encontram refúgio com um casal. De 2011. 
Onde ver: HBO Max, Netflix, Amazon Prime e 
YouTube.

# As Tartarugas Ninja (US$ 485 milhões)
Filme estadunidense de super-herói baseado 

nos personagens de mesmo nome, criados por Peter 
Laird e Kevin Eastman. As Tartarujas Ninja são 
quatro tartarugas mutantes que lutam contra o mal: 
Leonardo, Rafael, Michelangelo e Donatello. Elas 
moram nos esgotos de Nova York e aprendem artes 
marciais com o Mestre Splinter. De 2014.
Onde ver: Paramount, Amazon Prime e YouTube.

# 300 (US$ 456 milhões)
O rei Leônidas e seus 300 guerreiros de Esparta 

lutam bravamente contra o numeroso exército do rei 
Xerxes. Após três dias de muita luta, o sacrifício e a 
dedicação destes homens uniu a Grécia no combate 
contra o inimigo persa.
Onde ver: HBO Max, Netflix, Claro TV e Amazon 
Prime.

1 – fumaça de vulcão; 2 – bico de pássaro; 3 – cavanhaque; 4 – asa 
de pássaro; 5 – tanga da mulher; 6 – folha; 7 – boca da oncinha; 
8 – folha do chão; e 9 – clava.
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Quando as empresas co-
meçaram a digitalizar o RH, 
a expectativa era clara: me-
nos trabalho manual, mais 
velocidade e decisões mais 
embasadas. O que não esta-
va no script foi o que a tecno-
logia trouxe junto. Ao tornar 
dados mais visíveis e pro-
cessos mais rastreados, as 
ferramentas de gestão co-
meçaram a iluminar pro-
blemas que o operacional 
escondia sem querer: gesto-
res que concentram pedidos 
de desligamento, times com 
queda sistemática de engaja-
mento, culturas que não sus-
tentam o que o discurso ins-
titucional promete.

O fenômeno tem respal-
do em dados. Segundo o re-
latório Global Human Capital 
Trends 2025, da Deloitte, 74% 
dos líderes de RH afirmam 
que a adoção de tecnologia 
tornou visíveis problemas 
organizacionais que antes 
passavam despercebidos. 
Ao mesmo tempo, apenas 
17% dizem que suas orga-
nizações estão preparadas 
para agir sobre o que os da-
dos revelam. A tecnologia 
entregou o diagnóstico. A 
capacidade de tratar o que 
foi diagnosticado ainda não 
acompanhou.

“A digitalização não 
criou os problemas de ges-
tão: ela tirou a cortina. Em-
presas que antes não tinham 
visibilidade sobre rotativi-
dade por área, sobre o im-
pacto de cada gestor na re-
tenção ou sobre onde o 
engajamento cai primeiro 
começaram a ter acesso a es-
sas informações. E aí vieram 
as perguntas para as quais 
nem sempre havia respos-
ta pronta”, afirma Thomas 

Costa, Diretor de Growth 
da Redarbor Brasil, deten-
tora do Pandapé.

Na prática, o que muda é 
o nível de exposição. Quan-
do o RH opera sem dados 
organizados, problemas de 
liderança são percebidos 
tarde, geralmente quando o 
profissional já pediu demis-
são ou quando o time intei-
ro sinalizou insatisfação em 
uma pesquisa anual. Com 
ferramentas de análise con-
tínua, os padrões aparecem 
antes. Um gestor com alta 
taxa de desligamento dentro 
do seu time deixa de ser uma 
percepção e passa a ser um 
número rastreável. O proble-
ma é que muitas empresas 
ainda não desenvolveram o 
protocolo para agir quando 
o número aparece.

Segundo levantamento 
da McKinsey, empresas com 
alta maturidade em people 
analytics têm 2,4 vezes mais 
chances de superar concor-
rentes em indicadores de re-
tenção de talentos. Contudo, 
atingir esse nível de maturi-

dade exige mais do que ado-
tar plataformas: requer que 
lideranças estejam dispostas 
a ser responsabilizadas pelo 
que os dados mostram e que 
o RH tenha autonomia para 
transformar insights em in-
tervenções reais.

“O dado só gera valor 
quando alguém age com 
base nele. Muitas empresas 
chegaram ao estágio de en-
xergar o problema com cla-
reza, mas ainda não con-
solidaram os mecanismos 
internos para tratar o que a 
tecnologia revela. Isso exi-
ge mudança de cultura, não 
de sistema”, comenta Tho-
mas Costa.

Esse hiato entre enxergar 
e agir tem implicações dire-
tas sobre retenção. Quan-
do os colaboradores perce-
bem que a empresa coleta 
dados sobre clima e engaja-
mento, mas não muda nada 
a partir deles, o efeito so-
bre a confiança é negativo. 
De acordo com pesquisa da 
Qualtrics, 41% dos profissio-
nais afirmam que a falta de 

ação após pesquisas inter-
nas reduz sua confiança na 
liderança. Ouvir sem res-
ponder pode ser mais preju-
dicial do que não perguntar.

O movimento também 
reposiciona o papel do RH 
dentro das organizações. A 
área que antes justificava 
sua relevância pelo volume 
de processos que conduzia 
agora precisa demonstrá-la 
pela qualidade das decisões 
que orienta. Essa transição 
não é automática e depende 
de algo que nenhuma plata-
forma entrega por padrão: 
a disposição das lideranças 
para tratar gestão de pessoas 
como uma variável estraté-
gica, não como uma função 
de suporte.

“A pergunta que as em-
presas precisam responder 
agora não é se têm tecnolo-
gia suficiente. É se têm ma-
turidade para usar o que a 
tecnologia já mostra. Dados 
sem ação viram ruído. E ruí-
do, dentro de uma organiza-
ção, custa caro”, alerta Tho-
mas Costa.

Problemas de liderança, cultura e retenção ficaram mais claros para as empresas

Tecnologia expôs o 
que ninguém esperava

digitalização do rh

Agência Estado

O Conde

Jafoi & Jaera

Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com

Jorge Rezende (argumento) e Tônio (arte)

Segundo especialistas, empresas precisam usar o que a tecnologia já mostra, sem ruídos
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